
Governo começa a 
proteção da safra 

1981 na Paraíba 
aç~ do (~ emo dn t:Ata~ para prote«tt • 

.1 io a,:ricol1 dt 1%1 jj come,çaram na Paraíba. 
mt.>biliu('to de uma frota inicial dt cinqoen~ 

,na:i.lA"' '- nia1tru, na ~o do strtAo. Al,m 
aunduntnto normal ao homem do campc,, a Ci-

l, ;;;:~ti~; .. ,~101 d~•~:pri:tÃ~:1~~~~ 
,ilta e produção d ~mfl\t mel.horadu. Como o 
~f, • primt1.ra ~ão a começar u ati\'idadet do 

oo •Pl ,la. ah h'~ p~paradoe mic,almtnte mil 

.:: :r:;.!tih~::~: tmr:nt~lo 
mull1pfü·açào dt- t.menlet1 de- feijao, na m do 'f!/:. 
• "ª 
~ment!':t,~!fa,n1~i~i'::~5 

/::~ ~:1-~á= ~~ 
p(lflltriormente, ter&. inicN o trabalho de eolo n& re­
,iAo da f'Mtinga, onde a C'idaKN> pl"!t1mde preparar 
~te mil hec:-L8tt& 1,a.ra mu1tipliceiçto de sementN de 

:1~:!•~!'ft~~~-i~°por~~':à.ªs:;::~~ºWd:~ 
c,ha. PrinC'CS8 l1õ3bel. ,Juru e Tavaree. 

Aumento do álcool 
sairá acompanhado 
com o da gasolina 
º ,1~ ·

0 ~;;;~;~dºre~~\!~!,n~;s;-~c: :~~~i1~: 
te a 00 por cento do preço do litro de ,:asclina infor• 
mou o mim'-U'O da lndu tria e do Comêrcio, C'a­
m.ik- Penna Hoje o litro de â.1~1 • Cr$ 27.~ · equi-

lt a :;1 J)('r cento do j,reço do ~ll.ro de ga.sohna. • Cr$ 

i~~. fa<\~,~:,;~d~;:e~le~~~áj::f ~rl):~1~,1:1-lo 

"fro (~!~i'~,:~ruC:,\,~al:aem:~~~ªJ 
r tt'nto do Jt:ll!!Olina Se ~ /envados do petróleo 

1hittm muito\ "C~ ta rela('ão poderá baixar". 
C& álroo1 cu tasse hoje 60 P,>r cento do preço 

da ~a--olin:1 tle teria de ser \·end1do a Cr$ 30,60. 

Governador inicia 
preparativos para 

•l inaugurar Fórum 
O ~wC'nutdor Tarti1-io Hurity e o Pre~1dente do 

fribunal de ,Justiça, De!.emhariador Artur Moure, 

d: i~1:~~~'"~~~d~ºF~~:1f~~:~1b~r8 :dô7!~~f~: 
"ie,.: ,."' mto :\fa.inr. que serão rMliza!es no próximo 
· hA 2:1 dtsle a part 1r des li horas. 

f'om n-cuN> .. do próprio Estado. a construção 

f 1
1 

rs~~~~hd:'c~uz!°~~ !1
!1;;!~"foun~:°:U:s 

~ 
:'fldtnci35, Cb atuai rartôri~. varas e salas de 

~1tnc1a-.: atualmente ÍUO('Í()nando no têrreo do 1'ti­
,.unal de,Jti..t,ca. além decc1mpartAr t~m))('m assei& 

~~~~~)'·f ~fci~~;t~ª~~"fu~~~;;:~~~~:. inauguração o 
f!-))8 c;''di:~~~~~a ~~~,r~,r:;:~1~hi~~i~1

11:18~;:!~º;i~ 
l C.eriSda ,lu ... tiçn. 1>eln 1'IN\'iço méd1C'O e gob1neles dos 
\~:;:: ~~~n;~br~:~;~i.. qUP ate então contava rom 

~egundo o De.,embargador '\\"il~n .-\quino, • 
"'el.:\no Gr .. J do Tribunal de -lustiça, o no,"O pre­

C'Once.i'Üara a~ at1\.idad~ que até então exi-.tiam 
maneiro dt\.·en-ificada e mom-.a, ,eerando difirul­
le,;, no atendime'htn AO público. r,,m rt'lação a sis­

má1ica proc~ual. o De embargador \\' iL n Aqui­
n &!o~,rurou que a lentidão de toda a sistemáUca ê 

terminada mo1"' pelu dint\m1ca inet('nte à Justi a 
que pelB lcl<'alizaç.Uo d órl(âM jud1citus. 

C'nm a n,,,a mudança b 6• e 7• \'8r&S Tribunal 
Jun e de mem1res, respecti,·smente, oontinuuão 

n íunc1onamento em M'U!o atu::us prédi08. 

Bota/,wo é 
o lider da 
T. de Prata 

1v, WftOOroCentnlde 
Çaruan, por :àl. ODtem, 
no Ab,..ícüo, o Botall>eo 
paw,u a lidttV ilDlada• 
m•nte o pupo B da Taça 
de Prata. com 4 pontoo ... 
nhol, "IUido do N, utico, 
Conliall\'a t Ammca, com 
3. O. golt do ~ 
onte:m foram de Paulinho e .J"'° C.om!ía (c:ontn} en­
quanto Altundre ~­
tou para o Ct-nttal. A arb1-
tnl6tm atnt conf\lda 10 
baiano Wiliam Batilta t • 

ci:ded:°'ê:S ◄J~r,~Õ 
(público, 5.684). O Botafo­
go alinhou com Carlinhoa. 
Cícero. Joio Carb. Dima 
e F.dtion Garapa: NtllCX'I , 

~~"ªl~~:~~~ror,: b'.u~l~ 
tLela) e WiJliam. 

Tam~m p,lo grupo 
B. o Teze dt Campina 
Grande jOl[{'lu onU-m oo 
AmigAo. com o Amirica de 
Jaboatio e nio foi s1im de 
um emo,ate em Ox()(P'JU). 

Ramalho acha 
claui(icação 
muito difícil 

O autor da cançio Foi 

~:.\tt:~J/!.i~~=~ ~~ 
Xo, a Iorque no próximo 
dommj[O para faier um 
tratamenu, da neuro• 

~~~d~ihfl~~~nest~ di: 
que inscre,·eu três mU ico 
no MPB- l. mas está ron­
, ·encido que "a hipõtese da 
da ...... 1fitaçâo é uma ro1M 
remota" 

Pr,to . .\ bt'rto. Pala 
,a,. n l ·m l,~ilhn e ,\{erct 

Mo a, trê!l n<wa-. músic~ 
que Lui, Ramalho m cN• 
,-eu no fe,.;tival r1a RNfe 
C:lnho de Ttlt,i- 60 . ., 
""ºª"' mú~ltlb passarem na 
triagem.feita 1x-l~ Globo. o 
rompo,.11or parn1bano es­
rolherà intérpretes lo('ai ~~=- entregar ..eus traba• 

O compo111tor disse 

~f!~,.~~~1•::,c:nl~F:!:Zs': 
1ilo mmántito &jt'resSt\'O, e 
l't·1to Ab,.,.to obedere a urr 
(':,,,tilo ht>m nordestino, 
,~mw a maiM parte do mtu 
trabalho" 1P8',?ina S). 

Marchezan 
traça linha 
de atuação 

Ri(l O dl'llutsdo :\el­
,on :\l rul·hez.an anunciou 
ontem no Rio que sua 1m· 
meirA imdativa na presi­
dtncia da C'àmsra, se Hn• 
cer A'- elei~-~ tio dia 26 de 
Ít'\ er('1ro. -.erá no !-l'ntido 
de d~, nh er a.." prerms::ati• 
,,,, Jl(.•rdide, peln Con,.~­
"'º no cu~ do proce,.;(I re• 
vnlu iomiriu. sem ac-en11r, 
no <'lllanto. rom a imuni­
dade- e n in\'iolnhilidade 
fllenA4.. "r, rmdpiO!<> que ~e­
rnm pm1l~~11-.. e que nAo 
, ljt()ram mai" em nenhu­
ma dcm.xrar1a 8\'Rn('ada 
do muncfo ronlemporA­
nro", 

.. \ 1ardlio. C't'lio e 
0Jalnu,. lll):•ntitd como 
pnnciptus c-ultort, do for ­
tall'Cimcnto do lej(l lau,'O 
nunca d<'!o<'jtunm n rt':-ta 
helttimt'nto pl('no d& 1n 

\ iolAbtlidadt e da 1mun1-
dadt. O qut tt>mo-1 de fa-

:~ra~0 ~:;r'r~:11~:~i:~ 
M(' pntJlOnho. por C'xem­
plo, a l'nrontrar dfinomini,­
dorh romun!< quf' t,xprN 
--em ns a, anç(. polit1ro,,; 
QUfi o mun_do experim,nta 
u,,cl{1-. ,~ dia~ l m prnjeto 
qut· pc ~ 1t1>rt>..,t>ntt1r tl 
nm~C'nloO da.-. opinu)e d1~ 
1ufirsndo n (.'otlgmw) e 08 
pt1rtido~", Otr<'~l'<'ÕlôU o 
<·And1d1110 ofirin l dn PI)' à 
l)rt'Mdt nc-tl\ dn CAmam 

O i,.r ,rh.,,,n \1arche 
um pt1 ... >11.1u -.t•h> hora~ <' 
meia. ontem, rm ('C,ntat(ls 
J)\11i.t1n no Hio. codo ele 
ltm1t11dc à árC>n du PDS 
llUe o homenn~i.'\iu l'Om um 
slmo«;o n!l ( hurrn~raria 
Gauchft Elto d mharrou 
b tOh;l(hn, (ltn comJ>ttnh itt 

~.d~r:~t~d~eí~~ f.~;-
ºª 

U número se repete diariamente. E s6 um eventual fracasso cw ar­
tista poderá de pertar a atenção da platéia. Quando tudo corre 
bem , ele passo anonimam ente e é assim que sustenta a familia. 

em nenhuma proteção, uai consertando as janelas cw cidade, es­
tejam onde estiL·erem. E nessa inversão de valores, onde a o•ida tei­
mosamente imita o circo, tudo pode acontecer. Pelo menos, até o 
dia em que tais exercidas e re trinjam ao picadeiro. 

Agravam-se conflitos 
pela posse da terra 
na fazenda Camucim 

Os ('('Inflitos pela posse da terra 
podem ~ a~a,·sr no municipio de Pi­
timbu. Ontem, o~ a~cultores da fa­
zend8 C'amucim env1aram carta a \·á• 
ria~ nutoridades federais dizendo que 
não aceitam mai! nC>nhum acordo 
<."Om os proprietários e exi~em a desa. 
propriaçAo da terra antes "que ha.Ja 
$8~(' derramado·· 

nas ::rr:S~~~~~li~s~~~ ::i~.•J~tT-
lana Tabú. afirmam que dec-1d1ram 
não aceitar que se plante cann-àe­
açúcar na área onde cult1\'am por for. 
ça de liminar da .Justiça e que •·se 
plantarem. \ ama:: arrancar" 

Xa carta. C"Om 47 a ,matur . 
aJ:ricultore _ explic-am que ~ ·. df'cidi• 
n1m a. ~umir es...<.e pos1('ào radical por• 
que Of;. propiíetruia; de De,tilena Ta­
bu não cumpriram o acordo em que se 

;~~t~ªd~ 198(}.1~1~u~l~ar20 ~=n~:: 
riam nu não os ,506 he-ctatt" de terra 

Anunciada 
libert ação 
de D'Urso 

ft., a '-" Bnra \ ir""'irU11a, anana 
rani ,mt.t-rn q,.lt' hbirrt&nk, 1., ,,,<J\&llfl 
ll 'l ""' luTk'tonànO d,, rr,nw,ro """aJ~ d,, \h , 

~:f•~:!t,:1~ 1

t~::~~r1:::.~o~'.~n!1!:: 
111tnt-,,rtm ct, 1,n-on .. ta m,,h,da .,.i., Ji.>1nal 
.. li M,.,,.,tttro·•, dt-Ho•n1a.n.a1.1nft.d~r,n1•m 

0 'li \1 ,.,..Uf'M f'ffl ,:.sa f'od,, dt "'D 
l:ffll.~(fl;lftlf'II d,-.pd)tft P'l» 
,-rlad.o:~O,:T?W 1dtaàt 

:~~11:~. °:i~';;.~:!~.~b~.'l':,. 
J"'"'•ntk q,M' f'lt 11nda .-.1.1u "rn 

ct, 1~,:~:•~\ah~•d•~tfn:;;,r,1::: ,; 
pnn1:11)8,,. hiri'n('i& dn bt'll(fldll• 1.ar• dt. 
ttm o iuu O fl'l"'""' J10ri-n1. \'1nti., man1t116'1 
um• hnha duni ,,ohrt' 11 fl; unt,1. ~1ncfo ••• 

~!'!~~~ ~~r:;:~s;.': ;~t; .. '::i:: 
ta Jtl,d,• n.a~ fll!'n,rtn('1Mtu d., Tnf'i • d• 
1'1lmi 

A ,l,-.co~ru d um. h.wtm na. ttKan 

1f' HMrl• t ua,.u~''"" ~•1l.lli1.a,çi,, 
\ ,.., • urna 1nfo•m1,;t., m..- • ~ 
\',rmll' lh11, lmh.am p, 1, ""' 1httdildt t ,t 
(i11"ann1 ll l'r,,,"l 

~:'~\lf, 1al.ll 1tal1•r .',"':::nrt.lf' 
()\'r--,,l,Nll',IOl(Ot111~~ ... r.. Jt'ffa\a 
M J1.7s:1l.ll l'n1\'tnulino dl!' R,,, " 0 ho111,m 

r"';;t~r-;m~N;~- ~::=.:.t.i;!::~~!i 
q~ ftA-1 • ~une, ... ~ fl -..un 

onde \i, em. já que o agncultores nio 
ac,itanm arrendai ~ ti.rta ~ r 10 
ant ou por tempo 1ndetermmado. 
f~ºe~::"L~.~~i;;1dente da Tabu. 

A tomar conhecimento da dec1-
"'ão dos a,rricultores o areebispo dom 
,José Mana Pires. que fez 0:- oohtat08 
entre el e F'ttdenro Lunditt:n para 
buscattm uma luçào paciíi1,;« pari, 

;i~m~~~mQu~~':o::~~~d1;j~~de~ ~~~ 
mentaria. porque não defendo i, ,,o­
l~nc1a pnra combater a ,;olência 1 

O Pr 'idente da Fede.ração dos 
rrubalhadores na A,gncultura, Álnro 
Diniz di. ~ que a Feta.g, Bl lutar pela 
d~pmpnaçio da aru. ~ment&n• 
do que e fazenda é um latifúndio "e 
romo o e--tatuto da terra ,isa a ext1n• 
\'âO ds huifúndto. O governo nio \ '81 
perm1ttr que aumente. pois seria um 
de~re3p<'llO e lei que ele me~mo 
rr1ou" (Página 12} 

Irã decide 
hoje -sort e 
dos reféns 

Bt>1rute • l 'm porta-, z do parla­
mento iranillno di' ontem que u 
f'()vemo "dec1d1rá a U'- peito do futuro 
do, refén~ americana~ . hoJe ou 
t:\.tA-ltira '.':ão obstante. rKU~ u-se 

a dar detal~ !IObl'f' (!'ita dect.'80 du­
rante a t>ntttv1~ta telefônica qu, 
m1n1r-, rom a AP 

O l rta-v1»: di. ~e ainda qu, o 
parlamt'nto tprovou um df' doi~ pro-
1et de lei iie t>merJencia vi. ndo ah­
viflr a m~e dOfi f"E'f~ns e que o i;eJU.ndo 
,crá ("(ln.,iderado em unia ~o pos. 
tenor 

t·rr entoo quf' a med1da apro­
,·ada auton:t" uma tfrtt1Nl pane a tt· 
-.ot,Y!r l\ualquer reclftmaç-ão de indic-e 
finllnc-t·ira e lf'pl eXlsttnte fnttt o Irã 
e E:.tadc l'nidos. DL amda que o 
"C<1n~ lho dt Guardie1!-" do peirla­
mento náo .. pronunciou bre este, 
m1crnt1\R. que. para ron,·ener em 
lei {Utci!<,,a da apro,·eçAo d0t 12 
memhn.116 de tal grupo. O porta wz. 
md,rou qut' nesse proJeto propõe e 
Arglli111 etlmo terceira pane arbiLra• 
~ .... 

PREÇO C,t 10,00 

Cacex libera em 
tempo recorde 
acelerador linear 

O t>r11rior 1, a.r CI mpreid, pelo (O\ mador 
Tarr to Bun,, para o H p,t.al '\apold,, Laureano. 
(h arA f'm Joio J~,w,a dent de 45 dia, F..m ltm• 

~ ~~; ~'= :=t:~'°,::: 
R~I qu• tau I C'..ap.tal para1ba.na. cx,mun1cou • 
l1hl-ta(Ao • .ua m tni. na manha ~do o 
•mharqurt do ac nador 

A ~ia de 1mpe,,rtaçi<l m1t1da. pela Cecn l~ou 

rtt!!~:é~~ ~lo orffll~~ ~::~~~ ~~~~ .·ru:. 
crat:1a que Nimumf1'1tf' C"t:rca tran.saç6N d hpo ,1' 

~ ,.f:{ l;~~: i:~:d;·t:~t=~~~I~ 
(li . ucltar 

Por 00110 ledn. a 'uplan. que U e.ncarttiada 
da cun trutin do pa\llhlo • tli Bunty de ,\Jmrida, 
local oodt, AI fitar o apattlho, ,, t.á na~ fina) d.e 
enud<- dQ p ~to, de,mdo in1n1r • (•bra na. pr611-
m1 dia 

Com a cheJ.da do aceltrador line&r. M' acabará. 
o pnnc1pel probl ma do pnal ·apnlffl LaurH­
no. uma , tt que oe d nt can«.rc.Jl8 que nttftfot 
tam d,l robeho como trl.tamtnto do5 t:umoret, 
nio .i.erio ma1 ft\~ ao ~d't pen rettbt-r • 

~~~~~:rc1 :ã!~~~~:r ::;r.:;:=· 
tente na ,IU('io do taY>.. que fot, prt<'lf.lmffltf'. o de 
mttl"\. lr nmto a ,:ra tfder1J nn ,nt1dl) de a~ r 
a vinda ~ e rr ,r p ra ,)( 

Burity vai inaugurar no 
interior diversas obras 

rior ~o ~=:.~~J:•~:~r'f~.,~~:~~=~ 
que v&na deAdt> a in1uroraçjo de obras de sua td_mi• 
ru1tzeç-io atiparmmfar turmas cooc.lu1nta. A. ad•· 
dN que rttebenlo e vwla do cht.fe do Estado do 
Caiçara: Ouu Ett.rada _ e Lagoe de Dentro. Ele ted 

acoms:~.•~~por =!1c~/ =~•ed 0e~~i::3e 
«"ntttJari ao público um pot:to de 1eniço da Tel"' 

uC\11MJ de ab tec:1ment.0 d•cu•. um matadouro e 
um mercado p(ll)Ular 

Em Du• Esttad•. ~da cidadt a 1tr ,·Wta-

:~~~1,{)~~~ :ee:..ro;ub1~: :~=1 t 
.wh. fr'~º,~~• e.~"'BC:;\~ :ii~f:àn. 
onde wrã rtctpao:,tdo JX"r pofüiCOl!I ~tS t tu• 
dant , para a 1nau,ura('io do ~I.ED. ~lO de u.. 
1.gtfflaa do lnamp ... A no1te. p&rt1ripare de um co. 

qUf'ltI com condwnt da Fundaçà Pedrr lbiapi­
na , do C'-0légio E..-.tadutl de C.tçara. turmas do Se­
gundo Grau. du qU&l tlt ri o paramnfo. 

Alunos do Ipê vão 
pagar por semestre 
mais de Cr 14 mil 

Pari, ~ludv 1,,,d..1 tt -.eme5t~. o aluno da 
l·niq!r~1dadt Autúrl('lma" rá obngado" desembol 

r a irupoMAnC'ia df' l•L~I~ cruzeirw. paf!I em µa r 
rela!- men.~1 alem de taxa de matricula 

O oumento. em relaçãc, an ano ~-.ado, fo, de 
c1noo mil <'tu:rt1rf' nn mestre tôdo e. embora o re1-
h,1r Tri e1ro do\' lt alirme que tud,> obedeuu 
dl'ttnn1n11c,;1"'.t ... do \IEC. t"!.tudant htào df, ­
mon.-.trand.1 m. 11..Ja~- ,>, por acharem que~ ulti• 
m~ en a-. ftnwdad do !Pt foram mapeada de 
forme indi rimmada 

.. \ .. matrirola rom~i,ra em f~vert1ro. mas es. 
tudante< que p.lti,l,,--utm contrat()íi do Credito F.dJ<11t1• 
"" Já tão ~llC'\·and() -. C'(improm: , a .. 11s.1:1 
E-f'l,nõmiQl c,;1me('\.1u a dept'll'-1tar f'mpl"ht1m• da 
anwdade 11ft corua do refendo estabeleo.m~mo d< ~ -

l 'm fato cun e o rt'lat1onado ao Credito Edu. 
cam'O. 0, t~tudan,~ qut' att quinze de (e , ere1ro re­
no\·attm -.cu-. C"Ontnu, • nAo Pftit&rào ndda llll ato dt 
matricula \ to-. aquf'le"' que poderão ren(l\'&r dt-­
Pl't!- de-- dau, ,trAo ohn~ados a de-..embol · r a 
utxa de mturintlo e ) N'C'('berAo o que pacaram 1m 
me-.e, dept'll:-.. muito embora a Autônoma receba do 
G<i,emn 1dfnt1ca imJ)lmAncie t..-\o l('l;:o ot- alun06 l't'~ 
tl(wtm n1m o PC:1-: 

Funceti cria plano 
para economizar 
consumo de energia 

O plafk1 de •~ào da rfietm..cnada Fundaçio 
C'e,ntn.,de T€'cn,,l iria 1Fun t) ibilttaráo -tudo 
e a pe,qu1,a de tttnu:as deMinadas a m1mmiur o 
('00,;,umo Jlobsl de f'nerina do setor industrial e pro­
mo\·n e dwu~11\40 e ut1lii.açào. tm caráte,r mdut• 
Lnal, ÓC' t~ dt produt, .. e de JX"i' . d n­
"oh·1d\1:o- Pf>(t1.,. ('entt\h d, ~u e expenm,nta('to 
el tent na Par11iha 

A 1nl,1rntA\iO e di) L"C'tttario da lndus1n• t do 
\om rc1C'I, C'Ar! ~ 1'1: :ae Filho, acttSC'f'ntando q~ 
do pn1J;Tamit dt• açà!l da F\in~, "1n:.-1am ptOJftOI 
como: f'('('lll\ffi1 d, t'ntrpa, tr1tnsfertnc1a dt tttO(). 
J~a. lt'ntral d" dncum nt \·An. e aida.awtn1 dto tntl• 
dadt"-. atu:111lt tm C'~e'nri• , t~a no Ü;tado. 

.. \ Par&'ba rif'H':'11 u•r, not.1t".rciciodf' 1 1, uma 
affl'Carlaç.lo uibutitna da mi,m dto C'rJ 3.",Q m1lhõfs 
roma redu(' ,, na aliqwt."l do Jm _to. brt C-uaJla­
ç6'.l de Mercedor111o que pa a ,i. ,nu I partir do 
último dia 1 , por d terrrunac,io do C',m.~Hll.1 faun 
cüno (Pt\lma 41. 
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.A UNIÃO Quem vai apagar a luz? 
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AUNIÃO 

VITÓRIA DE CAMPINA 
Entre u srand conquista• de Campina 

Grande, no último■ tempos, não ae pode deiiu 
de destacar ua escolha para aéde do Centro de 
Tecnolo · lnd11Atrial-Eletro-Eletr6nica. 

A J)J'11posta elaborada pelo NAI-Pb integrou 
um convênio SUDENE-CEBRAE-SEPLAN/Pb , 
objeti ando dar apoio à peaquiaa de proceaaoa e 
produtos com fina induatriaia. 

O principal objetivo do CTI-EE é o de contri• 
buir para a indústria elelro~letrónlca do pala, 
particularmente do ord te, atravé do apoio à 
realização de pe,qui u de proceaao , de compo­
nentes e de produtos, ,1e tal forma a reduzir o 
grau de dependmcla u!erna com o fortaleci• 
mento do parque produtivo, levando-o a utilizar 
tecnologia mais adequada à realidade &óclo­
económica do pais e da regiio. Trata-ae, poi1, de 
um centro da mala alta lmportAncia para a im• 
plementação de diretriz.ea do Plano de Deaenvol­
vimento Regional do ordeste. E Campina Gran· 
de, escolhida para~ e& e centro depe1qui1& 
tecnológica, ganha uma nova projeçAo no eafor• 
ço de desenvolvimento da Paraíba e do ordea­
te, conquista que ealá bem de acordo com a aua 
vocação de pioneiri1mo e oÕm a tua tradição de­
aenvolvimentlsta. 

o atual período polltico-adminiatrativo, 
com o governador Tarclsio Burity à frente doa 
d tinoe do Estado e o prefeito Enivaldo Ribeiro 
no comando de Campina Grande, inúmeros têm 
ido os bons reaultadoa da ação conjugada que 

ambos deaenvolvem, com a cooperação de orga• 
ni mo com atuação no , ordeate, em favor do 
fortalecimento da poaição campinenae. Dlga-■e 
de pa agem, porém, que ao povo de Campina 
Grande, em sua totalidade, cabe o papel decisivo 
de ter colocado o municlpio em condições de me­
recer opções como essa. Em conquistar a11im, 
há uma participação coletiva, da totalidade de 
quantos, ontem como hoje, fazem de Campina 
Grande uma cidade-lider, inicialmente, na área 
comercial, depois, também na área indll9trial e, 
nos dias que con-em, na área cultural, no campo 
dos tudos e du pesquisas cientificas e tecnoló• 
gicas . ua escolha para léde do CTI-EE é um re­
conhecimmto público da condiçio que alcançou 
n ae campo, com o apoio, juato e oportuno, aem 
dúvida , das autoridades e doa órgãos envolvidoa 
no projeto. 

A soberania popular 
não pode er repre• 

sentada, pela mesma ra­
zão por que não pode ser 
alienada. Consiste n­
cialmente na vontade ge. 
ral e esta vontade geral 
não se representa. Ou a 
vontade geral é ela mes• 
ma ou é out>a que não 
ela; não há como escapar 
a e ta alternativa . Os de­
putados do povo não são, 
pois, e nem podem ser os 
seu representantes; são 
apenas os seus comisàá• 
rios e não estão capacita­
d a concluir definitiva• 
mente". 

Ante que comecem 
a jogar pedras, devo dizer 
que o trecho ai de cima 
merece o maior respeito, 
não apenas por pertencer 
a Jean-Jacques Rous ­
seau , no seu Contrato O· 

cwl. ma por revelar uma 
verdade indiscutível, des­
sas que a gente não pode 
derrubar apenas porque 
discorda . 

Cito Rousseau a pro­
pósito de recentes decla ­
rações do senador Teotô­
nio Vilela (Folha de 
Paulo, dia l 3). parla­
mentar. que acaba de pa­
raninfar três turmas uni­
versitárias aqui no or­
deste. voltou preocupado 
a Brasília • decidiu que 
vai procurar a Executiva 
de seu partido para mos­
trar que cada vez mais os 
polít icos adotam uma lin­
guagem completamente 
distinta da linguagem da 
sociedade. E fazem isto 
não por estarem preocu• 
pados com outros valores 
mas. ao contrário, por se 
acharem completamente 
alienados dos valores de 
sociedade. 

ão é de hoje que o 
discurso político não inte­
ressa à sociedade. Como 
diria a ldanha, o povo 
não é trouxa e sabe quan­
do está sendo enganado. 

ão fosse assim, como ex­
plicar o crescente indice 
de abstenção nas e lei­
çõe ? O que dizer do fra­
ca dos comícios, sejam 
eles realizados pelo PP. 
PT. PMDB ou PD ? Rea­
gan foi eleito presidente 
america no com apenas 
26', dos votos e isso só 
prova que o fenômeno é 
multinacional como, 
aliás. quase tudo que 
ocorre neste pais. 

Este apa tia socia l 
tem causas perfeitamente 
identificáveis: enquanto 
nas ruas milhões de pes­
soas ti ram do suor de seus 
rostos o ustento de suas 
vidas, alguns privilegia­
dos se banqueteiam de 
tudo no atapetados gabi-

© 
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oetes de uma cidade sem 
esquinas. Até nisso, 

iem mayer foi providen­
cial: Brasília não permite 
o homem. Ora, a ela e 
politica está discutindo 
uma coisa e o povo outra 
porque no Congresso. há 
uma outra realidade. A 
realidade brasileira está 
fora e não dentro do Con-

~ · realidade está nas 
ruas do Rio de Janeiro, 
onde ao meio dia não se 
pode mais ir à praia , nem 
ao supermercado, nem fi. 
car em casa: há sempre 
um assaltante de olhos 
bem abertos. A realidade 
jamais poderia estar nas 
palavras, do senador Jar. 
bas Passarinho para 
quem a violência "é uma 
coisa natural na grandes 
metrópoles". O senador 
acha que disse uma gran­
de coisa, mas nada mais 
fe z do que rati ficar a cer­
teza de que estamo; roda, fri­
tos se dependermos de 
sua inteligência no Con­
gresso. 

O Brasil não está no 
salão verde da Câmara 
Federal. Está lia dificul­
dade com que se é atendi­
do pelo lnamps, com suas 
files e ua alinhavada me­
d icina . A realidade do 
pais não tem nada a ver 
com as estranhas explica­
ções que o ministro Del ­
fi m elo encontra pare 
dizer que não há recessão, 
ainda cjue as fábricas es­
tejam demitindo em mas-

sa. O Brasil está nas fei ­
ras. todos os sábados. E • 
tá no ponto do ônibus a 
massacrar o usuário com 
mais de meia hora de 
atraso. E tá no setor de 
penhores da Caixa Eco­
n6mica, onde 06 anéis de 
formatura, num passe de 
mágica, se transformam 
em algumtlll notas de mil 
para acudir uma necessi­
dade doméstica. 

A busca do poder e 
qualquer preço, 06 con­
chavos que magicamente 
unem ferrenhos adversá­
rios e o ensimesmamento 
da retórica só podem fa-

~ Almeida 

zer do discurso politico 
algo que se opõe ao dis• 
curso social. A questllo 
não é e nu9ca foi de sigla. 
Os partido nAo só se 
equivalem como nivelam 
todos QS seus integrantes. 
Defende.m os mesmos 
princípios, se alimentam 
das mesmas proteínas e 
por conta disso mais de 
quarenta milh6es de pes. 
soas permanecem à mar­
gem de tudo. Pouca dife. 
rença faz que não usem a 
mesma camisa . A demo­
cracia não é relativa ape­
nas na boca de Geisel e do 
seu sistema. Ela é tam­
bém de uma estranha re­
latividade no comporta ­
mento de um deputado 
que critica as indiretas 
por não ter sido ele o pre­
ferido. Ou de um outro 
que sub-chefia inúmeras 
repartiç6es num descara­
do exercício da máxima: 
" Mateus, primeiro os 
teusº . e uma democracia 
igualmente relativa no 
momento em que a im• 
prensa só sepreoc~pacom 
a violência policial quan­
do a 1·itima é um dos 
,eus. O operário Manoel 
Fiel Filho morreu em São 
Paulo nas mesmas condi ­
;ões em que foi morto o 
jornalista \Vladimir Her­
zog. Mas foi necessário 
que morre se o jornalista, 
dias depois. para que to­
dos os órgãos de comuni­
cação se envolve sem 
numa lute contra a tortu• 
ra . O nome do operário 
entrou como São Pedro 
entrou no céu: na marra. 

Descanse, pois, o se. 
nador Teotônio Vi lela: 
não é só o discurso poli ti• 
co que não coincide com o 
discurso do povo. Tam• 
bém a imprensa padece 
do mesmo mal. Também 
a Igreja. que inaugura 
uma pçào pastoral volta• 
da para ·o homem todo. 
esquecendo-se de ter sido, 
no passado, o maior agen­
te do conformismo social 
de que se tem conheci­
mento. Conservadora, eli ­
tista. foi a Igreja quem re· 
centemente na Polônia, 
se uniu ao governo contra 
as ameaças de greve <)os 
operários. A mesma igre­
Ja que bebe a orientações 
do Vaticano, onde o papa 
passa um carão coleti\'O a 
todos os bispos brasilei­
ros, m andando-os 
importarem-se menos 
com o social e mais com o 
sobrenatural, digo. com o 
espiritual. 

E prâ termmar, uma 
do Millor, que re ume 
tudo isso: 

"Brasil: o último que 
sai r apague a luz". 

Do Redator:1------------------ - -

Relógios parados 
.. A Puaiôa t..em preaa ·• e OI ~ló­

,;.,, do a-• ..Uo LOdoo pan,doo, 
~-~ 1odoo dot-m,ndo. •tio todoo 
de l4d< • dornundo eteTnamente'º. 

• · tl'mpo da 1nfAnc1a da minha 
t'tta('Ar,. quando reJõ,io era jóia e nio 
obJP o dt u,o c:omum - portanto, rara• 
mentt- ,ade,, • OI brea .. b,am da 
boni oo,u olhand<> oo ~lócioo da Fa• 
culdade M D1=to. Paraíba Palace Ho• 
141 • <:o, F,.otadual (ani.ao 4'~), 

11iomAz Mindelo. Cattdral \le• 
una. i,n,,- do Ro.ri<> e. m ... 

o u Pra,;• VídaJ de . · e-
f;ffll'OI ,- ,ra, tnl>alla.ando, eotá 

~ """ a hora c-rrad.o 
Cunaona • o da •sr•· 

ODI .J.,...,,b,, 0a de· 
t,,d,,o dormindo. - to-

doe deit1d01, dormindo etttnan1ent.e", 
como que• Prefe1tura de Jojo Pel808 t 
alguns 611tioo reoponúv,11 peloa n,l6-
1101 rfêo tív m ainda entendido que 
"A Par1ib1 tem prMta." 

no Porto tem um• pedra• 1er 
demohda. "'"h pedr devem haver 
DO cabelo de cada um d relôgl01. E 
No t1ntaa e tão pand , que el dti • 
n.ram de acompanhar o tempo t per­
deram de vi~ta • P'"" que envolve a 
Paraíba prtu-ndendo queimu etapu 
vencidN, e q~ dúícilmt-nte r, íeit.o 
com 01 relóg101 da cidade pa.radoe, poia 
MO ~OI oade marcar o 1nicío e o tér­
p1100 de dtti .. Q. 

na bom que a, autondadet rH· 

~\"'fia pelo problema tomueem aJ. 
,....,.. medidu objetivando recuperar 

01 relôgloe. a1' me:uno procurando mo­
bili:tar a comunidade. no que havena, 
de certo. um tr8balbo conjunto de au­
toridades e povo, podendo oontarmoe 
com a tknica doe que ainda lidam com 
esta ftpeciaJidade e o apoio d quant.oa 
gocn.ariam de ver 01 tnup relóeiOA 
funcionando. 

No temPo dot aaudo8011 bondee, o 
relógio do Paraíba Palace Hotel era o 
mai.s consuh.ado, pelos que apanha­
vam aquele tz&n porte barato em bua­
ca da pra.ia. de Cruz du Arme e ou• 
tro& ponlol da cidade. tervindo de 
orientação para ,-oh.ar • caN 011 mari­
dot que cumpriam OI hor'1101 detenn1-
nad01 pel11 mulheret 

Ho~. a minha Mo diz a que horw 
d~·o chegar, pois ela Nbe que nio te­

JDOI em que rel6a,o ver • bola e 
du cumprimento • 1Ua determinaçlo. 

Enquanto oe relógios parad08 troua:e­
ram t.Sta vantagem, hi outro& 1ncon• 
venient como vermos que , oom 06 re ­
lótoos paradot, ofereoemot uma ph.si­
ma imagem Ai geração de hoje e até 
m mo 101 turistas. 

FAperam05 que li unaibilidade de 
al«ulm seJa despertada, e oe relógiOI 
da cidadr voltem a trabalhar. e da r 
cont.a do teu recado, 11 fater com que ot 
homen1 de hoJt ~jam tão reapon6'veil 
como OI de ontem, quando a maioria 
olh.na a hora noa relógi01 públiC0111t• 
para aMIJ\at o ponto em w. reparti­
ç(,N. e p,na que laJll-OI relógioo te• 

jam parad,., concomndo para que o 
pn.o,tn&e nio J)()lll8 ammpanhar a 
pr- da Paraíba 

BelUldUo Mola 

POLlTICA 

1. ESTADUAL 

E •t• MOM od"1Mtodo Wtt.on ...,.,_ -­
• four wn• to 4 AIIIIDC-r4o .. ~ 
M"4n,co, H Auto, de r..k 

ó ouâdórlO·A~ /~ .,,.,..,...,.4-
.,t.do '1bon 8,./~~1Hdodt-beuo•...,...._lll 

,. df' potma, t th "'.,._ 
\.wa o fi,,t11"1t,O,.~dolwolN 1 ,.. 

Dc.rtutrf'a .....,.tadodtp11lt,do Wil,oi 
"'~mtm• A,..."'fôt o d(,putodo~-. 
Ca•l4'0llt1, 01..,.,.,..,.Nnl.'tonNo,.,ou. &.,~..,. 
,..,Mfllllt W'I d.«w. 110 ~ f . .,.......,.. 

...... .......... d.,,,..,.oo_W ....... 
~ dtt/Mtwo~do, ,,._._, ... 

0vw"1r m n._d,~do C....._ ....... 
"'a.o,. 8n,fo !.'flll~OqM,v-n/w"'Olltrf,....._ 
1.W .... IOff'fla '"l#'Pltol/t:tJtl-,0,-. ~IN, 
IM a-.,o Ú«l'tc.olw Uu,.,.- ,,,..,...or,i,o ....... '°'"~ dr rluw, 1n.1t1l~ ,ortoi, t ,,.._.,. 

o,~ d, Jodo Pt-..ao. • •lar""' ~ .... ..,. 
no, ' 

E• i,abolho tk arte-culoç~ ('Offl u bowt da e-. 
®Grl/fl lOHm r,trdothwndio.S6ouGCOM,,..,...._ 
'°" ,._ pó,,&. não ,wrd, tf'Mpo. ~ monhl, de~ t • 
no,tr. o ,-,,ur «s i;I ""ilaon Bro.,o uo~ ,._,,. 
Nl'tfG!Ol. r-..( gup,ado,,..,.. ,J,o 1)0UO # tJd,rn ~ 

Condtdoto cnw n&o for.,.,.. Mo tia.. 

zu 
Qwu.ndo " 'ibion&o,awvapo,eo111imor,o,.,_,. 

'",.,.. ElrL-01fW'ffo""""1toor,ouo,Gf.,._..,,., 
ww;il('Oto.tOMtrcu#fll«iodO ()a,,.o, pro6'"'-,.•,.. 
.. a('dN._am,mdi:mÇ'dn Ducwt c:w ... .,..,. 
qut,x,,drft,zw. futfoz. o qu.,du q..,..n1o~,1 
ti,~. to111&ilm lrlcro· lnar4 0 Pf'Oblnno00t.,.....,,. 
dt rn rt110fo#r, dtpou uoltanl poro.diur o q111 /i«M ~ 
do 

Ndo frudrmalOfia. nõo p,om rr, oqutrMi>pt>Ü,-. 
Ma, o q11t porh fru•. foz rnn mo , d6 C"OnlCJ.f de Mlt call> 

,..,..,_ 
PoUr1co qu,, MO tu.vr bom. MM H mtto com Wil-, 

q11t ltt'O chumbo , TONO. 

2. NACIONAL 

J 
,.,~obmo,,i fflttr111 SôoPa.uJo nopdi,iw.llllr 
dtUMo ollotiço rnln o PP to P'TB t'Otlhll t PNDI. 

O ernador Fronco Montoro. ~ •,.... 
r.dorp,4(, PAIDB..ntâ(JMt.O('OdoM•rreon1batulo•II 

pt'lo, PDS. partido do~."'°' '°"'°''" OMnt, 
""°PP 

Auado Cfttt'l'I o }Offlal "'FoU.. IH S . Aw.Jo .. .. ~ 
,-to mont'.\rU .. pp.ptB/.., 11;"° emeo<"O o J/Ofttt/lf't" 

A-.i1'0foa ·Folhadr Paulo":"AMO#prlOCIIPIÇII, 
doe ptt"INlf'bl.#ta., 1..,._00, o Mon:oro i o dt qut. M,... 
tt. OU·prtfldmUJd, uo Quadro, Utx·prtftsto OltlvoS.. 
túbal c>i,iu,m o um ocordo no qual o amador pouluca ~· 
qu, fo,a A 1..-rdodt. MfW'do rln. i qut no;,. tlounl,.._ 
tt' Montoro I mai, /ont qcu Jânio t Sttúbal. mo,, 0UI • 

rt/1fTH'llMIU• do P'TB t do PP., unom, o ;,oa,,do c1o ... 
dor pttmf.'drbu10 com,ro: :e; -,riamtntt om~" 

.~ndo Selo Poulo o maior collg,o ,t.,torol do pot,. plft 

o PM08, o nt6no noqu,,lt E,todo i dtti,11,10,, i &.1mo qlHf 

tão dt hMtO Pou Justamtritt oli o PMDB ui uoltONttOft.­

tro •lo PP. rwmo oliori(o com o PTB 
E outdo H {o.lo tm ··or:~ rt1,1,Ucki,'"I 

Sa 1-ndod,. u c/rioMOda.. "'opCl'l('6r, fflUlldol " tttdo 

roda ,'f't mau- dnunido... N6o º"'""' "(IJ)OltC'M ftWU. 
do-," üuttm . ...,,._ -opa.,rõ« dt'IUIVdOI"' S o qwopoi,,t 
ntd ,l(ftd,1.. 6"1 Sóo A2t,1lo. l 0#!111 No Rw, tH J..._ • 
brvo I ,,u,,to "l4W /na. E oqwl no Pbro.i'bo. 

D,o1'tt dn.M q11ad,; .rq=,: u o,nn,o • , • ,;.. 

co~t-• e °''"'",.º do d'f'Utodo Nddl 11.rtJw.. 
l~ n,nd.dato do PDS ó prnu:llnna o e4,...,.. f,d«wl. 

O d~todo Ntbon MortMiontt'l't duot~flN' 
ni,ilotciMOlvtOdtt'Ór10Jdq,Ulodofdo,port"'-•--­
f" AcnddoqwtontodoP/tlDBCOMOdoPP.•tiutt• 
PP do 01or do PMDB 

3. INTERNACIONAL 

A { 'ruõo Sot,i1t1N ,.,,,. /a.unJo wrdodt'l/9 of,NIA.• 
tffltr'G o polü~ "- ,-;.,.,.. Unuil)I IIO Gotfo,... ,. 

&,.1111,111'ffffllf''-'f4.lt'"'dJ lruho.f'"-t/otum do, prila­
pou ltMOI qlU' fk(Jnin.· o'i«ul:w t'Om {MJl'Q Gonda. 

o prrndffl.ft L,tonul lhJr'lff. pt'OC.'O(Jti1"1tAlt , ~ 
,.._, r,fffllU.-a no. uh,"'°' duu d,,. ~ do ,,,_,.,,,,. 
Jimmy Cartft ptNGndo c-m ut{wu. dudt }4. ,. ~ 

do twk,O pru1dmlfl Ronold Recwort-
M-, o R~ftf1'0l A luondtr Hoi,. q~ Hrd o~• 

&.todo do ,;ot.'ff'M do prn1dm1., ~cm, JI • ~ 
dc> dnfo.ur quouqun- ,~ a rn~1to 

l)~ o lfMT"OI Ak.rond~ Hol.R qui, o, t.todot U.,,. 
dn,rM ~tor d~toa a otual urulotaol~t ,,.,.,._, 
tiroor<'H019()111ff"'-Ol!.1taudtp,tt,6l.,od0Gol/o ,,.,_. 

O tNU!ftll H~ afirmou. mduau.•,r. qw, n.a:, _,.., 
.. &todo.,f../1'1,do.t dftlfffl mcmttr ffllffldl"1fflt .. , /afft 
ru,w,110, ao. MU oúodo., o {1,n d, obtf'r MM CONtMO 
.,,bff o d,frftfl drt-H o«uo oo IOl/o .. ' 

A r#lldO do Golfo Pimco I vital poro o, &ladot Urti, 
tio,. d,i " Nmtrol 1/041 

No ,,f'f"dod, lte1tolporo1odoo<x1dffltit,,,... todof• 
poiM1 ron111,,,,.,d.ort• dc> ,wtr6lN, doq~lo ""tMlo. IPKlusM 
poro a &,u1I 

Do1 01r11fffll Hoi,/WVr,n ron..,dtuo tadot• ,,.,_ 
ohodri. oo. F..tod°' Urwdo,., tom vutu • U"'I NWIHNI. 

pou. do port, d,>41'0t'tt--111'1tncono,, h4 a,,,.,., dtt"""'1w­

'°"' otl Mn"1o dr 11"1o afdo unilot"°t 
(>, E,todot { ',ucfo1 m, .. ,uomm podrro.o -.w,mo ,.,.. 

tor M r.-114o , lido t•du ot>nr mio. dc> for,,.,o •""-'-- • 
•rN .._.. 'ffMTII/» 1.>IIAU dt pttrt!U'O do ('o<A,Jo Afrwc& 

( oalM to1'1 O f'"ud#l'llt J1mMl' (o,tw f _,.., .... 

"'"' o ,,,.-.ultntc> R.onold R.-01on 
ANN "1f'4MI) do po#<t. dO n.oc,o fOt."ffflO ,..,. 

OIIIMro'IO, O tn.nal Atu41'1dff 1101,1 dtuou klft f 

('""6 ,~J111úf1to t1tn1if1COGO dtM d~ .. ~ 
u,.,tkia .. b,,,,. 0 1H:e11nto 



OOC,IU) . -·­
~Ã-·•· .. ···•· ... · .. 5-<-....a--- ··· ··•·····--·•· . ....... .__.-·•··· ···· ····· .. .-

EDITAL Dlt CO <>CAÇÃO 
MBL!IA GDAL 

EXTBAORDINÃRIA 
Pelo J)N'llft'ltf' Edi tal. ficam conv1dadoa ae • r:~ :•;:J:::md:~·o~': ..t·~ :e 
c~t .Ja4o l.<11t n• 13.I na <idade de Plane6, 
dlsl• F. t•d<i da Per ba. no dia 26 1 vini. e ,tltl d, JA••"" do ano ,m cunn de 1981 (bum • 
mil rt(l\·ettntoe • 01 tt n ta e um).• 16 tquin•) 
l,oru, tm mblóia Geral Estranrdin4ria. a 

·r;:.d~rattm eõbtt I lfll\llnlt" Ordem do 

mtl~:, ~d~ti~~i~,~~~~r. _, n. 
'l:OR: 

.. Outros a untos de intel'f'ltle da Socie­
ilad• 

P11ncó IPbl, 13 d• JAMIIO de 1981 

Adernar Teotmio Ltite Fermn 
rretidente do Contelho 

F'rtnci11ro Flottnhno da "iha 
\ltmbro 

GOVERNO DO ESTADO 
DA PAJL\JBA 

SECRETARIA DO 
TRANSPORTES E OBRAS 

DEPARTAMENTO DE 
ESTRADAS DE ROOAGF"'II 

00 ESTADO DA PARAIBA 

A \'I O OE LICITAÇÃO 

EDITAL ;o,, 03/81 

TOMADA DE PREÇO N• 01/81 

O Df'.PAllTA\1ENTO OE ESTRADA~ DE RODA· 
r.t:M DO E.'\'J'AOO DA PARAISA IOEHIPBJ, loml 
pubh,.,1., • que a, 1nl~ r pt,,,,N. que rara ,...i.u.r at,a\W 
da C'mnltdo Ptrmanentt- d• l..ià taçtio (CPL) , em t ua,.ffle 
, A, M1n111rt1Jl'IH Amfflco df'Almridai., n". nesla ci~d, 
TOMADA DE PREÇOS para aqm1,içAo de m6veaa d• •<"O 
IJUtrda-rnupu, Ntanttll e 11rm!not e bebedoutt11). detti • 
.do. M Termmal ~i•no d• Joio J-.., ssoe. 

O Edil.Ili ac.m,i mcndo •nrontr••:it afi.udn na ~1" 
OI C'PL "" Fdif"~ lltdr do OER/P8 . ondf' pod.-rá 5f'T ad. 
q\lrnd,., (lt'a 1nt~ no boririo nrc-mal d• trabalho 
...,(liMutl'l .. ,unlamffltfft>mOldt-m•i, ritsnffll, .. rw('ft,.. 

...,_ap,art~paçJ<,nalint.acto 
O r-N"f'btmt"Otndb P"'P-.,._ 1.w Julpm.ntod&J . ..,.., 

na('PL.•11. lflrtttthoru"dodui 23tuna•ltt111M 
.l10ti.rn do C'Offftlll' ano. 

,.,_ Pfaoa. 1:f d• J.t.n~M til' 1. L 

fAt'" .JQ:.P, C"A \ "AI.CA'-'T'P. \ lATIA~ 

lffl.idl'-atc ds C"PL 

fie GOVERNO 0 0 ESTADO 
DA PARAIBA SECRETARIA 

EXTRAORDINÁRIA OE 
~ - ANEAMENTO E HABITAÇÃO 

COMPANHIA OE AGUA E ESGOTOS 
DA PARAISA 

CAGEPA 
EDITAL DE CONCORRf:NCIA N• 01 1 

1. A COMPANHIA OE ÁGCA E ESGOTOS 
D.~ PARAIBA . CAGEPA. lova ao conhoci-

Wz~:~~de t~r;:,;:;~d~i; ~~~ur~t~'é!~: 
rorrên 1e ~· 01/81. paro imp_lanrnção d~ rede 

~Óri~8~Í~~.~~!ºd'~gSfst:~~mJ~11i°b!:t~ci,~:!~~~ 
d'i~• do conjunto MANGAREIRA 1 
2.. Oi interesAAdos poderito obter o Edirnl e de­
mais mformaçôe!I na sede da CAGEPA !>ltUa• 
dai Av Feliciano Cirne, S . ·, no bturro de .Je• 
"1,Jeribe. no horário normal de l'xpediente, 

Joao Pe!i-.llO&, l--1 de jRnf'1ro de 1981 

CRISTg~~~; ~~~E~i.~~cj~;=rnoz 

Em Patos 
·,a,essa Solon de Lucena, s/n 

Fone , 1·2 68 

Burity concorda com 
indicação de Gerson 
O v,ttador C.eNm Gom 

dt Lima fo, indicad(' ont,m. 
J)f'lo P,\.-erMdor Tarcif.io Burit), . 
para r o candidato a p . 1dE.n, 
N da Càmara ~tumcipal. O 
Ch,í, do Executi,·o rec-ebeu um 
do<"Umentn, aprt"SE"nt.ado pelo 
p~idente dl) PD~ muni Cl pal. 
deputado A,. 11, Cam,lo, c.:,n,. 
landc, a. inatura de nn, e. ~ W 
\'ertadoref.. confirmando o nome 
de Grr,on , O Wnioo a não ~ i­
nar, fot .k),;t' Anc:hi, ta . que t1m­
bém se d 1i candid11.to. 

l.,,t!O aJ>O" a rwruio com , 
bancada municipal o Go,·tm a­
dor pr('stou ntpida entttvisl8 A 
impren.-.a '" I~ me airadou por 
doi~ moll~(l!it. Primeiro porque, 
um candidato que exp~ a 
vont.ade da maioria absoluta da 
bancada. Porta nto não foi um 
candidato impo.s lo por mim 
nem p,,r ningutm. gundo por­
qu, <'ttnhfr.co o , treador Cet'-On 
Gomt ... d, Lima. -.ua. qualida­
d~ filho d, que-me, e tudo i 
ê uma iarantia para o panido e 
a hanc-adl"I pt•rmantccrà uriida"". 

ECl.€·ncA 
• Con ,.iderando 1ambém 

qur (l.ÓI Hread res do P\tl)B o 
homens -.é-riCJti. que vim dtf,n­
dendo m. intere~-.e!- rlo munid­
p11l de -João Pe,<lll'la. o futuro pre• 
-,idente da Cãmara. juntamente 
com os dtmaii,, \·treadore-.. me 
con!l\ultou "<' podenB forma, 
uma ~1e. l'clé-tica. l'Comoera & 

...-ontade da maioria, concordei 
lndai::11do 1-e o mtt.mu critt'· 

rio .-.eria Adotado para a eleiçdo 

d■ \t ... da mbllia L,Ji,1.t. 
IÍ\8, o ~ ,..,.emador Ta ráNo Bu­
ri~ di 1ruc1almente: "' Pt>dt nil 

r..... dt-poui brinc-o-J com M 

pmafü,tu. ... ,·am deva,:u 
eu fllDll neófi to e ttnho que- 1r dt­
va,ar". 

CA\1ELO ~!ILA:SEZ 
~ a opimão do dep utado As­

;.i!õ: Camelo. po,,.tula nte a prbi• 
di-nc1a do Pndt r I..E-g:i. lati\·o. o 
critt=rio para a A.!! M>mhlt11 ri 
difettnte. " Ali , . o C.l\·err111dor 
df'U e-nt re...-i~• d1iendo q~ po. 
dera -..er i,:ual ao da Câmara 
mH n podera estar o X do 
problema. Acho q ue -o caso da 
AL é diferente"" 

,Já o deputado Fernando 
\1 ihmez. que Lasmbém aspi re a 
presidência , acredita em t rês 
cri téri~ para a defimç6o da \le­
Nt. 

O primeiro ,-ena uma oon­
' er.,;a do Go, e-rnador «1m o,,. de­
putado,, do PD · e o li der do Go-­
\1ffl0.. A aceitarào de um docu­
n1fflto·ron-.ta ndo de naturas 
nnde e:--raria mdiCl!lclo ode maior 
prtforl·ncia. -.eria o ~gundo cn­
terin. F. por fim. o da e.colha do 
cand1doto Através da propna 
bancada. a exeinp1o do que 
arontece rom o deputado ;\"el­
~,n Marchezan 

Tanto ).1 ilane1 como A~is 
C&melo. e~tão romencidos de 
qut' nãn ha, eré um terfeim no­
me. Acrediumdo num pNJ<"e<-.....o 
demna,Hiro. amhos ('!(tão dis­
po!'>tll!» em reronhe<.~r o \"encedor 
e 8poia-lo. 

Múcio confiante na 
unidade pedessista 

O deputado MUcio Sáwro 
e);t confiante na \llóriR do PÍ)S 
no!? próxima'- eleiç<ll'A. por en 
tender que o quadro atual e l>e:m 
dilettnte do de 191~ "'\11quela 
~f>OC8, a ARE:\"A '-t" dividiu no 
(!Uf' terminou fasorecendo a 
t>lciçAo do atual ~ena dor Hum• 
berto LuC'ena. HoJe. o que tenw!­
P um partido unido. o PDS, ~em 
defecçôe!'> ni\o ho\"endo ~1hili 
dade de di .... 1d nda. Q-; qu<' li 
nhum de !»íllr. jft !o.Jiram e funda­
ram n PP o~ que ficaram. m­
du.,,,1\'l' eu. qu(' voteiccm1rn o tx­
gMernndl•r h ·an Bichara. , ta• 
m(lfl 1.·om a (~nn·mo•·. 

Outro •~um~ntt> qllf, sus­
lenta ~1U<'10 para trnnqu1lidade 
da ...-itoria do <'li partido. e o 
hH<1 de '"l·r mu1lfl dtíkil uma 
unided(' <'nln" o P~1DB e tl PP. 
ll.UA -,.e p<"n r em ("'tlfflJ)( • ... ição 

· ndo ti .. l"lt1ç<'e. Nn "-.! 

('()UGA('AO 
• 1'~ d,u,, qur" rolijZa\ÃO da 

.)poMçi,n (' mu110 lnrte e ruw. dará 
multo trnlrnlho. 1n11s eu ntlo 
Arrf'di10 nt-..,;f\ N1m1ll"l,iç-Ao, O 
Pt\tDn ltm vllric~ nomes. qlriM 
j,O!llulante, ao Governo d1l K-.t8• 
dn E-..~n-. "e~IN"le,;· nfttural­
m~ntf.' n~o mio!',' conlormar qU( 
,tJIII md,l·tHlo um nomt contrll­
rin 111111 u" qu•d~ 

lnd1C'.uo nomt de \1aru: <' o 
4ut' \1uc10 arh11 mai-. d1tinl a 
'l(),l"l(Ao fanr. uma H'l que 
mu1t politt("08 dn PMDB nA1, 
MIUt'tt'ln qu<' o Uder 1,episttl 

p11 ~u todo~ o~ nno!- diíic-<-1i-: da 
l~...-oh.1\·t\o no J>Art1do dn (~\'tr­
no, i,.('m aulrt·r ti!» 101ptdim<'nlo, 
QUl' 8 Ol)OSIÇÃO 1(n:u. ··e· iljl:C'lrll 
quando ftC'tna uma po~1hili , 
dade dt II oJ)Olliçllo a.sp1rar n pn-. 

der de!»de que ha...-eril elei\""'le, 
~lirt"ta~. e i,-:o i;rraçl\~ an processo 
df" ahertura do Pre~idente F'i­
f:Ueirf'do. então, por que entre­
J:Ar o Nlfli!'.0 a um membro qu, 
não~ do P~IDH"º" 

t\túc10. 1nrlus1\"C. não afa.,. 
ta a po,-.ibilidade do pfflprio 
Humberto Lucena J)O!'tular, no 
momenlo oportuno, a candida­
tura. A1ia~. ,ale lemhrar ne~o 
oportunidade que o en11dor. 
p.,.,r mft1:- que negue, ""ta enron-
1 rando problema. dentro do 
PMDB. a exemplo dOI Gade­
lha, dtl!» Cunha l.1ma t> de <)U• 

t~. quanto I qu tão de- no.. 

rn ''""°· na \"erdade. f' um 
problema que nllo mt ("()mpete 
nem Mah!ó-8.r. Tenho a ru1dardo 
nwu partido. toda...-1a. diante d.d 
pt.'rt\tnta ÍC'1ta. tenho a dizer que 
não aaedito em Ct.•li~o(·i\o das 
•i'k 1\.,.1("!» diantt d 1..8 ~ne df' 

imp(.'d1ment(~ que e do conhKi 
mrnlo de tod~ 

\ ' '.\"IDA 
O representant.e de Palt'~ 

d1-..: confiar na umd11dt de $1.llll 

hancada f'\)nl relação à Mesa da 
A~-..embléia ··Qualque-r nome­
qur, <.:tia naln pnl,<lC'9rtl d{'!o\("f). 
t<ndin1tntoe- \'oto e-m 1. ra. 
nielt,. embora ntln ttnha nada 
n•ntr11 a llf.., dn dtput.ado 
t·f'mando ~lilanez"' 

~1n..:10 rondu iu f.u1u,• dedo , 
rtl{'\e!i.. afirmnnd<) que a sua 
1déin e d1 .. pu1 ttr a rN'ltiçilo para 
H ,,t•mhléia l.i'l,:lt11ilntwe, ··mas 
rn,o afn,to a 1x)\;sihilidade de vir 
a di-.pulftr a Preít'1turft de Pato,.; 
l\1do vai derender da dttidn, 
na hora prtc, • do m~u pani­
do"' 

Laércio quer 
PMDB com 
a liderança 

Sf ►11, ,•n1e fnm II ban• 
cada fvr'I~ e,, panado uni­
d1> é que p<deremo• cttdi• 
tar a no-..· ,it na na.o; e.lei. 

~~ eJicft>!nçamLnt{tJB 

~~:~:~:çj~~~de~~ 
do,. e n tendimentos. o 
nome que ,enha reunir o 
roru _nMl da unidade opo­
~ 'ieJII de outro par• 
lidd Prtc, .. amo ubtr 
quem ter u maior pe!,O. o 
mai!»I •rtf' no.)O(l)paraque 
ai. carta, nio di pnRm. 

E:- ~ a opinilo do de-
pmadn, l..11c: mo Pitt!', ('()m 

r:~tr)·H, .do1r!:~~ d; 
Quanto ao fpitl!Ódio envol­
\ endo o nome do deputadn 
Martondt- Gadelha Junto 
à cupula du P~1DB nacio• 
nal. peln f~to de ttprtSe"n• 

!!"F~~~11i1

~~~ ~,-~& 
com o \ lC't·pre!iiidentf Au­
reliano Cha\ a peito 
da Consllluintt l.aercio 
Pire- acha que existe mui• 
ta bpt,culaçà!l. mu Mar• 
c-ood~ falar ('( m Aureiia• 
no ··~ um d,ttito dele. Eu 
...nu um do'- que ddmdem 
umll A-."-l•mhleia ~acinna1 

~: .. t~%~~ d~ Ptin13~ed! 
um rtM'Cio ~eral ·• 

lidad~d~i~f~~;: e~r~t 
, i. ndo o fonale<imento 
do PDs. Laer('io acha que 
Ml'rá emprl'J(ada "quatro 
formula, magica~·· 

··A primeira l'('rift te.n• 
tar harJ,:anhar com alguns 

~8~lil~ta d!~~;~çjn~ to~~ 
ir~ '\"acnmaJ . A ~«lllD• 
te. f' hem 11l...,urda. a pror­
n•~çAo do-. mandato,; par­
la menl-are;.; ·:., ter'-·e1ra 
m"nd4r l'' obedil'ntet- de 
~i-.tema. romo o Anbios. 
~ Pn~. para fazer o ali· 
sui.~o. atra\f'.!- de t'ffll'n· 

d&!-.. como o voto \"ln ula­
do. ,>roibição dt• C-tlligação. 
<.uh «.>Jtendu; P 11 quarta fór• 

:~~a~~~~~ ;;;tu: ~~r1ld; 
o-. ).ti111~tt.-ri, e pode bar­
i::nnhar f.tl"" ·• 

PROCURAÇÃO 
l'tl• p,.....ntc, •~l'I 

~T'ftÁ~,~l dt~to,!~ 
tf·~,~~10 ~ÓÍ-Al)~ 
\1A,,H_.I (,0\ff:-. DA 
SIL\A 

nc \'llll••"'t-it<> 
fUnl••• J1WII/ ~dr,ta. 

i!jl~~:=~~::;t~!·:~: 
ffi• f'11\ ml"U nome 

Ju•n 1\-"""-· 12 dt J&nfll"(I 
dt 1q,,.;,1 

l'tdr. Manu•I \hctd(I 
\1•nnbo 

CARLOS 
CHAGAS 

Montoro ataca Jânio 
a-, Dia • ·• i,·, . porquf' 

qu1- 1o•· tomou" mw de 
\"llltf" anor1 atna. a marni tt• 
ptrada do o dadiu .16nio 
Quad d '1!tro de ,u p.­
tul'Ut'J ca uço f' dt uH 
m.,,.._ q~ ll<'l10lbiliu. 
raro mo mern.a.nN.nM"nte- o 
pai in tf'U'O. ~tanam01, 
•iura. d1ant• d a hjpc,teM" de­
• afi rm açAo tr mudada 
poro ·r, ló, po a, .tn qw­_,.m--. 

Dtc-1d1u. • Franco 
\ton1,..-o • fflt rar n,, mato e 
t nfren ta r • fln('a quando. 
ontf'm, pouro an1 df' dN 
xar a capital f"t-dt-ral. deu­
baJou a rNpc,toda ranchJa. 
t ura Já:ruo Quad .. ao l,o­
\ ffl'IO df" ·:10 Paulo.~ 

eam~~
0
nt~:;·~~C: 

• fflt"t,ntra a n 1to do 1-.. 
1,m do Planalto fa1md<l o 
J(.lfi.'(J d,• dtttnlol"e!-, do í)O(M'r 
t_ empenhado em da, idir po­
h ll<"8 menlf" o F~t,&). 

O. t l~1°"' de Jãn1n ao 
re,inK". ,ieu trltfonemu. 
telegram . e~ e dttla 
rartJN pubhc tr ada 
rom o ,e,ntral fi1Nt1rfdo, o 
lt"ntral Golbtr) e o pr , • 

r He 1wr F"erre,ra compro,. 
\"am qua1~uer <.u,pe1ta 
ainda n&o ronfirmada• mas 
não ronetituem o pior. oon• 
fonnt o nador . mBJ~ do 
q ue tudo, o ex-p~idtntt 

taria prõt"urtindo tmbar. 

u:i:ºJ:. ~~'t!:8~ 
tt um candubito) df" oposJ~ 
çlô. "\ jn fu J)OUCO.. manc:klU 
•mi.. <"" a tlt. ~fontoro. e 
a Ola\o : tuba.!. para que 
o., tttf. ~lthr .. m um pac 
to de aliança t unidade. ao 
mtn01t alé ;ulho, nio ~ ata-

=di~:ite~~d1Ta~!~ ~~ 
que, naquele má:. e de acnr 
do com pNqui..a-i. mandt1da., 
realiz.er. ,;,e, com~m 
em torno de um dei romo 
1nd1cado ao Palkio do 
Bande1rant,.,_ Os out ~ 
acomndariam rom a ,;~ 
Rfl\tmança. o,.' nad, ou a 
pttfeitwa da capital 

""!u nio \'OU. 1.•omo d1~ 
MK do, .. d puta~ ftdt • 

ra.i" que- me proc-urarum, a .. 
sim romo acredito que Ola, 
,·o::. tuba! também njo \·t. 
porque ~ uma uruio d&!! 

fui~:.er:::;:· 
nada, um• união oom JAnio 
e prim1ría a abdicaçio anti• 
po,-o. ainda gue jamab. ele 
...-enha A ,nuar-~ e-m pri• 
mtiro_ lugar, numa µesqui 
de opinião ~a .. 

O nador pauhsu 
refere b inúmerat,, ankula-

S:d~:~~~~!~ :ifti~d; 
0~1çAn. n<b,, últim dt•!o. 
romo atitude pef"õ()nali ta ... t 
de,,,pc,Jada de e<.pirito publi• 
ro. ,-i'44ndc, apena$ mi,turar 
l'li'- carta.-.. f dh tdir ~ fo 
<1d\(•NQ'ln~ do ,:ovemo. ·o 
lundn. o que prett>ndt <' ~a.ir 
candidato. lt:vandi) uma fa 
ia das opo~J('Õe. mi.! a ~tr • 

...-iço do ~H•rno ft>dnal 
Para 1', .. -.o, t''Onta com um do-. 
maiore, aparatos linan~,,, . 
~ de que ~ tem noticia. t 
financiado na ttle\"isão • ~ . 
tá em ,·ira.. de lançar um JOí• 
nal própnu • ro1~J. que não 
arontt"C't>m por acaso e nt'm 
ir-at u11omentC' 

Outra nb, ~-a.,-an dt 
Mont°":1 l<·mhra. que, J••r 
roinc1dénc1a. ao u•ntar arre• 
banhar, ant11:'1~c · do~<' 
punido ... l'Om('I tle J,Uuo nin 
ron-..ei;:uiu o apoto dt nin­
tuem atin$!')do ~la ttH>lu­
\ào "'(lb alea,·tie:-- de ,ub,tr­
Jc1. )-1~ todn, t -. preten • 
rnente afa5,1ado:-. por corTUp• 
\"ão 1.in a ~u la®. O fato 
-.urr, -.1~ificat1,·<1 e dt 
mon-..tra at~ onde o e\. • 
p identf' p~tende ch~iu 

l\ua ele. o 1nlportante t 
nà,l deu.ar qut f.f' d,~n...-ol. 
, a a P'!:>lrat~a do rm mo 
lt'deral . que atra,e-i. de ,Jà. 
nio prNende dividir N\11 
P8ulo, oom(, aliá em llU• 

~!rt~t~rau:d;,~:d~"r1
: ~~ 

d1dato marreidá\'e}. ainda 
que uponha \·tnha a -..er o 
tndindo 1)()1~ tl~içt ~ 
t\\Ol~1rmt toda" a~ ~W.-: 
reahuda no E,tedo ha 
pelo mtn~ de-t am .. ." • 
~ta("io do u-prtMdentf't-U· 
b,u um pouro. d,, un. m , 
pua ca, em momento al­
f\l~ chtji:OU a ameaça-lo, 

ru~:r.~":n"ni~t~: ~:~~: 
ix·riC\re~ Montoro pre,t('ndia 
..e1rtuir em maiom,C"Ollft\ln• 
to« o ro~ dê sua C'.ampa 
nha. ma:, dada a dKfa("llttz 

Pl{O.WTO AT!U."AOO 
<'htta com no mlmmu 

qum1t" ani.,!', dt- atra. , ■ di .. 

r,\f b\Jd~ ~;,!~a':uul; p~~-
,e,10 .'.llternalJ\O para a 1,ocie­
dad(" hra 1l('1r1. Tirante 1nt• 

d1111, ª" 1 ,!ad ,., a maior 
dela:-. lf'ndu !'>ido o "ProJet.> 
Hra,.,·•, d nador T{'()tú­
nw \ 1ela 4-" opos.1çc.~ 
aptt-.entanm de m~ ,-.. 
llft diante do ~·tm., tm 

ttr:(\~it• O~"l(l~ljic:~ 
1m: di ... -.cram o que- nio que­
riam, m8'"- dema.u. a_, ança 
n1m o que prtttndenam O 
..,rtumtnto p,an1. po.-.tu-
t.t. a.~c-ra tt\"l-.'-l8 ta\a tm 
qut- ,-1,·1al'TIO'- um r.,nmt dt 
e, • d1latunal. onde AI 
ad\t" no, rla rt\"Qlutio 
nio rm1tia equer ai,pi 
rar all poder o .. <"11-..uh,m 
pan.1tf--.. produzi .-1,;; ~n­
ttn11 alterando a, regr&,. do 
~o f'lt1hiral. expnm1am 
apen .., ,~ . 1)8ra l".h 
(;uun ràti-. f --eu~ Nmpa, 
nh,u,, ..... A",;(,tm. ti~ enttn• 
d:11m t•orn<1 perda de tt-mpo 

~âoei~~/-i;,~'.r~~:1~: 

~~~~,,.~; ~1;~~d!~.ª 
dandn de que a ma1vr pa11e 
do faminho foi ptrtõmda. 
n > rumo da f)('fr.'lftliiaràõ 
1n~tih.tci(•nal. chf' m •ra 
àcundu, oritqueptt< m 

b.:"Ç&r a1, uu, alttmatJ\ M 
O problema cons~t> rm • 
bf"r que fl.nnul11.. produii .. 

~~:,:~ f':~n:~~:::~o~t~r: 
l'Vfl"(.'fUlr l'N"'"U pat,i tffl• 
pttf"nd1ment('l .. no campo 
~1al. Dt-,~ri•m ltr umcu1 • 
dado: :'\,fo 1vmar publiro o 
-..tu plami. pc,,i!, QU('rh Jar•n• 
tr qoe, nit'l ria cnp1ado, m 
t'\lrtnrn• por um 1\ ~ 

ho """'"' do 
Carlos Clwgtu 



A1111IAO • -P-........ , ........ J .. •lndolNI ECO -OMIA---------------------------------------------J 
Funceti quer indústrias poupando energia 

Incra distribuiu 
17 mil guias de 
IPR com os bancos 

Um total de 17 mil guias de cobrança 
do IPR foram distribuidas nos bancos da 
Capital e do Interior, referente a segunda 
emi!ISio feita pelo órgão, que deverá emitir, 
aproximadamente, mais 15 guias em tercei­
ra emissão pre,'i ta para março próximo. 

gundo o lncra, os prazos para paga­
mento d as guias coo tam nos avi908 de 
débitos que devem ser procurado pelos pro­
prietários. nas Prefeitqras do munic[pi011, 
onde se Jocali~am os seus imóveis rurais. 

Receita Já tem prazo 
para aa decloraçõea 

, .. t.~~ .. C,1. 
tulO. tam~dD ,-.ebi­
inento de ~ de pa­
..,. juricbc:wc atrnft ct. adn• 
n.- baadn.. , autoria.-da. 
• s..~temo ob,etr,o 
de í.abtar.,.eontnbwn*o 
r,nnpnme11toda ~ de 
ntnsar tuh diK-laNç6,a. .. -Ababilitaç:ioptlob.Dco 
para rtc-1,bunento de ,a1i 
M:1affl'6el:aa.Panf'baMrirlli­
ta ali o dia l i do corttnl.t. 
amvfil ~ JIC)j,o~ .criu. 
ao M1i,mrun1dtnte Rt,p:,naf 
da Receta Fecitral • 4• Rtllfo 
•·11ea1 • NI ~ inchcari e. .. 
tab.ltd tMntoa interwudol 
am PAtltei,-r da l"K'ltpç66. 

1 Leia e assine a UNIÃO 1 

UFPB/CE TRO DE C~CIAS 
DA SAÚDE COORDENAÇÃ O 

DE ENFERMA GEM 

Acep com plano arrojado 
para melhorar comércio 
Um pia.no de açllo arrojado, obje­

tivando • melhoria do eetor comercial 
paníbano. •m todoo OI nlveis, .. " o(i. 
cialmtnte anunciado.pela nova direto• 
ria eleita da ínstituiçlo, nl'oolenídade 
d• poeae marcada para março, em data 
a Nr definida. Ot noYOI diri,entes ad• 
míni1trarto a Acep durante 1981/83. 

damente dois an011, anlel de concluir a 
,ua adminí1traçAo. 

Eleita no dia 18 de deiembro ~lti­
mo, a nova DiNtoria da Atoociaçlo 
Comercial do Ea1.1do da Panlba, Wn 
como praíden1.1 o 11. Joio Batiota Ta­
VUN, demwttra-H: preocupado com• 
aituaçlo do comfrcio paraibano. que 
t.e-m decaido conaiderave.lmente noe úJ. 
tim01 mHH. 

A nova DiNltoria da Acep deveri 
cx,ntinuar, reivindicando melhoria 
para o eetor comercial. como por exem­
plo, a d-'>otruçlo do Pl>M de C.be­
delo pua o aceaao de nevi01 de maior 
porte,• a ín talaçlo de uma rede ferro­
vi'1ia na Gr&l\de Joio Ptuoa, !irando 
Cabedelo.Joio Pnooa-Santa Rita, 
principalmente. 

A eleiçio realit.OU•H em de­
tembro, quando, pelo voto direto, 64 
uaociadoo da Auoc1açio Comercial do 
Eatado da Paralba eocolheram livre­
mente 01 membroa da nova diretoria, 
incluindo eíeti\l'OI e suplentes. Eeta é a 
aegunda Diretoria que usu.me a Acep, 
depoia do ex-praídente Pedro Francis­
Mlno do Amaral, falecido hj aproxima-

1\ pooae doo novOI dírilffllell ltii 
na sede própria da inalituiçlo, deven­
do estar p,...nt Ntp.-ntanlell do 
~mo do Eatado, Podera Lefi !ati­
vos. do Comfrcio, induttria e outros 
import-antea HlOrN. 

Para o periodo de "'"'° da nova 
diretoria, principalmente ffte ano, o 
atual preaidente da A.Nociaçlo Comer­
cial da Paralba, Pedro Franciocano do 
Amaral, previu "um ano ruim para o 
comércio" pnncipalmentt pela eleva­
çlio do cu to de vida que reOet.e na de­
manda. 

Ex-mercado de Jaguaribe 
terá galpões restaurados 
Parte dOI Jalpões do antigo mer­

cado público Ãpolõnio Miranda, em 
Jaguanbt, que oobraram du demoli­
ç6el recent.tt. para a implantação de 
uma praça püblica, eeri reetau.rada 
para melhor conforto dos comerciante. 
que ainda continuam inttaladoe no lo­
cal. 

os mais anllgos entre os demais. Os 
dois., posteriormmte agradeceram ao 
prefeito pelo interesse pelas obru. 

Ontem o prefeito DamAsio Franca 
e viri011 aueMOres visitaram u inata­
lações do antigo mer<:ado de Jaguari ­
be, hoje funcionando em outro local , 
quando ouviu ape.loe d01 comercian­
·tes, depois de con.st•tar a necessidadt 
de ttformar ·u depedc!ênciu. 

DamAsio Franca prometeu ■oe co­
merciantes que u instalações serio re­
cuperadas. depois de vi itar todas as 
depe.nd~ciu ora em situaçlo preci.ria 
para füncionamento nonnaJ . Aos co­
merciantes, o prefeito disse que oe 
"trabalhos serio iniciadoe o mail de­
pressa possh-el" . 

APELOS 

Alguns estabelecimentos comer­
ciais de pequeno porte e barbearias, 
lio 01 ntabe1ecimentos que ainda fun­
cionam na parte restante das depen­
dfncíu do mercado p~blíco Apol6nio 
Miranda. no segundo bloco. 

Ourante a viaita, ·o prefeito Dam•­
tio Ftanca, ao lado do aecntário de 
Obro, Ale1:andre Marque.. ouviu re­
clamaçõel e apeloe doa comerciantes, 
:o;.,o Jooé 1adruga e Clce,o Po"'inl , 

O primeiro bloco, ao lado do Cen­
tro Adminiatrativo, (oi rtcentemente 
demolido para a inatalaç•o de uma 
praça pUblica, hoje maia utilizada 
para a piitica de futebol de salão, 
principalmente à noite . 

Fisco lança repto 
a colunista para 
provar acusações 

Ma~• publícada no ,egundo caderno de " O 
Norte", em ,ua ediçto de quarta-íeira, levanta grave 
su1pe1çio contra íuncion,ri01 da Secretaria du Fi­
nança , in1inuando exiatir na Sttretaria um servi~ 
de espionagem do quaJ vazam informaçóe:I 1igiloau 
pera advenárioa do Governo faure.m intrip.a e inter­
pretações c1pcioeu. SeKUndO a matéria publicada 
·altoe funcion'1io." estariam envolvidoe ne11e com­
ploL 

o, 1ba i so 
auinad01, dirigenta doe 
div..- .to ... da Secr, . 
ta.ria dN Finanças. lan­
çam um deu!io ao reda­
t.or da ma~• para que, 
auumindo a reaponubi ­
lídado do que eocm,o, 
1eonte qual a noticia ,i-

f!í: r:ndo!~rio .,q~~ : 
forneceu l impre.nu. Ot 
funcionúi01 do fitco re­
pudiam, com a maia jua­
tai ind1cnaçlo. a in,\lnoea 
acuaaçto e n.lo adnutem 
"que a aua honra e lealda­
de funciona.ia teJam poa­
tal em dúvida, eatando 
dllJ)C)lt.Oe a recorrer a to­
d u u medida, le1ai1 
para fftl&lva de sua di~-
11ídade. O priroe1.ro paMO 

1 eoto deealio. "-'1atc!,,­
,m01 a rapoata . Se ela 
n.lo vitT, U"mOI elemen­
to. pen tirar a mMC&r'a 
doo 1mJ)Oltor"lll. Todo o 
fite<> panibano ..U oim­
bolicamente tubecreven­
do ate d-fio, que 6 
tamWm um dnaf'.o ela 
própria ANociaçlo doo 
F°1JCa1a do Renda • doo 
Ag,nlell F'iacais do Ea,, . 
do da Parolba · AFRA­
fEP. 

Joio peoaoa, 14 de janei ­
ro de 1981. 

Jool f erttira de Bar­
roo, coordenador da fi•• 
caliu çlo o pra1denta da 

Afrafep: Jooé Virgolino 
de Alencar. diretor da 
Administração Financei­
ra ; Benedi to Al\'t:f Fer­
nandes. diretor da Ad mi -

}i~tnJft,!~:u~a~i~:~ 
ooordenador da Allesso­
ria Bipedal: Paulo Alves 

~!ü.'l~:ie S:~J:"~:. 
nejamento: Odir Milane:r. 
da Cunha, coordeandor 
da Unidade Set. de Ad­
min iatraçao ; Aderaon 
Preire, coordenador do 
Controle da Despesa; 
Nenval Bubou de Lu ­
cena, contador seral do 
FAtado: JOM Poreira de 
Cutro Filho. coordena­
dor de -daçlo: He­
ronydes Montgomery 
Ne Pilho, coordena­
dor da Tributaçlo; JOM 
AlvM de ÃnlÚJO, teoou­
rejro rerai do Eotado; 
Mari010 de A,evedo Lí­
m1, chefe da Recebedo­
ria de Joio Peoaoo: Gil­
demar Pemra de Mace­
do. pret:idente do Conff• 
lho de Roe~ Fiocaa: 
Cario, Com ... coordena­
dor do Núcleo de•lnfor­
m 1çôe1 Econ 6mico­
f 11COJ1: Joel Jetón,mo 
Cthoe Barbou. 1upe_n n­
ttndent.e do t• Núcleo e 
Sevmno Bon1Ucio de Al­
buquerque, taoureiro d1 
Recebedoria de Rend~ 
de Joio Pe...,.. 

Lindemberg 
tem metaa 
paro 1981 

O prwadtnt• do Clube de-
01retorw Lo111tu de JO,o 
..,._,.., n1p,_no Lindem• 
b.fl'.h Vit,ra da Cunha, q_ue 
ÍOI ree,lt.ito anteontem I ao,te 
com 78 por CltOto doe vou. da 
m■,ona dol ~ mmpanbet• 
n», H~ cliapa Ufl1ca. a.nu~ 
ontem <f\M' 1' t.em Mfin,da a 
aua met.adt t rab.lho a serde• 
11N1\'0lv1da durante o ~ 
ano de fWI CMt.lo pua 1981. 

Ao anunau • 1u■ mN 
d. trabalho para 81. di.■M o 
Pf'tlldmte do C'OL Que um.t 
du opç6■■ t , • ., ('Om qut 
··nQNICIII n:m,p,inhe1ro1 • cact. 
,t.._ O(la Uhllffi(a ffl! tomo cfo 
C'lubt de O.rnor• lopst&I, 
íuet1do dele um órsio de e,- "'tt, \1nd1c■t.6no t. for• .. -
op,;(,e, ~

1:::::.1, ::t!i: 
■ Nele" cm .. 1' t«ndo 1nclu• 
•vt adQ~ ndo o ltn'fflO du• 

,.n~ ~:.: ~t_~i 
\'1t.1 ra da Cunh• lt-mbr(II..I QUC 
outra du op(MI de 111-1a meta 
de t.nbalbo t «iMt.rvu ■ 
un~o cm .. todoe OI noMOa ór· 
stc:.decl-partqUf' i.­
nhaflltla uma «'nd1ç,to ma.. 

::•,!e:"!'?1~t.! d~; 
rN LojliaLHcfeJoit>~"' 

€lEIÇ4Q 
Pua otup&r. prnidtntia 

do CDL ffll 31. foi reele1to o 
empr'Nlino Landemhffsh., qlH 
obt.cw 37 \'OWI dol 39 ~ -

~~: :.~f.~t'o : co"!C:: 
aante JOlt Atlt.&11,0 dt Souu 
Mu-.nhio. qu• obt.e\.c M \IO · ... 

P .. ocupar • v■s• do 
Co~lho f'\9C'aJ . for•m ek1toe 
OI ~ GeraJdo Com• de 

~::d~C:~·=~-
M C•ur de Carv•lho (37 vo­
tOI) Jlot1uplen1-doConM• 
lho F~I Rcan11n com ca Sr1 

~- 'i;;;: e:;~ ~ 
S.n~ (35 ~, • Lu1& Ra . 
bnfo lamf'1N f37 VOC.O.) 

TELEFONE 

1"""4ldo Ella, ,,,.._,.,. do CDRM 

Pontos d~água são 
cadastrados antes 
do final de 1981 

A Divisão de Hidrogeologia e Sonda­
gens da Companhia de Desenvolvimento de 
Recun;os Minerais da Paraíba• CDRM-Pb, 
sediada em Campina Grande, deverá con­
cluir no segundo semestre deste ano o proje­
to "Cadastro de Pontos D' Agua do Estado". 
O projeto se encontra em plena execução e 
tem por objetivo agrupar "todos os dados 
hidrogeológicos, propiciar elementos bási­
co,, fundamentais aos futuros estudos de 
detalhes e dotar a CDRM-Pb dos elemen­
tos hidrogeológicos básicos indispensâvei a 
qualquer programação que norteia a ação 
governamental na exploração destes recur­
sos, com vistas ao atendimento dos contin­
gentes rurais, assim como apoiar o desen­
volvimento agroindustrial do Estado" . 

Olu-.bslhol.lfttciadmn,o 
prirntiro llt.fflflil rt do ■no i,.. 
Mdo. OON1tam d• el•boraçjo 
de 2 mil 215í1tbudf' J)0('0a 
n1st,nt.et no Estado, • partir 
óe co!itta tffliuda por qual.lo 
61poe: DXOCS. Cidapo. !:-u 
plan e Conf'&p. Foi ttaliiada 
uma tnagtm cto. dado. . ...,.m 
cc,mo ■rq uivemitnto e elabora• 
('to do quadro ""'1J mo da, 
pnncipais carecteri.c.1tU doa 
J)O('JI,. airup■ ndo-w. •rundo 
micn>-~ 

Os tnb.Jhol de campo 
estudo m.,nucic.:, de cada po.. 
('O. n,m preenchimento de fi 
c-ha detal h■du • for■rq 1m 
plantadot 1n1c- 1 ■ l mf' ot• "ª 
J!Dicro-rt'IUO ~ Sendo parai 
h,ano.('Ctffl 1 37poç,mVIJlt.■doa 

e tranJenram.-.i par•°' r .. 
nru Vf'lhc. eorn 70 poçca rt 
-.bendo va,11.aça,, 

MARCELO 
C■m p,n■ Grande Su 

nanai - O t.n,rf"ntmm Marttlt, 

F1~1ttdo l..c,pea, Sc-c-ret4rio 
ije Ennl(I■ t RK-u,.,. M m• 
,-.4 do r..tMJo. • tf'\'t on~ 
em Campina C,-nde. ~ a 
finahd■dt de participar ct. 

lwur, do C lho 61' -\d. 
t01n1.tnç-lo da C'omp111tu. dt 
n..tb,,.hinwnt•l de Rttunoa 
\1 1Mratt • C'DR\I enrontm 
rNhudnâ 15hora,, na~ 
d,iquel• tmp~. d,-natandn, 
na" oni1ilti). o ...u plano optrt· 
tnu e ort•mentino • ~t.r po■to 

fim 1n1ihN1 no turl"f'nt• t 1ttd 

.\ íort f'tM ttuniio. o r, ,,.,c.1-o F1,ruf'1ttdo trtlOl.o, 
tnlrt 001""' a.~untpo: da con­
\1,caç&.1 d~ umia A-.itmhlé1• 
Crf'raldarl>R \f rom n t\h1tli 
\11 dt f'l~ar n captt■I da tm• 
J)F'NII para lOOm1lhõNdec-ru 
Ult\».. muntantf' • ~r 1n1r,ra 
ili.ado J»ln (;.cwt'fflO do r:,;, •. 
do. rom • m•quina perfur-.triz 
"'fopneumát1<'• que w ♦nc:nn • 
lnl tn>f'l1)naçl,1ittoom rKUr 
.,. financt1"• ctm-♦,,ud,-. 
nn OrnmfrllO dt AI 

~a m"m• i•portunidadf' . 
o ~ rr táno dt Entl'Jla e Rt' 
a.in.tw. ,11ntra1.t T't'c-t.beu d• 
Osrrlon■ d• CDRM um Rtit. 
tunn da• Ato1d■dN d,i tm 
p"""' no •nn dt 1. f-:lt dt 
dsmu qut. • pn~arn11çto d• 
('l)R \ 1 no ,mo pt-,id,1. obf' 
dtttu 1'1<' flftino i\1f't1lrt dt 
GN>l•'l•• t \ 1mtraçllo da P11 
,.n,., 

Receita substitui 
o atestado para 
exportar produtos 

O atestado de embarque para os despa­
chos de mercadorias exportáveis para o Ex­
ter:or foi substituido por um sistema de 
controle indireto, no qual não será exil(ida 
nenhuma participaçà<' do exportador. infor­
mou ontem o delegado substituto da Dele­
~acia Regional da Receita Federal na Parai­
ba, Zenildo Mendonça , acrescentando que 
o ato foi assinado pelo secretário da DRF no 
dia cinco de janeiro, data quanto entrou em 
vigor a nova normit.. 

No m .. mo ato ficou •t• 
btt.nd. • J)OM1b1lidacte de 
htYtt c,onf.rtftci■ priYia da.li 
~medaant.flOltn 
t■ç1o verbal ou -■mta dn ._. , 
~---""IU'nt.ilocall 
........ z....s.n.n.un. 
Oept.i,,to, Alfaoda1•d o, --~­,_, Tffllllnluidtic.-,. MrH 
-~•Alradfflc■ .. • - ~ -.ti...,.. 

mf'ntnr. d• •mPl'IM npori.a 

dnn 
A.a mtd1dü,. pie.a~ em 

prirc-b n11 '1N da ~la 
Ftdnal ob_11tll.,.•ia ct.buM­
c,..ura.r o proc..-odetxpt.WU• 
('.6D ,.ia1a,-o ■ IMl'OldonM t:r 

~p,9,.0flltf ln) 

•1mpl,ficando ■o m,..,,on t&J• 

~ para o •~ ·-

Paraiba vai 
aumentar a 
arrecadação 1 
lmp!1~i!t~ Ó,::=: 
\ftrtadnna, qut i--- • tli­
r,r•r • JW1rt1rd0Ulti.11'DOl'DO , .. ,t 
C::~!..:'~ho'r::~~ 
nindn dl' !Op,it11,5par~ 
M• op1t11(YIN 1ntffftl.._ 
nn wn11dn d•• te,:m 5ui 1 
SudNlt p,ra n Norta. No,,lat 
t" t C'tntro Onte hnduoido• 
i---..fM'nl•l S. ntnl, dl'\ffl p,t­
pnrc-1onu •ufflf'nlC"I n■ ~ 
d•~·• o 1nbuu1n■ d.a Partrbt, 
oocnrdriodf' 1981.dt otdel 
dt ('ri l',(I m1lMt. 

A Nllm•tiv• 'do hlültf 
d,i11 f"innn~b. Mirem l/wt 
tan . •,1Ju 11fíur quit• altett 
<"* na p.:llll1n famtdAnf 

~ '~t',d~:!ro =i\'i 
wrAo fort•IK« .. .._...tai1# 
Ettad<• m•• pob,.. ela W,. 
r11d•l. dut.■ ndo-ot dt l)t_. 
r~p■ra mfrtt1tatM• 
Pf'l',aap,en.1ntnta ■o1~ 
Nt•rru■li 

t;lob11lmtnta- a ~ 
(OfflO lf' M p,ra 1 .... 
•JW"f'nlar Ln<'1'tffitlflt■~• 
\'tri ítr•r f'm tomo• &•' 
por Nnlo em tfil.d,o a j 
l)alllrdo:ipn'l1111M>MO. I ,_.. 
ta ._,, rirt t novo lfflld' 
""'· QU■ ndl) •rto a h...t•• 
q peR9por r.:nlo• si-rts • 
ia.r>tttn de ltl 



O l·uno llt \"dlo .ui 
(1'11111 ,..,ncut.. .,._ _. • 
fi•def•••Mft~•&auf .. 
('"rf. I0.00 para ~ • 

..,dtpt,nclea-.. •d. C,t 

• 3JJ.Ol)P11nMq11t..a.,,nquai 

dnd,-t, na aitatwi• nptaal • ....... 
O~"'d.F-"p,>n•~ 

• lff tn•II \lm.t 11){"1da)~ o 

~IM'lt. Todo,, ot q\llt • irt 
ttrl!INm por ee.p.'41• (fuctftol 
de MIJo. vol1bol, ha.DMb..ill, 
papm a 1.exa ,uatk,lica dt 

doC1\IMl~.-n1f,t,q\Jffltar 
O lffll'llffltntO. m ... OI~ 

cet•trt14irio1 e nAo 

cltptodtti~d...t papmo 
.-,lat dt Ct1 1111'.l.OU, 

o ...o "'" Cf't,redo 
plfll • niN9 pmnal'lft.t,.. dt 
Judo. C-11fl(lt'in.. YOlfi. pnjiti• 

ctF.auc.Qt Ritmo. ... ia 

eoeq .... ~ ----"~·~ .s...,-.ocrapo•P.. -,--.o.,.. ,. .. ,......, ...... 
,_.. cb f'omerrii6na ..., 
hntrii.udt~paia 

- ~ ... Wl'ftlfidat 
pan "'qut ....... , .... 

.,..i."°'anpn,çodtC"r1 35,00, 
t fflll'I' lrflt e quttTO .. lànc)I 
mln11nt11t r'"ta C'rt 40 00, 
llt'tfJIIÍ df rinte •l•not 1r1lni· 

mfll da ~ pqari ("rf 60. 

AIPm d1uo. o ~ ptt­

tmdt intwmln\ar llbda tU.ÍI 

• alindada pani u .CJIMl111 
lllin(a,StNffl('OIIII,~•: 

"l(W"'"tadof.etni•dn 
S.n~ \ftdia, 6t Ap010. Rr 

~ lnfoncal f"fC1'Mdo 
de.~• •Aduh0te 
&l~Ab.mmtar 

tlOClll>ADB ANONIJICA OE a.rnunCAÇÃO DA 
PAIIAIBA • SAELPA 

COII098ÃOCONfffflJIDOPELA PORTARIA QP No 
tl7~1 

TOMADA DB l'tlEÇ08 1" Nlltl 

AVISO DE Wl'TAL 

e . t1p. do Mlt.11, •lll&M mtunnl('ÓN, poddo -obcMm 
,_..,~-imo.-~utfflGl"fflellUri~noltio­
r6rie .. 11:(1)'-111as. 

.W.f'Mloa.1~dlf..-t\ro• 1ee1 

ENG- &.'4ERSOS ROBPJITSON OE GOOOY COll.H:> 
~ .. o,....., 

TELECOMUNICAÇÕES DA 

PARAlBA 'A EMPRESA 

DO SISTEMA TELEBRÁ 

(MF) 10b o• 08,827.313/0001 • 20 
ITAL DE CONVOCAÇÃO 

ASJlEMBLEIA GERAL 
EXTRAORDINÃRIA 

f1Na oa Stfthar8Arilinl1wda 'hlemm\lnke,ç6ada 
P .. Cbl A • TELPA cw,~ paN ~ maniftm ftD 

_t.;;:'1:!~~~~~~~.~-: l'.':."°~ 
t'MI IM~. í.A n-. C.pilal. a fim dt delibffvtm eobr-t 
• .._,,.intt otdffll cio dia 

a > . Aum.nl o d o Cap i ta l Sodal de Crt 
1.100.&M 891U5 (Uum bilhlo. cem m1lhõet, quinhffltoa • 

=~~:~n::'t"C~!=~~a"'&it,7,~,;,~::e~ 
:..Wll~:::en:l: dNt::n':.·.~::: ~~~•.-:,i: 
te1t.aV01I com • eml:t; de 13.049 Clk •çõa ~intri.u, ===~=. c:=. ·:.r .. e ~!!'~-~=~ 
2.4.5 (Ooi, milfl"" t quann._. • d nco ctni.~ ~ cal. 

~~-C:~1o"°~~t;~~~~) Jo i:!iuto 
&oôol. 

J°'9 ,-_,., 13 de jaMUO eh 111!11 

MANOEL DE OBUS ALVES 
~i.tm~Htt:fdo 

ANTONIO DURÃO GUIMARÃ&.'l B SOUZA 
Oi-Tk.-Op,nc,onol 

A$SOCIAÇÃO O ATLETAS t 
EX- PROF! SIONAI DA 

PARAIBA 

(AAEXPP) 

~.,htal dt fM\TW::ll<'!n 

Pf.ln pl'Nf'ntl' rt<'•m l'OnYirl•dc- wdoa ()11#1)(:lldol 
da A..1t1•c-iko d,• AtlttN • Es l"rof1M1•in•1• da Parafl>• 

~~'!!:~,:~~~•c1::~~ • d.;.~,:ft:11 :;1 
N'lro • l~I tw-1ta ír,ra), na ma Nd.100al. •Ui li N• 
da Rtpublica n . n,nío,mt ~r.ce,tua °' Ettatutos 
da ~1Ni•d•. oodt> ..-,ln tratad.-. c.1t~11nt• •unt01 

11 \:1nhr•c-t.1. an'11tt • 11'ff('1~J1.1 dn btlan('O ft . 
~•to do uttdao d• 1980 

:li Out"• M1Wnt• d. 1ni.en- tlX'Wll 

J•vaM Alb1M • PT.tdent• 

Ramalho não acredita que o 
MPB-81 classifique suas músicas .... __ _ 
_...,.. __ 11 

w.- ao aorpo 
M-. 40 - -mada­__ dt l>i...i.tcltNlatun ""-

dia . ª"'°''inadamontt :tm70rm. 
lstottuct>oq,.otMbeoobreol»­
-m qu, foi .....,tnldo<>Dlffll •m 
um malOPI fl'Ó'IÍDIO • localidade 
dt Doio Ri..; tm Ctaport. com IS 
po,funi de boi.a por todo c,ror­
po. •tnarrado pol,» pót • u mio& 
com tioo dt nylon • uma ura de 
- calirindo-1.be • boca. 

O cn-. poloo r,quinl de 

:'.':.t~ "":-.t~:•.~ra~Í:~ 
Braaa, ". f"'!'• ,,.,, do•• F,oquad11lo 

e!~:; ~,!~r:~::!~i~c: 
t dt-íudo na Paniba. Elt foi tn­
contrado atm cami!'a. trajando 
apm«s ratçio ,. ttme-lho e- nilo por­
ta,·• ntnhum documf'nto qut o 
idtntifiraue 

l»l<O que o baclw,I ,)andi de 
Melo Lartrda, cielf'tt'ado de Homi• 
cidi01 de ,JoAn 11Kaoa. tom-0u co­
nhec:-im<"nto do fato. df'ttrminou 
QUE' o;. J~rilll!I do lnf-tituto dt Cri• 
mi.nalistiC'a do 1:-~tado f em ao lo-, 
cal para lartt .a periciA . Otrtrmi­
nnu tam~m que o rorpo, já em 
adiantado Htado de, putttfaçAo . 

~~i!~'i~º tf:'d: lr~l~~::~':S!: 
Ptlo ~ adiantado tado de de­
compo51çàt, o cocpo nJo pnd, ficar 
na Cimara FriJ<Orifica do 1~1L 
pa..ra tt-ronhttimento, 1tndQ enttr• 
~do imediatamente apóe a autóp. .•. 

Para a fulk1a . o crime é mai11 
um mi~1ér;c, a elucidar. '\:ada lt 
>&hf" a_ respeito t' não ~m _qual­
qu<'r pMa . ma-. ex1-.tt" a u ~1ta de 
o a· -.inato fni mai uma faç-anha 
do ":\tão Branca·· O t'&dâ\'er foi 
enrontrado • ;)(10 metros do loca) 
onde, ha ,n;:~ am ..... "'"'' mat'Jlnai11. 
foram aSM. inarlt • crime atribui 4 

dn nni,,; polit'iai de Ptmamhueo. 
O deletttdo dt . nta Rita . ro­

ron,I t-nn,ào de Paulo Ho mem, -
tá pre--idindo inqutrito policial 
para_ a purar a _mune do rectm­
M '-Cld (l ,lo. · Cipriano da il \'8 , 
otorrida na Ult ima ~ oda-feita 
:\a madrui:ada de terça- fetra. du­
ràntt o \·tlond. () rt\rpo da criança 
foi Mmpletamente queimado por 
uma vela rolocada e beira do cai­
'.'<ào. 

O coronel San~ dt Paula 

~~ :i~-:~r:. ~':c\:~~ooe;~~~ f!lo mfdic-0!- do ln-.rnuto :\têd iro 

da ~~a~:s.t1:m~ ~:a:•ra"! i~~ ! 
tenha comunicado ne nhum aci­
dente à Pol ida 

A mãe de ,Josê Cipriano ainda 
~ tá internada no Ho-.. pital Flá,io 
Ribeiro ern ro~uênc1a do pan o. 
A crianca fora libé.rada do h ·pital 
ant~ de sua mde e j6 e4-ta,·e na 
casa de familial't"'I quando morreu. 

HoJe o deleJ;aOO de Santa Rita 
OU\'irà a mie de .Jr,:;,é Cipriano e ai• 
~ ni. -~rentes. além dt \'iz.inh~. O 
mquento pnhcial de\·erâ e!star ron­
duido ooo;; prôxim01-. trinta dias. 

O motori!-ta .J~ Carl . de 
• ui.a. re~ideme no bairro de Cruz 

rla, Arma-.. !oi oU\;do na manhã de 
ontem pelo delej:adn de Santa Ri­
ta. cornnrl .... nsão de Paulo Ho· 
mem. que apura o a s.,inato do 
trsfiC'Rntf' de maronha Francisco 
Luiz da Sil'"ª· mono com Mnro li­
rcr,,, dr 1t\·óh tr em trenle ao remi4 

1eno daquela cidade no último d ia 
~te. 

.José Carl06 de Sout.tt di ri~ia o 
uhi de JllOC'R SA 2i~9/Pb que con­
d u'ziu O!- trê~ acui-t1df\S do 11ssass1 
nato ate ::anta Hita no dill do cri­
me. O mot.ori'-111 d111...--e ao delego~o 
que 85 oito horn da manhã do dia 
!!-ele "eu táxi foi aluttado por trk 
homen~ em ('rui d1t. Annas. Esu­
'"eram em Tambaú. Bayeux. e mai 
tarde, no \ lto dA.:. Populares, em 

~~~tfui~~:!~~~~~~ o~de r:~. 
n .. c,1 Lu11 da ~il\"a J)(lderia tr,er en• 
c,·mtrarin 

Sem.indo o depoimento do mo­
lon. t11. o c-rimt OC'Orrt'U e-m frente 
ao C"('mitério. onrle a \itima foi 
abatida rom cinro t1rt'Ji!' de tt\'ól­
,-er ~o momento do a. assin1tto, 
um d( c-rimino di" que foi de­
nunriadu corno trafir.ant~ d~ maco­
nha por FranC'i!',("() l.ui, da .. ih-a 

h~~ \-~~ro
0
mr~O~~ .. ~;~t .. :1r:ri~; 

~~a~l d!ªPo1l~:'$~ld!~n~d~ ~~ 
: nta Ri1a di"'l"-'n!\1\ ram n tth:i <' 
nAo p:tl{ar11m a <'C'rrida d<' quase 
mil cruU'INltl 

O dele-~adn de .... nto Rita di. -
~ que cwi ecu,udu~ do cnme ,itlo co­
nhec1d11,. <."(ltn(') RAmmho, Jora e 

~h:~~ d~
1

!Íti:~«-nIJ~,~~te':cT!J~ 
Mndf'lo dn 1':"tado. qul\ndo Hta• 
, am frt.-.... )~ por aáfiro dt maro-

:e~11 f:,t~hd~~~~:;!nt~~~u: 
1rafican1 te Policia atribui a et• 
tll!I dtnunc:1 " a uu.a do llSS8.JI . 1-
nato. 

{'c,n,._.nodo dt qu,, • h1p-'-t Cff ='=-º i!:~:.~.ro:,:;or ''3: 
mll>l<a F<JJ ll,u qu,m t,z ,vxl cwa1-
ficad• ,m iundo Iuiu no ! ti,·al 
MPB t Qlm apro11mad&n:iente um 
mil~ de c6pi de l,P-o • compactoo 
,-endidu tm todo o pai 1; ínatnv-. 
para o MP!l 1, c-,m lrM m,wcu. 

P,it.o Abttto. fblatnu a""' /illln 
r M<Tn. NO a llff DO\' m taa qut 

~':.:~tr;::.::t,P~ll(l\~d~~:: 
de Te1',isic>. • • inwpreuçto P." 
tende reM'l'\ .. r ~a ""torei p.ar&ba· 
rw». d. preftrfflcia Afrln10 Ramalho t 
l.neu Oh\nra. t-:Jt ~u a 1bib­
iaM df..ccm-ncar um ttttt1.ro Lntttp 

~ui! ~~_:::r~,~~'ibofoi o 
u mw.ic Polo1 r115 a u,n {.lho r .rt::: 
,. RJ'Undo elt mesmo C"'Omtnlou 1Ytto 

-tbtrto, obdedece a um ulo btm nor­
d tinot como a maion• de auu oom 
J)ô!ô:i~ Ele di depou- que u n~ .. -u 
mú 1ca ttprt1tn1am •·uma conM>hd• · 
e-ln d, familia''. 

I.uiz. Ramalhn MÃ hi 11hron~ mt• 
com ua ati\'1dlldn artl,.tic pa . 

~~d~ 'de~~~d~~~~~ ro:ç:ªdtat"~::,~ 
(!;~t~nt~~~ :fo~: 1:~!:.'ªft1 
um inten..o tratamento pars curar-. 
da Euro-Leuc-emia. d a qual H t i IIC'O· 
metidn há aproximadamente dnu, 

ª""' lndaJ:"ado obtt a.-. M nPf'C ll\'ti de 

d .. !1ka~ t u - 1 ahlolutl. na 
pr ""'ª opa do Jl ti>al \1PB- I, 
,-omo O(.'(Jfff\l ctMrJ • mt111U foc Dftu 
qurm fn ioc:I. Ramalho c»men .. qU# 
•·tu& iNo fuma h1fX!l.tae rtmotfl. por• 
quf': fflf' ano. ,ai tnpl1car udifi~l_da· 
cfe,,.. ~,r C:OntJ«tuênci.a de mu.Jhphca• 
rio exprta1\'a da quanüdede de OM • 
('l'•rnfll ". 

CU da~=•~:f!':';J~ ;.,:IÍÍ• 
«111 mnt t.g1t :w cl · ficaram tm 
tiapa anle res JUllÚJcandri q .. o 
f' 11,11 \IPB- . ; um ,,.,uode re,o. 
\-.çio . r,,elafto dt ,-aJor,o". 

O comp, tor du qiw • mUIÍca ,,,..r,,,,., qrh'm f,: voei. ~ rmd,u • 
<n><!a,i,m d• q.,_ um m,ll,jo dt <»­

do LPs e eompeelGo. 

Prefeitura se mobiliza 
para promover carnaval 
A Pttftitura \lunicipal de ,Ja.10 Tamhé-m para I '- ncola, df. .... m-

p....,_ Já tá ., art iculando pan, a ho \lalandro do ''°""· -.;otJ Rou. 
pn.,moçào do C•ma,al d~te ano. O ( h1ma HoratCatednlticos do R1t1 mot 
prefeito Damá~io r a nce jA autoriwu e-ca prf."\~ uma ajud11 dr- 60 mil cru• 
aM (tcretári~ dt Tun mo, Cabra] Ra- ztin,,t para cada uma. Pua tlfl du 
,i ta. e da~ Fina.nça~. ,b,é ,Jerbn i- indiirt"n• de Primeira ca t"gOna (Afri . 
mo. no ~ntido dt QI.R consi~am. ro m ntn<.w.. (juanaba.ra e l"b iraja..ra} a J>r-e. 
ul"Rfflcia. ~ rttuf'SOf! n~..Jri01 para ítiturade,·tni deiiuw u m a ux iho de40 
11judar e .• clu~ e dtmai.J o~aniu.- mil cruztirot. pa ra urn . Para M dt !llf · 

~ eC:::d~a]~a~ r~~~ ati- ~r:te~~:Ft:~.a. (=:-~-~ d: 
:\uma reunião que mamt\·e C'Om o 30 mil cruzrir< . 

~:]j~n~ da ~er! d:ft:.l~;n,;::~~do Com a decuraçio da aIU ~ma• 
de Olt...,eir11. n ecret 6r io •de Tu4 da ao fam11, ·al de rua em .JN.<' Peuoa. 
,.,,,.., -C,.bra) Ballsta. dtfiniu a. .,.,_ 1 1eumvalidadt ,·a• di,ptnaar rocu,-
1a.,._ que )>enio d tinada~ a~ grupos da ordem de 100_ mil cru.ui ; tpm • 
que animam a folia de rua durantt o sononut("Ao • J:?0 mll auu~; ■qwsi-
periodo momesro. Param clubes deor- f:;q~~ ~~i:il~u~~~· ~: 
l~\r;'; Ba~1~:nd~ f:«J!;~,t:~á dr-raçaa Cama,111~ :?O mil cruzt1-
pre,;sta uma •ju_da de 60 mil cru=tiro. ro• e auxilio '-" ch.aranias - 100 -mil 
para cada orgamz.acio. cruzt'iro:--

Operários da Construção 
Civil negam paralisação 
A ~ibilidade de uma parahsa­

ç-Ao J::e.Tal d&; 11ti\;dad~ na con~truçlo 
ri,·il da ~andt Jotlo Pe~ foi afa.5ta• 

~º~~b.lb!':t~:::i3:t:!~~~!:~1
~ 

'"erino Pe reira de Lima. porque a maio­
ria das indústriM dt COlbtrução con• 
rordaram em paga.r A!- men lidad 
Hra..qd~ 

O presidente do Sindicato dO! 

~~:~~;l~adr!1tt~:..d~~f,.~ 
afa!-tou está po!l ibilidade. m trando 

rnesiiQ fflOtl\: que argumentou o 
... r Se\-erino Pereira de Lima. Ele ga­
rantiu qut u emplffa que amda nAo 
pagaram AS men!Utlidadl.' dt seus em~ 
preitados não sât'l filiadas ao seu s1ndi-

Empresas não 
pagam aumento 
a motoristas 

,undo o presidente do ~ind1C'a 
to dos Condutor-e d, \ ·,kulo Rodo-

~~1~n:"'feª~:!~!de :i~sr;;_ 
..oo. Luii BarhOf.a da .. ·h-a. (l!t, motori. · 
ta.• das empresa.., inttrmunicipa1 e!'• 
lào ~m rt'('ebe-r l!U~ mero lidad~ 

~~~~~!~ crr!:J~t'!fo~0d:i~r::~.~: 
pelo fndice '.':acional dt Pr~ ao C't\n 
~umidor 111".PC) e o nào cumpnmentt: 
pelos tmpresàri "'m rerando na~ 
denúncia." por parte prt'}.l(baKlnt. 

O Pre-sidtntt: do !--1nd1cato dos 
Moturi,-1ai- l"rbanc>e1. Luiz &rboH da 
Sih·a. disse ainda isto nm e tomando 

~r~~a1h~:1t:.
1 a!'i~J:'~~ :r,~~~~ã~ 

p11J,ramento dtl~ pro~. !onais _q.ut f de 
Cr$ 21 .;tl9,22 - tLaláno Ji rflmgido •• H 
empffi:;a, ...,~m pa(ando ...eus ...,~nci­
mento~ snttrrnre~. quf' t de C' r$ 
U,.5~.0.'°l" E3tl' lih1mo "alor ('(lrres­
P<-'"dt ao indic-e antt-rior do J~ }>(" 

ttnd:~t:;i~t~,~~!1 ~u, !~i~o,·:i,;i!~ 
Ao trabalhi ta, o 6r. Luii Barbou dtt 
lh ·a afbtou a ~ibilidadt- de um• 

pa raliqçio das atividad <n ~ 
IM oomo frrma d• pr,. '4• para podo 
rem rtttbt-r -.f'll. ,?nc.imentm rorrtla• 
mente. apenas ditend(\ quf ube II De 
le,racia Rrirnnal do TrabaJho inttn. 1fi 
cer as fLM"alizações n . ta àrea. 

cato t ~rtencem a outros Eit.adOl'. " 
maioria da., tmpttSA de Joio ~ 

q~:/r:rec:!ªaorop~a~ :~o"ã!~~~ 
ça salarial". d .... 

O ll-ordo que esta~lttt os ind.ice 

:n.~%~t! f!l}~i~ ~ ~~!~~ 
dll. entre 01 indicatos. ficando certo 

qut os nO\ salários entrariam em ,;. 
~r a partir de dt.zcmbro. ma!! altpn• 
do taha de rttu~ ~fiC'ientes as em­
pre-.a~ nio ~t•'"am pa~ando correta­
mente •"E:~ t~ Isto ii o blstan­
te para mutl\-ar o Santbcatõ dos EmPfffJI• 
d,,. a Jl1'1""1" nwna fXU1l ("'1o. ma,, ..,... 
totabn"1te afastada pelll clas,ae 

Forte poderá 
ter instalado 
Museu do Mar 
moo2 ~'f:,1~:t td~~'ri~:1d:F~~t 
ja Paraiba. Linduane :-;oronha , d ~ 
ontem que \'iajará ao Recife na próx1 • 
ma mana, pera man1er rontatol com 
a 3• Dtle-("ana de Sel"~taria do P11tri­
mômn Histórico e Artistiro " rmonal. 
rom o objeti\'ode discutir• ,·i■bilidadt 
d, um ~tuuu do :\lar a ser inatalado 
na Fortaleza de Santa Ca tari na em Ca• 
bedolo 

Lindu1r1.e ~ oronha di tambtm 

~idoaté (') ~:i~t::~:t•r~: 
leza ~ ~ta Catarina ni..> comf)!lt ao 
lphaep t sim a ,"" phan. o que d1ficulta 
uma maior rapidt1 na insta lação do 
:\luseu do Mar. 

O ~tu...,qou do Mar, 5e instalado, te­
rá em eu ate-r\'O doc-umr ntos, fotogra• 
fins. barl'O antigCl8 no patio da Fort.alt -

~~~~o~:i: º("=~!:l:!e !~I:~~ 
huiria t11mb~m com rut~ eqwpamf!n: 
'"" para o M""'1. alem de dai u'mâ 
ajuda t'm dinheiro. 

Por oulm lado ünduart• Norttiha. 
mformoo tamb,,m q ue I t1..J)06Í('iQ dt 
motin~ que "'erà en,i ada ao~~ 
Tarei io Bun ty. apresentando u n:pli• 
C'a\-. !iObtt o Pa~ ut Paleont(llóriro a 
~ r CO?\l,,t ru.ido tm .. usa. no local onde 
ínram en<'.mtradu III ptgadu de di­
""' uro. 

E.XF.RC!CIO 
O dep\Ud<> .Adomar Pomra 
~ 1 OUI a,m,nMd,, maunaJ 
praia do Tamblil O exercl<io • • 
ft<'Ommd~ m~1e1. OutM, qut 
i. uu1do rJbt-men,. -

pnlt'lro ~ o d,pu .. do Loun'" 
Caet.,,,,. O det•lh< f que amboo, 
frenim 1-e<ftlltmml• probl,m 
roraçjo. . 1 moda pe,:a. T1mbau • · 
,. o peraloo (Q Clldacot. 

PA • OU BATIDO 
, 'o joco ú eleição da Cuu,ra 

Mwucipal o atol pt'Nlda .. 11..­
raldo da F,slpto -- batido. •I• tJ ..... i..utado a JuootM da 

=~:J:..~'°:.:: 
...., ,.._ ·-- o e.no. Go­
- de Lima ~ p,,Jw,do o 
joco oozinbo. 

O'.\tA. ;oo VOTO 
C m ·, bloco d• otaç(,os • 

um1ranf'ta,he:iad~t1nta:odtpa do 
ff,mando ~ ,t.n,,z: peNOU toda II ma-

~hJ.::J:rn. : .'7> ";::,,t::: ~ 
qOf dao l9VOW1"" ~lilan•uó ,.,.,.._ 
JW• ■d.icinnar pare !i. n<"""· .. OI. E 
o ~lO"' Ficava com CamtlJ'.l. f <iam 
.Ja no inicio da t1trdt, ~h(antt ('OIN'~ 

Cª"ª a ffl("nntrar u ma ft>rmut, qut IM ~=\• , ·a~t:r:~Ãn\!!r!:rt,~~~ 
ao ttpórter q\lt' a Ludo ~u- ca lado 

EM SERGIPE 
O d•pulldo Gilb<rto armenlo 

;;:: hd!' ::-,;: !,~ pr' ~; 
Parlamentar Inter t11du.1l. Ele 
d' q~ quando voltar ltt1I no<i­
d1d<s. l 'n,a dolu terá -~ 
ao df'l)utado La&d.o P'ue1. que w 
rivalizam n.a ditpula • Prefeitura 
de us:a. 

FALT.\ D'ÁGL'A 
O rnmpmern o da linha adutt 

Buraqu inh.: a telo 8J'8.nC'O. 8"U · 
fe-,ra pa.. da e a r;ra,·11da J)f'la pa:rah. 
NÇ6o do li.tt'fflll de 1ha,., tt1 ,n~IO 
d'•ini• da Cidade Cni,.et11tàna. de:, l~ 
do pa.nt u moto-boto . foi o 
que prO\·, ,u • fal ta d 'ãiua nc• O\D• 

f1(t 111~ªl11~t=h ~ ! 'êA~~ 
~~7:J.~~e ;aro~:~ ~~1% 
u ('io do tema de- ah tKtl'Dent'l 
d1 ""'° .r, .. da. 

RETOR.A 
Qutm reton>a hoje a Joio P .... 

101. pn:,,cedente de Bru:llia, , o ~ 
ctttãrio JO&é ilvino, dos Ttan.t­
porw e Obru . . ·• C.JIÍ.tal F..tenl. 

Uri•• lnto•\IU.te • IXFRAERO 
t0brT a a ·a.atura do lenao aditi• 
,·o na ~rorm.a do Aeroporto Castro 
PÍJllO. Em bre,,is dw M OÓUI de 
Joio P 50a te.rio invadidos por 
poderoaoa .. Jumbos•', uma ~ que 
a pista do Mropono lttt condiç6et 
de 1uportá-io. . 

IBRIA 
O deputado Jool Lactrda .. tá 

t m M. "Aus. oom a funihas. puu.n­
do f#ria.s. Ji o d•pu .. do &t,'t!io ~11-
cfruJa p re:feriu ,;eJar para Belo H ri• 
1onte. E ainda há parlamentar que 
reclama da \ida que Je,.·a. apesar de 
boa ff,ri qut passam. 

IL MINAÇÃO 
O d•pu .. do Nilo F,ilC>oa eotá 

usustado com a HCU.ridio no Coa­
junto h-an Bichara... Ele ru apelo 
ao pm"eito Damuio Franca para 
que resolva o problema da iJumiaa-

~J.p.;'ub:~t'!ª ~!::::ci.:: 
sid.,,, ~ (amlliu. Secundo Nilo, 
mamo em DOite de tua cheia OI ea­
ait de namorados nio se 1tre,"l!!m a . 

um p io. 

ALGO NO AR 
O vereador Derh·aldo M•ndoo~. 

em declara~ ao Pr"OpalD• Antfna 
PolitiC'a. ftt r.ugadO!t elo,ios ao ao­
, ·emador Turcis10 Bu:rit,· pru t f' r apro­
,-ado_ a indicfl~O do Ce™>n Gome, 
dr L1m11 ~ a presidência da Cima­
"' Muniapel. Como a Mesa m e,cf#. 
tica eo PM OB conta com d uuc-adei• 
r:I.!. uma pala n a 96 b~ ta pen um 
bom entendedor 

TOMBAMENTO 
O ptttidente do lph1ep, Lin• 

duarte Soronha. e.da.receu que o 
pr+c.Uo que a pffleitura demoliri 
pua dar conlinw.dado ~ obns do 
terminal RodO\·iirlo. nio é WD mo­
numento h.i tôrico e nem rol tomba­
do, apena, trata-• de uma 0041· 
ln1~0 antiga, que •• década de ,O 
serviu de sede à linna ~ Ablllo 
Dantu. Ttndo sido mudado pelo 
ln tituto por trts ,emanai para ava• 
liu at uu lmplicaçôet hmlirlcu 
e a.rquitet4n.icu. que perderam ,eu 
,·alar em t\mçio da importância ~ 
cial da ttou Rodo\'i.í.ria. 

CRECHE 
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10ÃO l'ESSOA...S, I.! DE .IA."1EIRO DE 11181. 

P11A!<aSCO OTONIEL CARJI&IRO 
~Cona. Adm.. = CAR."iED'O BASTOS 
Vi~Preiidtnu 

IDARCYR OI< MENBUS CARNEll!O 
M<mlno 

FAZENDAS REUNIDAS BONDô S/A -

BONDOSA 

OGC. Ot.llU~l • '3 

Capilàl Autmiudo ......... CrS 20.000.000.00 
f:.&/i.~.~b•crito • Integnliudo.Cr$ 

.,.._,,,blliu Goraio Onlinma e Eztraordw. 
ria 

Ficam convidad01 01 amhoret acioniataa, 
para comp&l'IICleffm a uma reuniio du >..­
eembltiu Gereis Ordinária e utraordiniria, a 
ae rea.Uu.rea:i comulativameote, na sua eed.e 
eocial à. . Praca 1817, n•98,h IO(d.,) bom. 13 
de fevereiro de 1961, para de'Sberarem aobre a 
aeguint,, ordem do dia: a) aPfflCiar u conto dà 

~~ b)•~~~!:r=.!id:~ 
çlo da a:preuio monetiria do capital tocial: 
C) el~ o Conaelho deAdminiotra~-

~le':.1 ': :':= ~':~~º de ~~l 
20.000.000.00 para Cr$ 50.000.000,00; e) tratar 
outroa uauntoa de inte,- da oociedode. A VI­
SO AOS ACIO STA : enoontnun-se no F,a. 
aí.tório da empresa acima mencionado, os do­
ei.mente.. a que ee refere o art. 1.33, de Lei 
6.A04/i6. Joio p...,._ li de janeiro de 1981. 
Asa. Antomo d'Avila Lins. Preaidonte do Q,n. 
eelho de Adminiat.raçio. 
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Compensados"de todos os til)01 

Tudo para pronta emnga 
• Constrvto<"'. R---.. 

Av Dom Pedro li, 272 
Fone - 448 - Guarabira 

Um Empr--o 
JonwPorpino 

População faz denúncia 
sobre poluição da água 

Alhandr" fA t·nulnl O ex-
ve"rt:ador Ma.noel l-t"tnondes. fftG ~e­
m&llR. \'ohou a <ienun~ i,u o grave 
prohlema quf' a popul&('i\o de Alhan­
drn nfrent : ál{l1R SPm acu1'.8r qual• 
qu('-r 11utoridsclc, o tx-parlitmente.r 
di que, cN morudnre" podem thf"~llT 
a urn indi('(' crita.·u de 8qui~t0k.-.omo• 
se, uma ,-ex que o ~i~ttm8 tte ab,uile­
rünent(' d'águn I mmto prccárifl e-1»­
luido 

A pop11laçA1, praJt<'amt'nte, nàQ 
tem ftgua. di~~ e1r. ndiantanc)o que 
um JX)ÇO foi J)('rf~nHk\ p<•ln Cn~pa ~ 
rolocado em fünc-inn111n<mtu de,'ldô R 
um ("Onvt"nitl•ctun n Fundação SESP, 
"porém f'"1<' poço tem bt11,,;ft vazão.. o 
que deixa e populaçl\n qu~ qne pri­
vada do ru·tcin-.(l liquid<I alf'm da J)O· 

lui('ão r,or falta de- trat mento. 

Portanto. o 8r. Manoel Feman­
det fllr. um apelo, no !lentido que as 
autoradftde,., ~vl'rnBmen1ei11 t-0mem 
medidai. u~rnt(',.., pnra evitnr que 
um nmYI ~orlo de e~ui,ito~~m~ vt­
nh11 a t-c.·todir no rnuniC'ipm, e ao mes­
mo t.empr, am~nizar o ~ofriinfln1o dn 
J)(lpulaçio, que passa por sérios \·exa­
mti c-om nu~nci& t'(,nslnnt<i de água 
ua,;i torm'-irtt , pnr insuficiência dopo­
ço. 

A administraç,ãc:, do a.htt.steci­
m('nlo d'ál{l1A. fica por rortta lia Pre­
feitura ~lunk1J)8.I. que nllo J)Ofl1'ui re­
cur.;;0?11 t(-cni<'o" part\ manter ft('; npec­
t.ativa.i; d nt."cts-.1cladcs, o fun<"iona­
mentoe trt'llamento do JX)('O, dAi exis­
tir \lrflCn<'ia parn mtcrvençAo das au-
1oridRde111 2ovemamenta1R 

Prefeito satisfeito com 
êxito das festividades 

hApororocft ( A Unido) 0 pre­
íei10 Humbrno &pinolR Guedes dis• 
se ter ficado bastante Mtisfe1to com 
a.i:: festividades já 1radi('ion11ü; de San­
lOS Rt1i~ em ~u munidpio. Segundo 
ele. cerco dl' rmrc1 mil pes.~1. ,indas 
de váriM <:ícl,ut,;o,-.. prc!<l ieiArtun rom o 
melhor comportamento po. i"el a 
r>rom >Çilo. que 1ódô:'l sncic- movimen­
ta ('19 seto~ rle Itapnroroca. 

O ponto alw dn, comemPraçôes 
foi o wande baile anima<ln pelo grupo 
mu,ical "O!> SatâniC(h,", da cidade de 
Santa Rita 

Por outro lado. o Prefflto delta• 
pororoca afirmou ,-.ta.r otimista com 
relação a c:um, ru('ào. pelo governador 
Burity. da estrada fü:ando Guarebita 

ft Monumguapr, umfl obra que, ao 
AtU ver, ht'nefician\ toda a região do 
brejo e litoral parnihano. 

1-~rn M?u plano de trabalho para 
~te ano, o sr. Humben.o Espfnol• 
p~t~nclc. al~m da c-on~trução do Cen• 
1m SodRl l1rha.no. a ('letrificaçAo do 
bairro d<1 C'ruz~ro. onde distribuiu 
c-erca de :l()O terreno~ com os menos 
afortunndAA; concluir o sistema de 
abasteciml'nto d'agua <ln cidade. 

Ele \"Oltou a crillc.r o sistema 
utili1:ado pe,la Saelpa para cobrer a 
ilurninaçAo plihhca. a."-l-Unto aborda• 
do durante o Enrontn.1 de Prefeit0$ e 
N'rtttó.rio~ em Bananl'iras. Segundo 
o preíe1tn Humberto &pinola. a ael­
pa dt',·eria !'ldotar um medidor para 
que as Prefrituras pais~em o \'Rlor 
real do ron...,umo e não .. arbitraria. 
mente rotilfl \'t'm se \'f'rificando". 

Equipe de técnicos da 
Seplan visita Pitimbu 
Pitimhu (;\ 1 niã• l l ma equipe 

de tffni~ da , crttaria do Planeja­
menw, tendo A Crente asra.An~e-iuc:e. 
11rompanhad«-. de ootw- du St-crete.~ 
ria de :-¼údf' e da Educação e Cultura 
e da ~aelpa. f."o.larH dumnte o dia de 
ho,e ,·i:--itanrlo ,1a cicL.dP, com a fi­
M.lidnde de fa?er um Je,·amamento 
da reiiàn rmra a implantação de um 
po:,_.lo m~ü:o. na !«J('alida,le denomi­
nada rau, ~1mn u1m~m de um siste­
ma de ahasle,dnwnto d·,h:ua e eletri• 
fica('io ,m Pon1 ·1 do CoqUeiro. 

,Jà na. nina urhnna. ~ técniços 
verifilttrào 'lffl terreno doado pelo 
J>refeito FPmando Cunha pare a rons~ 

truçdo do rentro ocl.il l'rhano: e no 
popul~ di .. 1rito dl' Taquaraserâ edi­
ficado um ~to médico, ernpliaçâo 
do .. T<.1po e.;,rola.r e N."cuperaçâo de 80 
no,u re--idCnt•ii1s d~ trabalhadores 
da indu.,,trie c-anaviemL 

Infortn(lu a sra. An,:e-luc:e que a 
equipe dos t~cnieo-s da Seplan. 
SaelJ>R. SS •. EC faz parte do Plano 
de Apoio à,, l'opuloçõe, da Zona Ca. 
n8\'ieira do gsaade'o da Paraiba. Às 
Bb. a equipe st"rá rece1>cionada eom 
uma• pei~ada oferecida pelo preíeito 
Fernando Cunha, num dos restauran­
tes da orla marítima. 

C'otolé do }tocha • I)ep,ois dt rtoluar e, santas mi.uões, batizar e m"itot 
confi!tsórs. Q mi.• ;i(mdrio Frt?i Dami4o detzou f:11!0 cidade anteontem por uolla 
de IS M. PD:'° rt vm~w ,~u trabalho de tl~tJngelizoçào em ot1trm cidades do in• 
urior parorbo.n,,_ .\'o col.frUJ Dom Vital. a com,,ite do er-deput-odo F~t Aforceli­
M, Frer ~múo ob,.nçoou o l"ducanddrio. demorondo-.,e na ttpoRra/10 e no ofi­
cuur tlcmc:a 

Frft Damião aúJda bt-n.zf1J dit•ttruu. re idéntiat- no cecuro da cidade, tntre 
u qua,s a d,, Y Evild.w, F"errTira, pre~idente do Rotary Club de Catoli do R.o­
cha. _logo a;>M à bm<ào t>m re~idéncicu dlJ cidade, o ~onto pad,t, &eguiu com a 
comitiva â Cadf'ío Nblica. o,u;Je con{nsou dl'tentM ,, ot oconulhou a pregar a 
palat.:ra dt ~u. 

Sousa terá Galçadão na 
· ua Padre Correia de Sá 

Sou,,a (SucunaJ l O Prefeito 
Sinvel C,onçalve& fb~1ro ~ant.en na 
noite da Ultima l'!egunda.fe1ra. no Fo­
rum Municipal, importante reunião 
com 08 comerctBnte t'i-;tabt:lccidoe 
nu Ruas PadN' Conl-ia de Sá. Ma­
noel Gadelha Filho e Oomnel ,JnM Vi­
cente. dando ("if-ncle d rolllltruçio do 
CaJçad•o na R1Ja Padre r,<uTeia de 
Sá. dentro de 11prnximedemente trin~ 
ta dias. 

C',-0nfirmou, na <tpOnunidsde, a 
tra.na:feréncia dos comerciantes am­
bulant.H para a Rua Gualbffto Filho. 
Hoje b 19h30m, o Prefeito-~ rtunirâ 
com ()llJ. ambulant<E'.$, para debeter ~ 
mudança de lotaiJJ:açfo de !eiru 

Por outro i.do. o Chefe de Cabi­
nete <UI Prefeitura . lunicipal. becbA­
rel JO<lo Marque,, &trela e Silva, oon• 

firmou f! tnm"ferênc1a da te1ra lh·tt 
de Soulla, do Mbado pare a M'~nda 
feira. OiMie que o Prefeito farõ. e&Sa 

~~d~~~tf: ~~ª!~~!~n'?ê~~i~~•~i:d: 
e111tA realiMndo uma oonault.a junto 
80$ romerciant.es. Os comerciantes 

~:S::~~~ª~1~~~m1Sbli: n: 
rão traru:ferid~ para a Rua Emílio 
Pire,., no trecho compreendido ffltre o 
~ro,1~~~.blic::o f a Treveaa Nepo-

BIODIGESTOR 
U Laborat4rio H1omUN da Uni, 

ver1idade F'tderal da Pa.raíba, Cam­
pus de Areia , Emater de Sou.sa, fo:.e• 
ram u ininalaçóel do ptoeel80 de ele­
trificaçio BifXlj,ceator na propriedede 
denominada "Aba da Serra'·. 

Prefeitura divulga 
em Cajazeiras nota 
contra B. Barreto 

Afirmando que o sr. João Bosco Braga 
Barreto, suplente de Senador pelo PMDB, 
iniciou sua carreira pol!tica "sem bases na 
sinceridade", o secretá.rio Valtimar Rolim, 
da·Prefeitura Municipal de Cajazeiras, afir. 
ma em Nota enviada à Im~rensa que o sr. 
Booco Barreto "se auto-intitula em defesa 
dos frácos e oprimidos, num quixotismo de 
ópera bufa". • 

Na integra a Nota da f>refeitura Muni­
cipal de Cajazeiras, respondendo os "ata­
ques" daquele político cajazeirense. 

A NOTA 
Exclarecendo a opi­

nião ptiblica sobre o re­
petitivo pronunciamen• 
to do r. Bo!.CO Barreto. 
que ~ta de ~cr chama­
do primeiro suplente de 
senador, fato que tt>m 
tanta importância como 
ter um tesouro na lua; 
tenho a dizer a~ pe as 
hônetita!'i e: homen!-, de 
bem de C"ajazeira.!I e 
principalmente 8.s pes• 
$00S qot" trabalham, o 
que não é o c.a,;o dele. 
que este prommciame1,to 
não p11ss8 de um delirio 
alCóÕlito como foram 
tantos outros pronun• 
ciamentos que o mes• 
mo. " uplente de Sena­
dor'' tem feito durante 
os últim(lc11 12 me$t.'\. E 
que 1od.a vei. que o Ci­
dadão supra-citado 
naufraga na embria~uês 
cai na tri~te realidade 
que te.m sido $U8 ,i.da 
nos Ultimos anos. 

Trat.a-se de uma 
~ssoa que iniciou uma 
carreira política sem ba­
ses. na $inceridade e. 
portanto. não passou do 
primeiro mandato eleÜ• 
,..o. Quem não se lembra 
d11 ~tão deste t'idadAo 
como deputado. da sua 
•·f!Tande .. atua('io na 
ca..c.a de Epitâ.cio Pes-
1;08? • 

Basta procurar os 
jornais· da epoca: votos 
de apJau~ para corrida 
de Bicicleta, transferir 
í'aja1.eira!-, para o Cea­
rá, entre outra$ 
bravotas tragicô­
micãs. que fizera rir a 
todos que tomaram co­
nhecimento. . E a coe­
rência. Quein não sa~ 
que o ··Suplente de Se­
nador começou sua car­
reira politiea. apoiando 
o deputado Ed me Ta• 
Vares do partido do go­
'\-emo. loJ?I) depois for­
mou com o "MDB, 
mais precisamente a ala 
dos Gadelha!-, que se­
gundo o r. Bosoo Bar­
reto na época, era e en­
camsçào imaculada do 
B<!m: depois em plena 
campanha polit.ica; 
quando era candidato a 

Senador pelo PMDB. 
fez aetlrdo com o depu­
tado Antônio ~larii do 
Partido do Governo: 
partt na concorrência de 
abertura da :'(VI Sema­
na Univer.sitéria em 
1979 bradou em alto 
som diante de unia ca• 
deis de rádio: e!,tOu no 
PTI3 ('()m Leonel ou ,em 
Leonel. ainda nlio !;tlfÍ~· 
feito com essa mi!\celã­
nia de posições. ºo .su­
plente de ~nador" Aos• 
('O RArreto. declarou-;,e 
$em partido. talvez por­
que nenhum o oc-eitossc 
mais. Quando surgiu o 
IYJ' E'!<ta figuia pitore..<11Ca 
ing:ressou nos seu!'i qua­
dros, episódio que cul­
minou com o jã famoso 
discurso onde este Se· 
nador rene~ou as poucas 
pe....,~as que ainda acre­
dita,·am nele como li­
der. AJrora pergunta-se, 
será que ele ainda está 
no PT? Como "e vê a 
C'Ol'rincia deste "Sr.", é 
it{ual ao C'amaliil:o que 
muda de cor toda ,,ez 
que muda de g11lho. 

O "'r. 80!\co Barreto 
?-e auto intitulo deft"!'4! 
dO'I. fra~ e oprimidos. 
num quixotf'!'>mo de 6-
pera hufa. Propala por 
onde pas!;B a SUll ação 
em "def~a" d('IS pobres, 
ai ,•ai exemplos desta 
defef!la: todos se 
lemhram da $eca. quan­
do enquan10 ~'-Oa!i ~­
rias luta,·am pelos ca• 
nais oompett>nte:- para 
que i-e fiz.e~em algo de 
efetivo por aqueles que 
sofriam <'I ílaiz:elo da se­
ca, este senhor f!:ritava 
ameaçando o ÍO!i(O dos 
inferno~ aqueles que 
1rabalh(wt1m; pelas 
emis..~oras de n\dio; e as­
.sim se des<'re,•e a t?"aje­
t6ri111 de vida política do 
Sr. Bosco Barreto. e 
fe?<e que ele atra\'essa 
fituehnente lembra a 
velha música de Vicente 
Celestino. 

Saindo para teatro 
de meif!I Baixe Catego­
ria. até ~r \'Biado em 
pleno pi<'adeiro de um 
Cll't<) 

Trabalho da FPF é 
reconhecido pela 
Câmara Municipal 

Patos (A União) • Na tiltima essão da 
Câmara Municipal de Patos. foi reconheci­
d o o trabalho imparcial da 
Direção da Federação Paraibana de Futebol, 
realizado frente o futebol paraibano1.atra­
vés do Requerimento de autoria do verea­
dor ,Juraci Dantas de ousa, que foi aprova­
do por unanimidade. 

Justificando. o Edil 
pat~nse ufiÕu os ~e-

f~~~~ Á~~md°! ·~~t:: 
lho!- d~t.a Ses.-.ão, \'oto. 
de Aiuadecimento ~ 
Reconhedmentc>s diri · 
gidO!- Ro Sr. JutAC.) 

Pedro Gomes. Presiden·­
te da Federação Parai­
bana de Flltebol, pelo 
tratamento di~penMn• 
do ao time- do 1\'acional 
Atletic:o Clube. no de­
C'On'et do Certame Pa­
raibano de Fut~bol/80, 
em que no~ repreAen• 
tante teve todRS a.e. oon­
diçõet. de díréit.ó re1pai• 
udo e fez excelentf' 
campanha. 

Continuando. o Ve­
reador Jureci Dantas. ae 
expressou: O trabalho 
imparcial que \'em aen­
do d~n,•olvido frente 
• Ftdero~o Para1bon1 
de Futebol, pelo De•· 
portiat.e .Jurac:y Pedro 
Gome , paua e de­
moJU1trar que a FPF. no 
toca.nte •o tratamento. 

i de igual para igual 
:-.:ao existe prioridade 
pera un!'. íilit1dos e ou­
tros nio. Todos sio pt• 
quenos ou grande!li. A 
equipe do Xacional rea­
lizou uma ótima cam­
panha neRte Campeona­
to, simple-smente, 1>0r~ 
que seus direitos foram 
con$erv&do~ durante 
todo o ctrtame 

Finalii.ou ,Juraci: 
Com uma equipe e:x­
traordinárit1 que tem a 
Direç,lo d11 Feder8çào 
Paraibana de Futebol, 
formadR por homens de 
rcspon~abilidade, dedi­
cado!' ao t1perfeiçoa• 
mento do nõf-.i;o futebol, 
dentre ele-s podemo, fri­
&ar Ofl nomet do Prof. 
Sebaoti4o SAtyro, Bel. 
Gilvan FreiN!, Prof. Me­
nllel Almeida Bel. Di­
noá M~eu'()fl: NivRldo 
Correia. Màrio Bezerra. 
e tantos outroe que ftU• 

:r:iliam a marcha edmi• 
nistraliva da-FPF. 

Médico, vcfo 
concorrer a, 
eleiçõa-82 

Alaioa . º"ª fA 
Uniàol · O PDSdalaci. 
dade vai CODC01J1t -
oleiçõ,,, muni<i- • 
198~ com""...,,.._ 
médiroo Severiao Wal. 
demir Medeiroo t """'­
. io Carl°" Moreno, ,_ 
\"refeito • ViCO•Pllfolit, 
1 •spectivamente, QIII 
é01t~m com o•.~-. 
reslnto da• pnnc1plia 1, 
d•raoç.. do partido '" 
vernamental do mtllid. 
pio, que ~ fllllltr,. 
senr.ante,. o parlam-. 
Assí.i- Camelo, o Pffflilt 
Alipio ~zerra Melo. , 
vereador ,Jaimt Floro 1 
OUt.N:'$, 

'O candidato a v-. 
prefeito, Prothfo Mon.. 
no. é inOu,nte Udor do 
1x>pul<= di,.trito de M,. 
tinha e d,.., q.,. alo 
queria di~putaro mandt, 
to~ ·•m,u. atendendo a 
CO.'lstantf's a~lot tb 1 

moradores da mlnh.t lo. : 
e,ahdade, decidi concor. 
rer ao lado deaae abn,p. 
do médico Severino Me­
deiros, e~tando assia 
disposto ptutl di.sput.uo 
pleito de 82 pelo noe. 
partido, que ne-Mft cidade 
conta com o apoio da& li­
derAntas··. 

Moradores do · 
Conde fazem 
reclamações 

Conde (A Vniêol -
Os moradorefl. do municl­
pio do Conde continua!l.l 
e~pe:rAndô providênci11 
Por part• da• autoridadto, 
no sentido de rec:uperuo 
prédio da Unidade Soni, 
tária, localizado à nJa dl 
Conceição, que está de­
sabando. colocando em 
risco a vicia ~ funciooi. 
rio~ e pacientes que dia­
ri a mente procuram 
aquele setor de Maúde. 

~mdo os recla­
mantes. o posto "em fu~ 
cionando precariamenlt 
e o teto começa a ruir. 
nâo s.uportando mait o 
próximo inverno. A aS:Si!­
tCncio médica eatã defi• 
ciente, uma vez que falta 
medi<'am~ntos e médi­
cos. Afirmam os morado­
res que. caso o Gove 
do Est.ado não torne 
devida!- pro,·idfnci•s:, 
gra"es oonsequéncia& po­
derão ocorre r nos próll, 
mos dia!-. 

Fortalecida 
candidatura 
de Aluúio 

Co'ld• ( A União) • N 
região do litoral continu 
se J fortalece.i,do grada­
tivamente a candidatura ' 
do prefeito Aluisio Vina- 1 

gre Régu; 4 A.,..mbléi 
Legis.flltiva. Centenu d 
amigos e correligio11iri01 
já enviaram cartu e tele, 
,crllmas.. gll rAn t indo 
apoio total. em meOOI de 1 
um mês de lançamento ! 
da $08 ca ndidatura. 1 

Se~ndo se comenta 
na cidade. em várioe se· 1 
tores politicos, o l)re.felio 
Aluisio Vinflgre uirj 
como forte candidato, 
oma vez que repreaer.itt l 
uma região "descober· : 
ta... sem repreMntante. 
dai contar rom o apoio d, 
todos os Prefeitos doa 1 
municípios circun,.'izi• 
nhoo. 

Burity fará 
pa.leatro em 
Souaa dia ZZ 
~ • O Gówm•dor1\I" 

<'~O Bunty, co11ifinnou no dif 
~ ontem fl §U• t,"""1(',I nttU 

=:~r ~:.t:~!d~l:, 1:; pP I 
«nm.•ç'° da xn Seftl•n• ~ 
vem1An•d•&ma.. 

O C'~'tftl•dor 8urity ,.,.. 
,. IObN' fifi prol:,lemu do Not• 
~. • • flU& pal•Y'I'• Wfrl.., 
do •ruardad• ('Ol'II o m•kw ..­
tullMlEfflO .,.li 00Munid1d• __,.. 
wnw. pr~1~lll'll'ftte porque• 

~:~ ~:~~,.,•:-f: 
""bnnt~ em í•Wlf dOI Mrdtéi· ..... 

A lnformac6<, fnc JJrNtAda 

~:~~~~; ~=: 
-kiC-entroAUidbrucodt Souiu, 
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'•b~,;,,-1• 
'•1•·• _,.,.,u,, , .. ,.um• . .-• ,. , • , -. .. ;.,• , 
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»~f, .IJJ,lf ~• ....... e:-, h•. _ _.. ... ,.,. •• ,,.,.,,. 
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Empredrio 
tem medo 
da poupança 
.t. Sfl':~~:ru"-•t!:. r.==': 
d_. «'lftff qtat r, pc- bnaia.. 
ra 1"1atent• faç■ 1.1m ,nnde 
MM'(O_ d.e p.,up■n(li Ih~. 
prt'C"tWU1ado peio a,un.stm Otl 
r...m ,.u,1 pft• • ._ ...._ pou. 
pançi, fur ranaliuitt.i p,ara ••"• 
~t•~ r elaA Mnhl\uat!'m a.Ili .. 
tarmal(t'MTl(1,-empr.ofiuirem 
r nada 1nd1<11 q11tt rl•u:arAn dt> 
1,,l-l<1).\-.m,•-1"•~rm­
andu,.tri•" 

,um ■ lffl(,.., tom jom.tl~­
t~ d1 arM. dr f'N>lk•mia. r,a 
~ dll f'ffl~. M .Jardilb 
Pauli:i.ia, flD ~Paulo.o em 
~ ·nn citou o nt-n1pio •~n­
hnn pllfa «~1n,1 lf'WI v .m,c,r,.. 
~ndi•itlt omi.nlaltl'.'lda f,ro.. 
IIOfflla d,i ,\!'lffltint. "' \1uti­
t'11'1 dr H•tJ. dntrv1.1.1 o p.-rque 
1nd,n-tr:al daqurlt- p•i• por 
rotU.dt-1"6 1o ol••k1-, e 1niMI.-=~ ~.i~~=~ 
t'Ol'IS1ruido am parque indlllt­
lria.l nia111 mndemn. · \"tdim. • 
.-\TffRtÍIUI prrd<,,t 1 "f"lfW ÍD· 
rlui;tfias f" l'ICv ttdQ1.1.1riu ™"'•··. 
mmrik-tnu 

O emprNrin niln qui11 
1prnfundiu 11\.11111 crh1tH J• tm• 
l)rt"õa f"latai& qiJando C'III jnr 
011füta,i lht" !'K'r~unt•rtm pot" 

~~t~;:::.~: ~i: S:-!~:f: 
do•• d•n•riam ,-enr1t11r o eiem­
plt, da Petrob"'-ti r l-bwl"'·&r QUt' 
"ho~ a,- l)l.ltrM "lataii; procu­
ntm ronl"MT('f com e 1~1robrA11 

~~'-\~e;n .!T,.P~n':;:: 
J'll)~i1f'l"'. S(o«unrla,;uaopmiio. 
"'enQu■nl<t n-- t"m11rf'!Jânc .. pri­
u1d....._ pm(Untm ma1.i~1U1t. 
~ ~t,at,iio; parttt1n ttrrunhar 
!'nl '<t'ntidr, <lpl.t!<IO Por i~. d,.. 
f,mdo q~ r1 ,. ff:1'1nnpm 
ap.:na.,. .. , p,...-uiçjq dt ~ÇOJ 
JM}.bht"I,.,,, 

· OAB defende 
assembléia 
constituinte 

~al\'8d(1r A Auemblé1t 
c:'<ln81 ituintc (oi m.,i, uma 

~;~,:('::itd:i~Z~~~:;~~; 
do ConulhQ Ff!deral da 
0A8, r,r. -1* Paulo Sepul­
,eda. Pertenee • <'flndidato 11 ~u­
~Cl dt" Sf-tihra 1'"n1n1ode@ na 

e:r!1ti~~ã:~::~ i!:1?~~;;'!!~ 
abu;;mn que··" t<-l, ht)t'('eU mttt 
1) E.«t■dc., (' p n11~1"1, d,,\""Qh·tndci 
a tla o pod"'° t"IWitica" 

Seiu:ndo o ~,. J,-.r;t- PaulCl 
Pt."rtent"'"f'. , ... p~ ~lltit,,1 
b~lrno "'ronunua doffl.lnado 

rn~~r:!~,~:~~"~d':~ t': 
da, •i1<t('fflllt1.arn('ntf' a• mani­
ft<"1a~ l'll'itO'f:,1-. da naç6(-.. de 
~ 11 & i::11tar • rtrmfflffl , 
n•. no 1..-idtr (1# \lffl O\IJl(I Q\)p 
<,f'auTnl~tiff)(J0.1 (TIITIO lllW, do 
p.i<." 

Trudeau mantém conversa 
demorada com Figueiredo 

Pires discute o projeto 
alternativo de governo 

nolq~t~t~~:,:!~~,p~~­
=A;:1:~~:'00'!:. :=~ 
h~•br.ik-i.n EN,ft,m,H,,drado, 
aut,-.n1arNDO oo -,n, oúlltft'O de- -pecv'1 .... ~ 

"""'"Uaa pa.ra 11...-nNu.r•~i-a ••-­
t'tfeh,ifO~, •l.-rtou &ntlt"iitem o tJ.-«'NiUltor r­
,., d.t Ttt-púhltca ~ pN'Tl'ltffi'b~ Wt.ldir Pu• 

No - CP'>. mtmdo Qlll' ,01mportanlt 
é • ~~ de toda • comun1dadto na dtfi 
niC'.ft6 dt um pro)f:to (' n do,-er (ti) parhdo f !li 

luenuir t atinnar ttu1 comDft.\ffl~ UlrD. o in­
t~ do 1)1"1\.., t t,nn._., de IOCfa • ~ 
ParÍI tudtl. nda 9C>met'ltf part A Cfm polit1ca, 
rtpudlando '"~·· eleitort.111. ramo pua a 

Brossard diz que governo 
não mantém ordem pública 
lilk■i:::~dt>~~~~':oª~ 
• ttm■ fihl81Çl\o lftS\a.tmtAvel, l' q!IP a ~ 
~•r 91Pnli dt ··1ub)tvãto"'. o Udtr do 

~~!-,:~~IÕ=~~=t
1!r°: 

ordrm pubfu:a- • ponto de j! se falar ffll ~­

cu o f'J.é'n:ito nN n,as". e •~ntou qut '"'fto 
dia l'm qup hni.1-,-er o primeiro ,aque numa 
trtindr cidAdt>. nitl h.,-eni (orça c:•pu de man­
t,r,r, Clt"dem. Eépara,.,tecaminhoaueo~w­
"O ttitá kn.ndo fll 1«1td11d~ bn1$1liira'. 

F.le ooru1df'rou ridieula • &fJ\ll'llfflLAçlo 

::;~ J~ªr~~: ~~u~ 

l'm.:im proJ)Ofta,._ da~ nvnc9 frnm k-­
,-.daii f'm cnn•lffl'rac.lc\ E o ,:rn""t'fM nio ln-a• 
M°l"IOMqlM"rr.~\!1na•tt'CII,.., ~t-l1Ntbrt 

~~~tntain~~r~: 
Ri.chb1utt. nln ÍOI. lmptdàdn dt tvtrenr ao ~~t- ~UblitttlltU l'tütMt'dt P""'i· 

&m fftf~'iM:a ,rn!t-ti\'1 u ~r,pmbWi,, Le­
t\Mlltt\'11. o~ rrichovuUIOQ ~ 
dt ,.,,a!; ~ linda~ ao tn''tffltt • C'OIM o 

::·&~mctolb~~~~ºl,'tt;'•i:~ 
1'9nda. o u-n,in~tro ÔlJi\.'ll) !'-.om"f'i• d,, 80• 
IMts - r-ra mo11tnt <r-it u Qiticao; i politiq; 
ll'C'QIWlffl1ca n.ló plll1tm aptna.o; da (lpogiçi-1, 

Ministro admite Exército 
nas ruas se o povo pedir 

Rio • "(n crimell birblro,,, ('(lffltt.ldoe no 
Rio t tm SAoP•~loti~m ••sura.l'IÇ"at atf a li­
Mrd.11de ctt, ir e-,;, da c:,(lacl.5c,·•. A df'daraçlo 
partiu C1n1t"m d11 min,~ da Avon•uti...a. bri­
cadtiro l:»lio Jardim diP- \tanot. qusndn NJU 
dt um• tturt1in de rotina C'Clm o t&:ado \1alll"II' 
do Minir;ttti<I. onde fon1.m trat.._ b&untOIJ 
lldn,inistrati,Tã.. 

rolM~:t,:~'!~~~~"':_~~ 
ria ct. rt"\-Oluçio dt 1964,. o rrmn1tro •eh■ q\M" 
iria,. Cot' ro~riO a d~d10 ~ Jl('pUlaç6o 
JUll"t ~mb.tn a \-»l#ftaa. !lf' bcM.l,wn~d■-

ti"· Ele -6 acredua etn intf'l"''ll'nçlio ftdtral 
quand'l foua df' fl('(lrcio rom n rwuno estadual 

O mini't1"'1 OrOO .ludim dt Matt(l!i ('Of!JÍ.. 
dera• 1Dlri111tl\·a ~., t'Oloc.rao;f01'çeAnu­
~ na11 rua• U"P'I plWllf'll'la dn p....-mo l'edna.J. 
m•• t•m C'ffW.1• qur ('{-.,,reo!,xarioa diri,osi-~: ~ ~~== ~ ~: 
ti-. d• \1•nnha e ~fOMutim: totrtm ~­
d!. ,-ra a p-ilmafflf-l'M., P.?"' .amho,, tira \IIQ 
IJTIMmftl1t) muito ~Ítt'O: •~ lamb,tm 
('(l(lpH"I~ dtnuo d" nai»D ~bilidadtt-.. 
■tTd("fntOI) 

SUINOS E LA \ 1OURA DO NORDEST'E ..., A - Sut­
NORD 

ESTADO DA PARAtBA 
ECRETARIA DA AGRICULTURA E e.e.e. n' 09.320.r.,'"°1-so 

'•E~'TR.A1'0 0AA1'ADE Rl.UNIÃO 00 CONSt;LHO 
8~-1~~.im:r~tfA?:. REALIZADA EM 12 (DOZE) 

tO\AL t-: HORA; F•i~nda S4o ~ • Cam.alal4Pb. 
• 11.J no º"°'"~' oo~,. 

~tt:~A OIRICF.KTE: J~ lftklo da Sih•• P'r-Nldffl• 
te: \1ari• l,uiAA l.t1tit C.,-.1<::anb d11 $iln · Stttttãria 

g~1:;~~\t~d~i!~,!1=~-~ ~~~-• 
[mfflahudil d1 -..."ICiiedadf' de CrS S.22h. ,00 (tu·1co m1-
thõe,,. durt'ntOL'l , \-Ínte • rin<'O mil cruu11"0e1), para C?I 
1:) l:.!Hll'P,(10 nrt1t mil~. ao.nh'I Cl nnt• •c:i.oro mil au, 
,,:('1r..-.•I mtdi11n1• • emis!-Ao clt i . .COO (flete m1lbõet ~ 
n.-wtttnt ... mill A ~OIDlnlb\" .. Prtltttnriai~ C1•l!M! 

;;d~,:l('ffl dirfito a ,111ô·t'~~~jt1~t•~troM: 
OF.s 

~ -~i7u~ta Comttti•l da Pataiba. 

qih 'o~Fkfl~b 7·~:' i~~e~~m~~o
1
9t}~~md-.~. 

Nlpusir 1'111 íntf'Cl'll. dr,i;t11 Ata. 

C11malnU-Pb, U, de ,-rw-iro dt- 19fil 

MARIA 1,l'fSA L.EITE CAVALC"AN'l"I DA Slt.VA 
S.Cl'f'tári• 

J)fü te. . l 'j ::m, OI , ... 
Ot , C . ~!~i~ ., GUNot 

a.a; l .. ::>..., 1tt0e t 1uc, •• ,. • • :,un 10-•11.o... _ 
..,.,.>.,, ~t.~;i. nJWiliiUf .,_.....,; 41 _ .. _, ., ... ,1 __ _ ...... ...., ..... --~-... u--~~~-✓fV~-z-<..~ ~ 

do 
JOIM! Walter Coutinho 

()yore em (J'08IIO e a varejo. Ave.. viv&1 e abati-­
du. Rua Juiz Gama a Melo, D! 285 • a,,.... 
Jo.lo p...,_ - Parall,,io 

r- -221-9411' 

ABASTEClME,'ITO 
COMl SÃO TE~lPORÁRlA OE LICITA­
ÇÃO E ALIENAÇÃO DE BENS MOVEIS 

EDITAL OE CONCORRENClA N• 01/81 

AVIS O 

A SECRETARIA OA AGRICl'LTl!'llA E 
A8AS1'ECIMENTO do Estado da Paraíba, 
tttra,·ét; de ~ua romissAo Temporári, de Lkita• 
'ção e AliensçAo de Bens ~h\\•eis. leva ao coohe-­
cimento dos interessados que íatâ realii.11.r no 
próximo dia 30 (trinta) à~ 15 {quinte) hora., 
em ua Sede. localizada no C.entro Adminis• 

HÊ1i1otl:ªJJüiE~~ "·1tn~~!S:.ioE~~~ 
{duzentos e vint@ e cintorPRIVADAS na FA· 

ii~'l1: _Aksit1&~ rrU:lit~lt ALGA-
º Edital contendo as condições e exigên-

8:~K:~: ~~~PJ;!~ sr:i:·~~txado :~ 
pm citado. Or,mais esclarecimentos. in~i\'e 
cópia do Edital em referência poderão ser obti• 
dm; junto a Chefia do Seniço dt- Licitação e 

romt:~f:n~ºd!nA;~~:!!,:'"e ~:!1:men• 
to. em .1000 Pe~~. 12 de Janeiro de 1.981. 

GEHALOO PEREIRA DA IL\IA 
PRE IDEXTB 

Envie seu Anúncio para 

a Rua João Amorim, 384 
ou pelo Te: 221-1220. 

7 

Camilo Penna quer 
propor alterações 
para o Pro-Álcool 

Ar a O m,s d.a lnd IJU • cio Commio. 
C'amdo Pnma. d«u1 Prt\J>Of ao pres.i.defltt: JMO Fi, 
~rei:loaltwaç(i na atua1,nwtudof>rorrema.~1 • 
clonai do Atroo! !l'ro-ÁICO<~l. d, forma a ••íncír """' 
prodú(lo de I ◄ bil d,'"""' de 61,ool tudrai.do na 
Nfra t. . 7, utd1111ndc:-~ i financiamentol do 
Baoco \lund,aL A meu atual do Prot)CMl 6obte:- um 
tOUII de 10 h,I • ';O() milhl>ea d• litroo na .. rr. de 

!~:!-=di~e~1:: r~tJ: ~ ~&•à~~t 
tMe de .tleool . ..ma utiliudo como reaerv• ··f'\"'f'fltuaJ 
per wn tm ID<JU'.Jn!"II di el numa em~. ou para 
sup,u os camrnh/i lt,.·'°" a ákcw:\I, com capecidade A, 
Ct.rfl para a:.t .ei,. toneled»M. nplim.a o ~tini,tro. 

;.:=..:::. ~. -,;;:= 
'•cxaal do d.-• M.., . ' ''"''"'""°" ta~bf~ 1..- t«t 
Wclo11•~~do~fi 
ni:fttrieda A,-r,i:-..shiin ._,...._.. 
10+. rio«-•..,,.... d•..--~,~ 111">' 
dv..._ tat !DM.;.a IO htfnl dt .i 
"1ál!d;. ~ t~• dof <""--. 
fflqu■n .-,:,t.,;.~ ~ffl-,, 1,,,... dá,.,. por 
~··.,cre-n,o•lttm:• 
p,mhad, '"J1I aomfll'Wlr ~ ln­
cl~ Pfln. -O htrc. 

Bird faz concessões ao 
Brasil sobre empré9timo 

• Of\: t,M, ! 
~ ('ft f.,,., 
~aoRnto.,!« oebj,t 
lm>ffl'C'nli~tUll•D~ 
mro dt 1 blbl- d•&.,,,'-~ •~lo DO f'roctatU . k,o. 
na! á 4.cuol ~kooll. tft'f 
loa o nalftild.r-t da lndJilltta,. 
t:'<-trhcia.."" r b N 

c~"Bu-d•m•br'lt 
mJ,, da~ púbwa 
1111('fflJM"l!ofta! plN ~" 
d(-. íin•ncu.mitnl•'II • ,-.OU a 

::::!i:r;.; =•~ 
J'UIIO a 1UQ P\IJl"I n.ariolli■I • a 
um 1nlf•m.oni, r~l"II drJ; to 

:,~="°~ai:. 
MC1 n , dN:Wn ~ • aC'ft-
1~ <k> tm~11""'l 

\ltt,mn ,._..., a \lln•tf'I, 
di · e.,1l,11r ainda tiffl1.'lllt 
1mpor11.1,-t" • ...,n.i.W11 d,, 
C'On{Ol1b (''01111 1) 8-co \fond1At 
l;n, ck!.....i. dtff'~ f'tll 

Deputado critica 
atitude do governo 
sobre a sublegenda 

O defl\liada pnc•on-t'll na 
!Of'mana ~• ,·AO(IIJ mun.d• 
p-.uíl marAnlw-n~ po.~ •~.tli.aro 
rom"Qt>rtamni1odQfó r,.,fült'l:lf,dc> 
mt('hB!" diante dof o,-ui~rnn@, ti 

d~ a rol'trhn,ja dr QUil'. <"Om 
••~da M"';rlt-,a~ 
ft'lftl!-t.a§.d1tl'ftnt1tn1-ff!'~ar 

,anca.da r.- ,da ~ cb.i 
dtntM &. PO,.i;;._ .. f!'l'\'&LiandDum 
p.~a~dt-"1'0tmdra~ 
· .... mo,'" 

lmprensa------­
debate 

J· -------------
Brasil tem produção 
de café estável 
no mercado externo 



A1JJIIID • Jo&o ~- ••••ta.,.. ,, ,. .....,.. • •• • 
CAMPINA GRANDE----------------------------------------.;.!!~! 
Curso de Mestrado 
em Metereologia 
prorroga inscrição 

O Departamento de Meteorologia do 
Campus II da 'niversidade Federal da Pa­
raiba. resolveu prolongar até o dia 15 próxi­
mo as inscrições para o Curso de Me trado 
em . 1eteorologia, que de\'erá ter inicio no 
proximo mês de março. A inscrição 'à ele­
çào ao Curso de ;\<!estrado em Meteorologia 
pode ser efetuada, diretamente. na ecreta­
ria do Curso ou indiretamente. por via pos­
tal. Poderão se inscrever no referido curso, 
portadores de diploma de Licenciatura Ple­
na ou Bacharelado em Meteorolo~a. Física, 
Agronomia e Engenharia . Os pedidos de 
inscrição de profissionais em áreas afins se­
rão pre,·iamen~ analisados pelo Colegiado 
do Curso. 

O p,d1do de inscri­
çio c:on!-i t-e num reque-­
riroento. dtn_gido ao 
Cf)C)rdenador do Cuno. o 
qual deve ser acompa­
rihsdo dos seguintes dp­
wmen t.M: fotO("Qf)Ul 
autenric.ada O:o diplo-­
ltla: fotocópia da çartei­
ra de identidad~: nuTi­
c;ulum vitee: hi!Jtórico 
escolar. duas c8rt8s de 
ttferêncill de- p:roíeMO• 
res da instituição de en-

~~d!m quew:ror!u~ 
entida~ que tl'ab.a­
tha: declaroçãoda in$ti-

::~:,et~n~~o 1~: 
do do candidato. con­
forme o cuo: foto06oiu 
rio ~"' qoe ron­
JP,Un tS:m" fln <iR mn .. ~-· eleitora ; êomprovante 
do pagamento da tau 
de ln.cw:ricàl.1 {ap!"e9enta• 
da ant~ do miclo do 
J)f"O("e5:S() seletivo)_ for­
mulario de m.8Cricào de­
videmenre pril"enchido e 
duas fotografias {3x4) 
.rec~mtes. 

A Seleção d .. can­
dida~ in'!-Crit.os ~ efe-­
tuada no campu.!t de 
Campina Grinde. na 
~nda quinzena de 
{e,·ere.iro. onde ~rio 
aplicado 05 lffll.!""I de se­
leção e. en~~i"-1JI.. A di­
"'1\gaÇio do regultado 
d<, Jffl)<8!IO ]otiYO • .,_ 
rá no dia 'n de ~weiro 
e. o inicio do 1., pe.riodo 
acadêmico "6tl no dia 
09 de marµ,. 

Os assuntos de que 
5ão objetos os testes, de 
seleção compreendem 
~1C06 de Matemé.tica 
Probabílidede e EstatÚi• 
tka e M Fisica. Por Ili· ~,o da ComiWo de 
seleçà<>. o Colegiado do 
C'un;0 Poderá ex.i~r do 
<".ftndid8to o c-umpri• 

~~~d:m /~Ji~!•Pl~} 
complementarres). S;m 
direito a créd1Lo. a fim 
de ~uprir deflciêncis.s 

~ Ã1~!~~'deR~: 
tiva do candidato de­
penderá do curnprimen­
lt\ d3qoela ( ) dj ciplintl 
(ai 

O númtt0 de ,•ages 
'-rt o rono de \1estra• 
du lfm. tet.enrol~ é de 
ó- (cinco) e, atê o mo-

mento jàse inscre,·eram 
08 candidatos. Quanto 
6 bol.a de estudo. a 
C'<>0nlenoç!o do Curso 
de Meteorologia já dis, 
põp de dufl'I: holsas parn 
o referido mestrado. 
emha5 do CNPq. para 
os cand.idat.08 QU.t parti­
ciparem do Cur&> de 
Mestrado em t\1Jeteoro-. 
lo,na. 

O Cu= de Mestra 
do em Met.e<>rologin l 

mini-.trndo em regime 
de tempo integral e ado~ 
ta o siste.mtt de cltdi tos. 
Cada unidade de credi­
to ror1'6ponde ao traba­
lho deco.rrtnte de quin­
u, b')ra~ de aula~ t~ri­
~ ou de trima hora..s de 
aulas têéricas ou de 
tnnte hora de aulac. 
pr,fica!t ou teóricM­
práticas .. .\Ié.m da.e; dis-­
ciplinas obrigatórias e 
optativ~ o curso _pi;-evê 
f' m«nt1\'a a partu:1~­
çjo dos alunos em au,;. 
dades de pesquisa. vi­
sando un femiliariu~ 

~~t:m xro!~:asp~ 
da~ d\ ípline~ êofereci­
d" ~m dois periodos leti­
vos ttnuais.. deconformi• 
dade oom o CAiendário 

tTrb'.'\f ª!~~=~ d; 
inicia em mttf'ÇO e o e-e,~ 
,ru.ndo em agosto. 

A ~uência mini­
ma ~ às atividades 
académicu (incluindo 
H aulq, o acompanha­
mento de pesquisas e se~ 
minârios. e as conlerên­
cias, de carátu 'obrig-a­
tório) é de oitenta e ClD­
('O por rento. 

O Curso de 
~1~trado en1 Meteoro-

t~~!!; rsi~eard:idfede~~~ 
de Paraíba em seu caro~ 
pu!. de Campino. Gran­
de. foi criado em 197 , 
cons1i1,uindo de e:e 
modo o primeiro curso 

d~J:~ :~~~~r:: d! 
p&i11, , Tem como obje:li­
,·o principaJ. for-mor 
do.cenles para o magis­
t.erio superior em Me• 
t.eoroJOftla. como ta.m­
Wm preparar profi88iO• 
nais. desem1olvendo~ 
lhes• ca.pecidade de in­
vesti1tação e 8 criath,;. 
dade em Meieorologia. 

Rodoviária poderá 
ter liberada verba 
para a construção 

Segunda e terça-feira e na manhã de 
ontem, o prefeito Enívaldo Ribeiro esteve 
em João Pe880a, mantendo contatos com o 
g,wemador Tarciaio Burity, paza a libera­
ção do repSMe de recunios federai3 e esta­
duais para a Prefeitura, destinad011 à cons­
trução da nova estação rodoviária campi­
nense. O Chefe da Municipalidade e,iteve 
e<>m o Diretor-Regional do D.N.E.R., Rival­
do Simões, Secretá.rio da Segurança Públi­
ca, Geraldo Navarro; médico Mazcoe Ara­
nha, Superintendente Regional do 
C-:A.'\,lPS na Paza!ba; e na Secretaria de 
Transporus do Estado, nesta última, tra• 
tendo da ligação rodoviária Serra Redon­
da/Massarandubll/Campina Grande. 

Arlindo Batüro, Lula Pedro e.,,,._ Fírmúto aõo componentea da lfOlllf 

Câmara vai 
se reunir 
na 2• feira 

O Poder IA-gi latl,'O 
de Campina C.rande 
\'OitarA a M reunir. em 
caráter exlT&Ordínário 
na próxima "egunde~ 

~~rd~ :n~~~~~ 11:rt:; 
~lo prefeito Enh1i,.ldc 

ç~:J:~aí::ri~s ~1~~:: 
r+~ e do Poder Ei.ecuti• 
,·o. 

~ta feito. a c,­
marn :MuniC'ipol vni 

:r::ti Chcí~etdo ~:!: 
cu li vo aos prujetos 
aprovados pela "t>11sa ::n::lix b~raoút·la~: 
do i\·bgi!'itério PUblico 
~funicipal e sobtt orea­
Mte dOR vencimentos, 
saléri~ e provenl0$ dos 
Se.n.;dore!l- do Municí­
pio. 

C-0m referhlc-ia ao 
E~1atuto do ~1o,::iMério 

}:i~!ltªkb~i~~~:t~~ 
o Art.itto -ti (caput), nas 
expN!$ÔeS: ··tendo em 
-.;sta a maior qualifica­
ção em cursos e ct.tA.jtios 
de formação. aperfei­
çoamento ou esµe,ciali• 
zacão"'. Disse- o Chefe 
da Edilidade. que. foi 
mudadn a redação origi• 
nal daquele artigo. para 
~locar as expresc.ões 

:: ;:~~:to~~ ~ 
positivo de todo o Si!lte~ 

deÍin1~~tt~~~~::~t,~ 
Foram vetados, 

a.indo. o parátuafo l · do 
mesmo an1go, porque 
com a mudança da re• 
datãn propo~ta. tom3• 
se-1a norma imperativa 
o defe,rilnento da a.scen• 
!W>; e o parágrafo úniC() 
fio Arti1,to 8-1, ,r,,rque. a 
Emenda ituenda e!.ta­
ria j!erandu <.Utllito de 
norma!! dentro do pró­
prio texto leiit&L 

quanto a~ Projeto 
de Le1 que reaJuFit.a ven• 
cimentos dos ~rvidores 
municiflais. foi vetado o 

~n:~-0!\,J~:e,esta~:1: 
sirnbol06de funçA:gra• 
tificadag1 pa~ando a to­
mar prov1d~ncias pars 
ront.emplação dos seni­
dorec- aíetadM com tt 
ºº"ª tabela e ser esta• 
beleC'ida pelo Podet 
Executivo, na formt:t le, 
gal. 

Campina vai 
ter Ginásio 
de Esportes 

C.ampin• Lrand~ p)drrt 
eoow btt~rttfflU.•. c:om um 
~nb,o d,. ~ OONtNi­
do pt'a. F«lf'r, clkl do Comk 
oo dr, tstado d& Par..._ •ne 
U~ &t) (' n.tr,:, a, AllYtd.dN do 
s~ aa- Jlr>'•s.m,dadN do 
P•rqwOOA(Vdfo\elh,,. ~ 
,.... oo,,.., priata ~ pritl('• 
durantt-" m•Dd•tu d...,,~ Ru, 
Bturr• r-.,...1c-ant, a frffltt> cu 
~nriA ~~l• tnodad• 
dawauip.ta1bal\a 

Cl ni,~,.,_ d• hdn~fo 
d,, C'.omtrno "m do,i•r o C'.en 
t.ro de Atl\·ad.ade do SESC lo­
cal. M -um .-,na<Ui dt t'l'~-

:~~~dado ~r.'P:: 
C'Oni.•,, ro m • «'l,.,...l•«f'ln dt. 
A t·!'-.IÃO. ffihbM11t<II •P'"'. 
-,ln,idadc, d" pt-.r da nlY' • 
dittu.n,, 1o -.;,n,dac,uo do Co­
inhurJ \'•tt1<•U1 dt> C•mptna 
(.,randt,, n<•Ht> d<11 ulhm() .. !Je. 
6o 

0:i- 11 v ku, Hvt'ffll 
C•"•k•nt1. qut. Mtttt> .eri.1 
dr.a.,.m,.,l(-\'t,.nlt'nd1rtM"nU!t 
""ID"P1''"Ít>11• f'..n,,.·aldollihe1 
ffl, •pn,1ndr, nbtn do dm • 
ftnlf' camp1n"nM'. • d•4çjo 
d.- Uni lf'""'no pró,.1 rM ao 
l'c.n1 "' dit Al1..,,d,dea do 
b&->C ~•. nelfo . ..,, t'dllk_., 

:t :Ln::~:=·.!:!~ 
tKA i,.,_ • prátit• dt> dJ"tnM 
mi . ..da.bdadh ..-r,nrti, ... 

Policia desbaratou gang 
que atuava em C. Grande 

A policia de Campina Grat)de 
desbaratou mais uma "'Jang'', rom~­
t.a pel~ marginais Arlindo Bnti~u, de 
Oliveira~ 1 anos. residente na Tmvee• 
sa CarlC>A Gomes. 44, e- Luis Pedro da 
Sih·a, da mesma idade. 

Com ~tes dois l':lernentos, já fo. 
rnm p~ no,. últimos dias oito mar­
gmais que álua\'nm printipalmento à 
mdo armada. tocfog a diepoRiçi\o do do-

~:i~~i: ti~~ ~~U:d~A!d~fc~~ 
~ ladrões t"St.ão confes..o;:a.ndo todott oe 
@eu, furtos e ns..c;alt.os reali7.&dOIS nocel"• 
tro da cidad•. 

OL"TRA GAKG 
;,,:a manhã de ontem. roi preso o 

bandido ~e formava o trio de margi­
nais. C'OOMderados "pcri~" pelo in­
\·estigador Zezito. 1'nua-se do individuo 

itre~:' aC:: I~i~:· d:1tret~.: ~: 
Monte Castelo. 

A quadrilha é formada (><;106 mll.r-

ftr:!sMM~~~~6~i~\~:;e~~ ~•~).~ 
lemen10 de alta periC'u1osidmle". A Po­
lícia disst que é o m~mo que proce~u 

~~~ibi~~~~ie~~ ~~;;ri:1d:'~~: 
tral de Policia de Campino. Grande. 
Este processo já tramite. no Forum 
Afonso Campos. 

QUEDA 
Enconta-se internado na Cnsa dt: 

eúde ''Dr . Francisco Bra~leiro··, o po• 
pular Gorald<, Adalberto Coelho, 32 
~ de idade, casado. residente na 
rua José 'Rodrgues. n. em nOIS,Sa cida­
de. que foi vitima de uma violenta que­
da de um muro, ~rida por ele na noite 
de terça-feira última. 

Segundo a vitima nos informou 
este para pas.-.ar pôr um c:erto local. re­
~-eu verificar um amontoado de gente 
que se encontravt:t a uma certa distãn• 
eia e para isto tinha que subir em um 
.muro de quase 4 metros de alt.u.ra, 
apesaroogmnde ,esforço Adalberto ron-
5egu1u. ma.~ quando se enconuwo. sobre 
o muro desequilibrou-se e caiu indo 
fortemente de encontro ao C!Qlo. 

Alguma-. pessoas ou-viram Off gritos 
da vitima e imediatamente comparece­
ram ao !ocal e encontraram o "alpinis­
ta", caido gritando em doré8 e trata­
ram imediatamente de ~rrê-lo para 
8 Casa de Saúde "Dr. Fra.ncieco Brll.Si­
leiro. onde o mesmo permanece rece­
bendo os rigorosos cuidadog médicos. 

~a queda .sofrida apenas por des-

~~~.c:~ª~:!:o~ª1:~i~~~~5~~~~ 

~!~1~ !':i~=ds: :c.: :s'!~à!~ 
t-0h os cuiaados médicos. daquele no..ew>­
cómio. 

ATHOP&l.i\MENTO 
Vitimt1 de atropelamento foi inter• 

nado na Casa de Saúde "Dr. Francis­
co Brasileiro", o popular João Ferreira 
de Li ma. 25 &DO$ de idade, solteiro, re ­
sidente no sitio Cuités, municlto de 

~!6~\b~?J:0f!p~:a ~l~~!i&c\:~ 
qunndo transitava pelo centro de Cam­
pina Grnnde. 

O fato aconteceu na tarde d" 
terça-reire úllima, quROdo segundo al-

:::n~e-1~ d~ ~~~i~~ ~rc:t~):: 
t.ament.ec-olhido. ua bicicleta ficou re­
du~ido a um amontoado de íerHgens 
ci:d;ºs!:à~_ma foi ~rrida para a 

No nosocõmio, .João Ferreira rece­
beu os primeiros cuidad08 mêdicos, 
mas dev1do a.e. e.c.ooria('Õe!i .~liza­
da!J. ~te permanece °i{ltmUKiorecebendo 
;,:s cuidados médicos, já que a vitima 
ainda ciofreu forte pancada no crânio e 
1inspir11 sê_rios cuidados. da clinica mé­
clica do "Dr. Brasileiro''. 

O motor;sta atropelador procurou 
as autoridades do trânsito e comunicou 

i. o fato. tendo os peritos da Delegacia de 
Acidentes procurado comparecer "º 
local e tomar as devidai; providências 
l\ét'essárias. 

ru::us 
O primeiro julgamento do ano será 

no dia 9 de fevereiro, conforme adian• 
tou à reportagem o Juiz Amauri Ribei­
ro de Bãrros. que se encontra de férias 
desde o dia 2 de janeiro do corrente 

::~:::e~~~~en~;;iJ:~ Ãr~zi~eqf~~ 
vereiro prô,cimõ. 

O júri acontecerá às 13 horas, ma& 
o juii ainda não sabe quem será o pri­
meiro REU poi$ não se encontra com a 
pauta dos indivíduos que irão respOn-

der ~!~OS d:~de ~rm:~d~ti::::·s se-
rá julgado no ano de 1981. conforme 
adiantou Q juiz. Amauri Ribeiro uma 
vez que muito faltam serem julgados e 
i to deverá acontecer no decorrer do 
ano corrente. • 

Os nomes dos têua serão levados 
ao ronhecimento do público através do 
público; loiro que termine as férias dos 
Juius - Isso foi o que nossa i:eportagem 
Pode colher na manhã deontem nas de­
pendências do Forum Afoni~o Campos. 

Estrangulador é detido 
pela polícia campinense 

estTa~~fa: •;~~?~C,fl«rte~cira 
Lima. de apen8S 18 an06 de idade, na­
tural de Tuquiar, no Estado do Ceará. 
autor de dois crimes n11quela cidade. 
ambos por estrangulamento. No mo­
mento o bandido, não tem residência 
fixa e é autor de vários 8.55Alto6 em 
Jooo Pes.""8. 

O Estrangulador. foí prew pelo 
sargento franç-a, comi.wrio do Merca-

:o d~:~~~d:~~a d~~~~º~.d~~ 
iUU ,:("!;t~ e a.inda portando uma ar­
ma. u_m ~-. arma japc,nesa , que 
era uuht.ada J)"lo bandido na prática 
dP seu~ crimes e 8.SEi&l~. 

Ant.ÕJUQ Célio, foi interrogado pelo 
Oele1,tado Alde.nor de \1edeiros Batis­
ta, titular da DeleJAcia de Roubot e 
Furtm e confH.~u ha\·er pratie&1doe 8.f• 
b81tos rom um indi\iduo de identidade 
desoonhecida. Em Campina Grande, o 
marginal informou que nAo prat1cou 
nenhum mme. ou mesmo funo poil h.o­
vü, c-Mgado tem Campina Grende 8 
PoUC08 minut.oa. a.rttes. de ae-r pr1.110. 

O º'Estran.l(Ulador" , encontra •:ie 

t~Â!;.,d~f.c:;:~loº :V~i~~ 
=~ª;:a daer::,':; :

1
étrf:~.r~S::::. '$~ 

manhli de ontem o bandido quando foi 
retirado do xa.drei para ser foto,rafado 
rez uma demon.i.t.teção com o ,e.eu "tia­
que·•. M!'mpre u,;ado no "kung ru••. e 
deixou muil-06 policiais abi"medc. com 
a m.anein de agir do bandido. 

O Cff..rense, dever, 1er recambia• 

do para o Estado do Ceará, já que este 
<:OOf'e!AOu ,;aue havia fügido do jui-
1..ado de menoref. da~ue1o cidade onde 

~ª:ªJeª ~~:tr.Sob~e° ::~,t~~;f~~r~ 
bandido deverá também ser conduzido 
pttra a capitnl do Esta.do onde ficará a 
díi,)Xn!ição das autoridades. 

ASFOR.t • O vtC.--J)(cltito R.,-muada A6t,. 

~m ma,pda • Sol.tu pu9 tarde dt ---• 
w .. -. no lnoi:.I ras>Kbmtnte.. eon,"ft'Nndo ma•~ 
peopista. e o -,,ado, (..,aadn) Cunha Uma. dlado ' 
d11dan1~ ao deuar o rt-anlo: • •·Eu me aaldo 

bem ern "'ªr MaU1. tm nól'l'le do PTB. pfll'I ......_ 

nhar (talo d.- 1n1t•l~ d•~ do PP. ffl ~ 
Crandt Faço,,~ pe: .. Crnc:ffl&e ucllNO popullf 
de5ta le;cenda de Marit e CatMiro Am.ud, mi P~ 
Em"4 ~tia,ningumpoder6nitpl'quo,Odai 
homens pUblkoe que honram II vida J)Ub1ica ~ 

AGRIPINO - e. ao l\t d~J')lf'dÍt do deputMII Alllf 
nlo~hrii, A..,forft Chl!M:•lhi:;. •·uwerort•ab,. tolll; 
ni,tro JO,o A,[ripino. €fo Hbe porque .. ," t nada -1 
di~. deiundo. em todC'J. indusi.1;e oo port., • 
.abraço. um ar de curioodade ,., 

A CHAPA DE RAMAUIO- NofínaJda~ 

~e:r!ª~:ir7/::~;d: ~::!~\1':tt~::1::: = 
""'l<hap,41 piu·•~ to dentro da hipóta,tdecohpcta 
dMnpoJ1~: 

('..nvnn,,c.lM- - Ant&lio '-1 an:t. ritt, h'•ndroCida 
Lima. pnff'ito ~ C.mpsn• - Ronaldo Cunha _Li••; 
nadur - M~ G&tklha 

De- C'hNT't'. Lindtei pitQtUntou•lhe 1it tambhl n1t 
poditria 9ff lvandl'o ou &naldo o candidato• ~ 
dor, ao ljuf' Ramalho. !Urindo. rapc.llMU -vowa, 
tnbi.lluirt'i com as duas m,à(ie:º', -11cr1:1rtntatldo qw 
"Man:r II0\1'tn•tillr em 81, em 86 fa,almt'nU o umde, 
to itm 86 !leria h-11.ndm ou Ri>n,,ldo". 

EXE,\tf>Lf) - Procu.,.ndo ttíorfat • - t#e à 
C'hapa Marii-h•andm, aquele p•rlamenlu ltmbl'OII o 
eumpk> dit 1~. quando Ar,emiro M Figueiredo, A'­
p(l('ft !lénador. at:e-itou ~r vitt- dn \VIUdoao 161ndor RU)' 

f'..am.,-iro. 

DORGIVAl. · O.sitnador f,.,a:ndro Cunhl!I Lima~ 
,-en1ne11ndo na pNua de Camboinha. tendd, para ttnl.CI, 

.lui:i:11do uma ntu de propriedade do e:r•~Vfflltdar : 
0ofl,"l\'tl Terce,ro Neto. 

CUM PRIM ENT08;_ O ex.vereador JOR Leon Nt~ 
mu~no fSion). foi um• outn prt'lltnça na 1netalaç6o• 
!lede do PP Ao t'\lmprimenta.r o Jll'pul.ado Anlltllo M..,. 
riz. o ftz tratando-o J)Of go,•tmador 

REPETECO · Pffiidente do PP tAmpiMn~ o dt­
putado Ait:a.&si<i Almeida deu um repeteco na aolen\dt­
de, fanndo doi& di~IJM:llli , O primeiro, abrindouol~ 
dade pf'l')priamente- dita: o Hlt\lndo 1111r11 anunciu, 
mando de surpr('q, " próprio &&cerdote, a pal11vr1 ~ 
podre Antnninu,. 

110D.-tS. Com mi.a e t'IX'4'pç4o no Con,'f'nto S,o 
1-'tanci»co. o casal ex-vereador Zara.ria& {Maria do N!-

:::~ ~1:~'i ~:b:~;:::it~1

~ ::jh~\~::::t 
do prere,to F.nivaldo Ra~iro e 90(1'0 do conselheiro An• 
táuo 1-M'Qf'('I, d(, Tribwud dt ContM do Íli.&do, 

Df;FJ,\'IÇôF,S • O pf't'(eito ~~mv•ldo Ribeiro dew 
retomado. on1em 6 l.tr~ de Juão F\o,QC)tl, onde Mtava 
dt'ede n mkio da !ll'ftlàna . Dr ho1e para 11manhA. od1ri• 
Jente camp1ntnt'e df'vuá fi.ur Lr6I defim('ÕH, • o oovo 
ttilnr d111 Un,,'fnldade Re11;wn&.1 do NordH.te eoe ~ 
t1t11h1ru d.!15 Scetttarias Mumdpai, d• Educaçlo t 

\' i•çào e ObniJ, 

O N'.itor Jltrilo Ra.moe 8orbt 
da Llf' PR . (01 rttte-bido, urdt d , 
df' ontem, ,.m U\,ldi~ncia. pe:lo minltt.n> Rubém C,r­
llJIII l,udwill' , dll EduraçAQ, No wnu110: encaminha dt 
h~ta 11btupla de vitt•l'tli lor e dellmçAó nomt•IM• • 
d1retorN de N"ntl'ali, ~,n como auunt.m fin11ncitit0t t 
ut'ftlmentAno. do intel"ll'AAt d• Uf"PB 

0/Rt.i'ORl/t Prognamada para o 11uditóno do 
MUKu de Ar1et, ,er6 dhafio, áa 9.00 horaa, • p09Wdt 

no,a Dirtlona da Auoc1sçAo da-t lndllttr'i .. de O,utu­
me1 do Nordette 8ra,1le1m. O flhl conlMt com • "ptt­

l'tfl('tl de emptf'dnOll do ~ot dit d1,·e""°'5 f>::Stadoa dl 
Re~6o 

PRl-:SIIJG.\'(·t,t. · Seu 11tual 0,f'f'tor CNdi1<1 lnd1.1t­
t11aJ. CI eoonomu,t.a Riv11ldo C11rl()J; d.- Cti rvalhó podtd 
lofr ,, l'!O\'O l'rn,d,.ntj' dn 0Mro do 1--:.t•do, em 1ubirt1t\ll• 
('jn 110 .,. M•laqu1u Timóteo. Seu non11, condu.udo 
P"'° rn•no Mattu• l.'bi1-t.an. du F1nançu,J• _,. 
ria . tl'lh aprtti.11fj!'J do JtU,·ernador Tatth,io 8urit~. 

' .. 
CATA.MMlA O!I ~ .. hoQbby-c,At" . popaJa,­

mt'nttt <,inh11('idoo etm:iu "'Catarnntl~·e ultlmamitnltl 
m11110 u11adiw n•1o praJat ~JIN'..., c,oaqul•tu11m um 
ooWt ■clt'pto - o K'(lfM)fflUlt.a Mtrn.. Ublr11ttn, ()>. 

rruniro. ,·elt-,JanOO ttl)T\Jlh,j • tqwpado d• ul"••vid.a, o 
Sitt'ttt.tno du Fina.iu;•1 pilota"'ª um ~ harcoe,, d,, 
•1.111 pmpnedadr t'nttt M pi.Jaa 00 ~ Carnbointia t ··-
um :,i,'".:~~=~~::~:'!:"~ 
htri.rio'. f11n•. lambfm um suo marlhmo. indo dtpob 
•JW,rt•r na Pnr• Art'I• Vtrmtlha. 



SOCIAi 

Folia •S.~-­
- • folia Irá ----... t,a;:-.ú.., !";,.~~~ 
reio fri-. J,IOr'fN oe H· 
,.... .. ,.. do Cambol­
Ma. />oco, Anlo Do•· 
roda• F__,.., lrdo 
pront00• (como t cot­
tameJ o •=r'61'rio cornava.l n ta 
iUao. 
• O. dolo .U.. o/lei... 

~~~:~~ 
Secrdaria do Co-­
n ic oç cio Social • 
PB/Tlu-, oão oe do 11 • 
ZZ M feuer«iro. 
• l+éMão. Nnio da­

t inodo• ao " Borco 
Mai• An i lfuado "', 
"Borco /11.U,,,,. O.Co­
rado", "'Tt rtdo Meio 
Animada •• , para o 
Rainha <ÜI A.-.lo Vo,­
m t llaa. 

WILSON BRAGA 

Mesas para 
o Hawai 

:e ~~':~:a 1':1,!fe!:d! 
Hawai'' que o lace Clube da 
Paraiba irá oferecer ao seu 
quadro !,()Oal na noite do pró­
ximo dia 7 de fevereiro. 

• A Orquestra será a "Manei­
ra de Frevos"'. que fez grande 
5Uett8J{IO ano puudo. 

••• Nova idade 
de Lourdes 

• Amigos de Lourdee Tor­
res , pelo fio. parabenlum 
hoje a conceituada dama d& 
11ociedade peuoense, pela 
passagem do seu aniversá­
rio. Telegramas também .., 
rào enviados. 
• Dona Lourdes esti. oom 
Eunápio no Rio, on.de ele 
,•ai concluindo'check•up" 
mêdico. 

C..__C_AL_ EN_ D_ARI_ O_SO_C_IAL __ ) 

• F..m sua reunião semanal, 
na Ultime segunda-fei ra, adi-

::.ri!~º ~=t~ç~:.n:c!fe~~ 
dMio i,ocial apresentado pelo 
diretor Océlio Antônio Quei­
rol{a Cartaxo, para o ano de 
J9SI. Clero que ou tras pro­
moções. ew,ntualmente. pas­
sem a figurar dessa progra. 
maç:iio social. 

• O calendário aprovado é 
este: Baile do Vermelho e 
Branco (14 de fevereiro), Car­
naval (2 de fevereiro, 1, 2 e 3 
de marcol. Dia das Mães (9 

de maio). Festa de São João 
(20 de junho) Baile das Debu­
tante!\, à rigor (3 de outubN>), 
AniverSário do Clube. Ai rigor 
(12 de dezembro) e Festa de 
Reveillon (31 de dezembn:,). 

• A idéia inicial do diretor 
social Océlio Cartaxo em fa-
1.er o "reveillon·• deste ano 

~bl~ck~ti!~~fo~idesi~tid!.r~~ 

~~~ªd~dê~fx!"e~~~~ª~: 
clamará a exigência daquele 
traje de gala para 01 associa­
dos. 

~ MOÇO PARA BRAGA 
• O auanto dominante foi palltica. o.nte,, durance • 
depoú do a~o qu• o Co,..,ndador RoMto Ribeiro 
Coutinho ofereceu ante-ontem em nia rHu:U:ncia e 
<Mia (!pro prindpal do •ncontro foi o deputado (t<UI· 

~!,.;',!'i~~* a'r"m:J!r":1!,~ ~ 
/98t. 
• O• Ribriro, como HmpNm prÕdi,ga. em bem rece­
ber. Ao lodo do Com.endodor, recebendo N convida­
doe. e.tovc D. AnWICiada. Pre•ençu M F,rnan® 
Milan.e:, CauiGJ10 Ribeiro, Judivan Cabral, Bati.to 
Brandão. Edno e Joun.Uton Gom.,- (foto). e do• cfire. 
Core. da "Coúina '', ,,.... Corlo, Ant6nio R i.beiro Cou­
tinho. Jo.é Fernando Ribeiro CouJinho e Edkio Sow-
~ J 

.&moJo. 
____ ......_ .... _ .. ,_, 

cm 
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••• 

RAP As -CELSO Almir Jap1e.sa:ú , que vai· JD ter seu livro "Itinerário dos lnimi­
g06'' lançado no VI Fe,tivel de-~ 

de Areia, ~ diretor da Denison Publicidade. e irmêo de Moacir 
Japiassu, da Revista "bto e•·.••• COM um jantar a_doi&, Áu­
rea Virginia e T'ico Gomes comemoraram, .se~n~a-fe1ra pak'A· :i 1:n~~~i: ;i;:i~ed~ã!s':~!°ê 2 m'F~rTI!{dºeu ~:ah~~~ 
das vai inaugurar, dia 16, ,,árias obres pública& em sua cidade.• 
•• DENTRE os que furam apontedoe como "Melhott:9 de 1980". 

ru1
ft ~~~drn:!ciJ~· ~~~=-º tY:~:::q~i.~~:C~d~~:i: ~º~: 

LA~E Cabral e Teotônio Junior em cerimônia muito simple11, 
casam-se no próximo dia 20, na Igreja de Tambaú.• • • VAJ OO• 
meçar a ser entregues os convites para o nupcial de Maria do 
Carmo Araujo com o técnico Adenilson Maia (União). 

Um ato de 
prestigio 

... 
Jovens no 

poder 
• Qu.trn Jntf'hrtnth- ,..,.._ 
q\llf' k4'! • -i«'<II~ .drmra 
~j., pr'f"<Undo efiriffllf' a. 
_,,,;• .., Gab,n.u, C"1I do 

~~~/~~!".!io 
t"Jo«i.:)I f"'])Orllin~ ~)"6 que 
m11rui~t" lVfflJNl'l'ffffl ao 
p,.1,('lfl 1U fWn!(t..) 

• Si\<l e/~ .,~ Rinudo Por­
!Q. Joio Pert1n1 Gomes, Fílhl>. 
M•n• do~ Bto!Uf'ado t 
Ry,.taka Martin,, l"ttiquar1~0 
1impitico e ba tant11:1 co111un.l­
e"füro, f\'Çl'Utado pelo Go\·n­
~<kir 8unh·. ... 

Problema 
resolvido 

Curso de 
Direito 

• Informa o secret,Tlo 
Raulino Maracajá Couti­
nho, 9.ue o Ili Cuno de Es­
pecialização em Direito da 

FPb encerrou suas athi-

~=~=~j(;!~: l: s,r!= 
va de Teoria Geral do Direi­
to. 
• A coordenação. por seu 
tUM:10, já iniciou os primei­
ros estudos na elaboração 
do projeto para a realizaçio 
do IV Curso d• Espeçializa­
çào em Direito à uivei de 
Pós-Graduação. O pl'o(. 
Ed.igardo Soa.res ,e mostra 
muito otimista com o proje­
lo que está sendo fclto pelo 
pror. Franci8CO Xavier Pi­
nheiro. 

MOVELARIA 

Feijoada no 
Cabo Branco 

• Em torno de uOt& rraâde pa_ne. 
la de tt!ijio, 0t can,Df)6ff ••Jo:nJ.s.. 
lU na, ca~roriu De11te d.e Lei­
te. Jnfantil e Juve.n.il, de t • 
iria "-Olarmorar conju.o.ta.fflfflte 
o, leuttil cooq·ui1tad0tt, numa 
movlrncnt1da manh.l ao pr6J:jmo 
domingo na ff<i• do Cabo Bran• 
co, e-m Mirama.r. 
• Os campeôet d•• ri• cate,-o­
ri•• rece.bem a orientad.o mu.i.lo 
enclente do proíeuo-r de Educa• 
çào FI ica, Givaldo Leal do Me­-. 

••• Outro evento 
importante 

A ~de PftlllOfflle. no dia :'l> 
,·lndaum. ,., eaw novamente' reu­
nida para acomJMlnhar um_ ~trv 

t~~ ~=~d:"Glón~i:':i: 
filha do aasal medico M<inJbal 
ICanrunha• Oli,"'f'ira. e Ricardo 
César. filho do cas,iJ Proc:tlr:edot 
Antõnio {Glória) l)wares ãe Car­
,·alho. 

• O ato ~111r1~ M'rá na JgreJa dt 
N do C-armu com ttttpçàu na 
sed• do .Jangada Clubo . 

••• 
União pelo 
matrimônio 

• Foi domingo passado, it 5 da 
tanle, na Capcla do Colégio Pio 
X, o caaame-nto de Hy1d.a e Joab 
(foto) , ela filha da VVa. Maria de 
Loutdes S.mpeio de Lucrn.a, e 
ele nlho de Dorinha e JOff Bati• 

:i::C:dcl!':11:!~,:.!"~°:.X:; 
Humberio Lucen• e o casal eng. 
Ra.roldo Coutinho de Luce.na. 

• Do lado dele., dfftacamos 01 
casais prof. 1:r.omil de Lima Cor­
reia, Walter Pinheiro Lins e João 
Ba.n,os Guerra. 

Bandinha 
• A t-1:hllp&o d. 1~ tffio). a 
pnui dr Tambw tamWm uli m • 
-11.u. bandu:da.a Para l&l)\o um sn,i.po 
jO\o"f'ID da ~- Jfi Mt.i f'ffl p,ltna 
fll1~1-<"io.t-. inclu~l\-y~wntac-om o 

~tit~ -ro:,=.;~1,atba r,uffll 
r.r~: õ:~~ A~~~~., :J;~ 
l.uci•oo &nwudo t ll.>mi,n;c..-. Porto 
A Banda d<' Ta.mb.u Aa1ft •p,r-nu 
\lnt dia no 11no.. Sua fflrt1• ~ no 
dia 21 d(' ín"f"1t1f'11 tiu111 minha. &nll 
~htdal.>l't\·t-. 

farmácia 
MATRIZ: Praç.o l'lodro Ami rico. 71 - Fonet: 

221~75 e 1001 
FILIAIS, 

Loja o.· !'ás Cardoao Vitira.123 • Fone 221-

Lojo m -~ Duque do Caaiu , 296 - Fone 
.221-611>$ 

Loja rv - Rua Ouq .. do. Car;.o. 275 - ro-
221-4770 e 4068 

Loja V - A•.l!i>i" ào 1'11..,., 300l· Fo- 22,. 
13111 t 6224 

~ 
BOM GOSTO E MELHORES PREÇOS 

MOVEIS E F.LETRODOM~TICOS 

salas, 
estufados, dormitórios, 

estantes 
MODEl!NAI E Yl! IIIÃTEI I 

anuários copa-cozinha 

~PAD~ 
~ zc 

DEPOSJTO 
Loja Vl- R, Jo.lo Lujz Rlboiro de Moraio. 28fi 

11,,- 221.-
l.oja vn - =;l"lon de 1.oc,na, 263 - Fbne 

TUDO PILO ME NOII PlllÇO DA PRAÇA 

MOVELARIA VALONES 
A SUA MOVl!LAIIIA 

rue 1:, deffllllo 111-tro 
,oNe :t21.ff't2 

UMA ORGANIZAÇÃO 
JOstLIO PAULO NB'I'O 

AGC>AA TAM8'M EM TA'-18A0 

Rua Corlo., AlvtrgL 2.."l - Fone: 226-1132 



MAX KLIM 

ÁIUES 

Zl 4M'mU'ÇOa :0 d• alwü• A~~dwut 
tta dr ~ pro{i~l , fuvmtt:VO C'l'lt 
lt0l'll•li.ccir>/Wlnt1N1J RttMM<'i.Mtr1t'O, EJo. 

, htU-,'ttto altaMtfll(' ,,_~ F'ranaa di.a­
P'KllfÕO p,o o tlUlo dt °""wu rú hCltll't":'O mtr.«UioL Ft• 
l,ododf, ,r r,n- • ,. f'r. /tzm17,o. S1rf'tt1M,,w,. ~ r 

dr~ pn.~ooonnl'f'M ,.,,, ,_,.,.,ug dtt,rvrt.dt4/abi l. 
dod "D'&id,, w• aue,"Offf ml'M Aoa akM.m:a("OO 

GE fEOS 

21 dt mala• ?t de )Uflho • HabtlKloeo ,r u nd"· 
rH ~MtlllOM '" ,:f"tlndt C"honcit df! ,11, r 
Pnatu-idadt' 1"M atitMdt!' rc-lar1utw>dcu a wa 
O:u.l ._,~ prqo,ol_ C'w«tmln "°"' á "'l-ll'PtÍt"f 

,, "'°" amb1nc,-1'll~"' "' lla~~nQplcnoÕq.. 
'Ptf.J'l('I, F. •t,b,&luiltd, ~nu-.a. B.,qw, ritr,id.#:,- CI ~ 
a..,Ado , dr~ 4IO ~fJITl'1LHio po,c IJtU"4°n, ~ IT­

p't"ltllt• "11 -----~•rf'ff'""' d4d, 

%t .. j lillbo a~ de •~•to· F•,orab1liáad~a,,. 

~7:!':t:' M:;t;~~:.: ~;,::!':C1u:r~ 
~ ('11t .,.~ t'Ond•~ pn...ii00l$. "'°' o~ 

•11'1W"-ta "',iqu4-l'tc,, ""' Mo., a,,uzodn éntf' di,,r1,1.,.,õ,., ,. 
91."lr,a \lt.:f' pad1--t alwr,-«·1:•IO r.., io~ftUl Cal~ r toltnin• 
~MI "'~ 'h"UI "'"t,'l'I'• "'º' POl"Q C'Ol'!ipn,~O"'t(W'Q$OII d(' !tlO•.,. ~ 301,,;.túo •C'ffl oltf'T'D("Õ( 

VIRGEM 

%3 de -.pa:&o • Z2 ct,e; 9ellf:m.bf'o-. Habihdade e 
.. u"'"'"'Q o "''.:11 ~nio pu,.Ja.-G""'1tf n(.da 
qumo4,.uc h,.,in,bJlul.odt (>(fl'O 4f fuu:mr,;u t 

"r : Qlfl~~ftPt:,~"1;~~= !J"::W~o:/,º~ 
-..,,.,, naa ,. tn:tttqu1hdod~ "> rrláclt..fl4_"1tnfO fomili.ru u ,,_, '°""' IIOliw (o d,. r~ro fJCl C&nttr. rom ,.rt'rinit( n-­
rpl ,,>flJadf' dr f't'lo(lt w..,....ro /irmr ,. dWYJdocuo S<r~( 
n~r-oda 

LIBRA 

Z3 de- .leWID.bni • ?? de outu.bni • .,;~""° f'!'O· 
f1•w•'10L C ,~~cso .- firr1no <k antudn En• 
lii..~ui•m , pnt.. ,- ,nlw,r1"1,"1fO. d, na.ture:a 

~ ,CNJd--.. ,,.;::r'I:!.c:: ,,.~';,,~í~!n~e t!trw"::do~d': 
:: =i,n~~:ºJ!l~:L" t~;;o;"' ~,=b~=· 
I~:..,.. ,~idd-lo ~t&K~do ,-.i,1101, ma.u lnt,,no NIM o 
f\dtur'l":G 

E CORPlÃO 

+ 
SAGITÁRIO 

?2., m,,'Mlbnt • 21 dl- deu.mll.ro • lho d-t 

=..:1~•';:J:~~;::;~ r;::::;:; 
u.p,,n,.abilulad.: '"' not'O--f otnbuicóeJ: Jratu,. 

,õ., • ,!)N'"'llln:1fM .v" Mt)"l""1'J dl: o,r,-nt.uoda fu,uorab1'l1dod.t 
()l:tll o ••i..''lt • ~l'tOtw..-:o oni.tt1C'O ou r,:,l~ Harr,i,o,uo /o 
Mdior t;-,,CW,.~f~nl'<tra~Oll'lt'!MsO P'rrxW'f'C'Ofl• 
~.:o, '"""Cll'Uodi1/ ;,.., drhrWll'..,,.,m.N'lfr,$ Saw!rboa 

• CAPRICOR ' IO 

22: de ~-tm, • !OG.f",a.o.dro· VÓ'icUatu1 
d0-4,n. "'l..M.ft..n.-.u p,«k>PS traz,..."',. ,,,,~/f"'l,m 
,-, .- '.>'!~ d~• rorrfm. di4na:J Ganho, inn 
p,ro-.d,o,,. r -4,t rM Jl.1''?1' t' U}t,n.o.t_ ~PttUlo· 

"ffl'ld,....,,.1• f• ..,.,.,ndcl fJr>-i.(do o ,Pid~ d( onJ~,,. 
,._(J(pf'~ dr pmt! tl"lOII dtr «ardlH" (O"f'l14',r O.d1 

CO(O'• !"11""80 a tud, .. ,., o.ul\lo• qi,, cl1zt'!I rnp,,u~ aotral<J 
.,,,, Se&ód,t"GP'W'ft•,.[;J>Pt.1'11' ~ 

PEIXES 

1:e de (1PWntr• a 2111 de~ • 80f» p,tnpr(fl• 
o, S.,-r,m4o,J,,o·1911fl\d~tkp,ról,t.r 

11111a h..,<-t "'4W \ia.,,,,_. (U'~,ka /tM.'Of'n'I• 
- B,.,,.r,1,),....,.,"1.,(~t'in.c.,r ft~l\la. 

~ A-r""""",1'0(01,lp-~•nDllltl"U'ntop,,fll'IOl A,.,uod, 
,.~ Mtr,J.(IJi'fhMQf'"1 (cf'iÍÚo f'rri<..-Jqfk!UtéttiMSol' "111!•-.c.,,.,.., ~ d,a -.ntt.MnJIIJÍ Soud# UIOft,ndo 
nr ~• ~ fSIMo~l""-"" /l•~a. 

.. O Incrivft Monstro Trar,o.UwM," utá no Mwúc.ipal •no&% 

NO CINEMA 
O l.\'CRÍ\ U MO.\ TRO TRAPA· 

U IÂO - Prvdu<• hra-ult1r• [);~ diP 
Adnanoc, -.1u..ut. \; t- a N.•mtdla. ~ T nipa. 
Ih•~ \ hc-m lUIA ni.adas f'm tOfflO du 
ptonpk,a~ d(" urn tnlJd,e,.tu ln\Mtur quem.. 
t"nhr,, um podtrn.n ('()mhu.,liu l • •traido ~ 
urnll plant.t nntdt't,1,1na Com Rt-nato Ala~ 
,:io. C>t-d# San1ant1. Z11rMiu. MU66um. AI, 
CIC'C'tt ~l altt't'I. W il,.in (irn• 1\ (t)f'K. \..lvrt 
Sn \lunkipal t nc, Rn 1·1h.'l'.hn. 16b:nn, 
1 v,n,, :?uh'YJm 

A NOITB DAS TARAS l "J • Prooduçio 
bra 1~,. flitttJo df Od~· F'rag.t.. O.Yid C...­
dl,.;n t Jubn 0-.o 1"rb mannM1r011 df" um na­
\ 10 inractdo on p:,n de ~nUM. çlo para Slo 
l"auln duranle um. dia de fol,::a· lj procuram 
d1n-nJ11 n• ,.,d.t n1,11,1ma C'.t1m Arlindo &r­
tt1n. raaicia :,Cah-t " \'11ndi Zathias. A co­
,.,.. 1~ a_nr-,. '" l>iaVI Hb30m. 16h30m, 
18b31m t' 21,th.10m 

A \'JRGEM CA.Ml'FUDA - Produ. 
çi-u hra"lleu·• Dif"f('.k> df" C,t-lio Gonçalvet. 
Com 7,Hi,a D1n11 t \\,J-.;in Grt) A c:ott5-- 1 
al)('of,, ',;nTatnhaú 1'4hAn.16h30m.1Sb30m 
• 2flh.10m 

Di8co de Ou.ro 
O LP lln"hl.r Fa,it~·. lanC9• 

ffif'T\lo da Gefff'fl ffttonh._ reunindo 
,John 1~ , Yoi." Ono. acaba CW" ~· 
C'f'berda ABPU ( ~1açAt> Bruilf'i• 
111 d\a l~w;iulor8 dt- fh..ooal. n "l>ii<(I 

de Ouro". pt-lti ~WI ""nda,:t-m naciunal 
dr- 100 mil 1,•,:'1n•• tm a1»n.ti 2U diu 
l!IIJl>Ct,t'U flt111Çff1,wnto 

NATV 
R OB IM H OOD. O INVE.N C/V& · 

Pnid"'"° m iclc-q de 19$.'!. rom dire("Jo dt-T• 
ml<'f' í ~ ff ftndn. um hrun•m f~ para a 
~ta de S htnrood. domin10 d• 'Robi.n 
HQ(I(! (Rlchatd Ct'Mnf'l f'Musca mpanht-1 n.. 
Ancf'!I d, Murttt. rtvtla um• c;,,n-pe~lo 
JMn11 m• t•, ó Arcebispo de Ca ntttbuv Rob1n 
•nírmta o <'ONl~r11dor. o Condt' dl: ~,warlc 
il~H Cushi ng) A rota. !,;o Ca nal 10. 
Hh:l()m 

PLUMA S .t P.u;TS.S ( ..,.) • Llpt.111-
n,~n1e t-n~~a • "°'·,111 dt- C• 11.l'JO Cabus 
\ltnd!N para QUf'm ,'f-uma,·r ~ou outnl. , mu 
um ql('('J p,;ni qutm tenta arompan hli-la. en­
lft u A1tu~ \'1nW por Ang.k,,. Sandra, 
C'"udia. Luiu, Oonnha. Marttla, Vt:roca, 
Jttcf'. lvbtta. Rt-n•lo, e (IUtrot ptt\O~ 

rn•l' <N ~ imbt-ria C.t1fQ \lana CUu• 
du1 &,-. \\'1lrna. Cl4udio Mano.~ \Vilkt:r 
• M tnn Com"•· f'nt.re outn:».' ~ o C.n.al 10, 
19h00m 

HORROR 11'ti°AS Al,TURAS · Produ~ o 
fe11e ""'P«ialtnune pua n T\I por Da,i d U). 
'""'li Ri<'h l'm a,iJo i -t i&<lblT\-oandoo <kf'a. 
no AI IUuro ~ 1madido por uma pvd~ e 
t t:rrh I forç.a, do m,11. C.0111 Buddy ~ n. 
ChU<t C'onnon. Tommy Grifflft, ~·n LonJli 
e f'ta1'tN :-.u)'ffl A corH- "'óo canal 10 
2lh10m 

A F l lR.A DO COllANDAlffE · Pro­
du~ amt'riC11na de 1943. rom dittçAo ck> 
G«i~ Sidn~- 1\uit\ campo dt' prepara~ 
dt toldadoe. do F,J;cmto.. o caba 1-~die Matt:b 
(Ct-lle K.it\'i, an-.e ~n::ente • coouqano 

... 
Evo Wílm.a é Rebeca 

<On\V<"lldo para o wrv100 de C\JerTll, flerta 
('() 111 l\athryn Jones t Kat~'Tl G~-.on), can• 
{Pf"I 1· '1.::.I , IJtDDf'llftdo que ft• é filha do CO­

mtnd■ntt da Cll mpo, COl'Ollti William JonN 
!J ohn Bo""' J \ 'mdotm Kalhr)nUm8imbolo 
da .1u1c,ndadt' miliw que odeia. tdd.ie piUNI 

a tral.ÍI la rudl!mt:nte f' prttffldturtra.mftiri • 
do p,,t.tt a Força A'°!'N . Contudo, os dou aca­
bam N apill:onando. A t<ln!!I. No C..n.al 10. 
23h30,,, . 

EM LIVROS 
SELEç,1.O TUIIMALICNA <• •• • •) -

l 'i:na rritM'KIN rol,r,çio~m u~le!Jltes titui. 
da li teratura oc1d~nt1:l; A lwb&i01a.. Oide­
ro( , º'"·•~fia.. Homero: O Vl'J"tl'lr{ho,roN,. 
gro. tendha.l; O Pro«uo, Fra.n1 Kafka; 
M adorne 8tx•CU), rLtubttt: Dtccml'T'Ol'I, 
Bottaceio; Tónio Kr0t-g"r ,.A Mortr rm V#­
,w:a. Thomas M1mn; e O Marro d0$ VMtOI 
l.'wantN, Emil)· Btoott. Prf'I('(): Cr$ 2.190. 
Ov ern t r~ parcelas de Cri 860. ~didoe à 

Ahril S.,\ Cultural t: htdustrit1l • ~ pto. 
Markehn1t Direto Caiu Pot1.1tl 61 • CEP 
01000. ~llo Paulo, SP 

HJSTÓRU - Sobre o lllll!UnlO a Cult.nx 
tem dt\~nofi litulO!i que tnv111. pt"IO rffmbol· 
i,LJ poEtal Enttt eles: Grandrc En,gmoa da 
H1~rrin4. Ruth Guimarlt'$; Grande, 
Corllb do Jluttirw. J~ Paulo Pau; Grot1• 
d(7. Anrdoro,; da lfl.t:6na. r--.air l.acerda: 
é~m.• Comporotll'O-• &bf'f' a H111t6r10 
Amrri('IJna. C. Va.n ,,·ooo,.ard. HuttSnc do 
/nft>lu:~·nna Bros,ft-1rn. ? wilvmes, Wilton 
Martin11. O.. prTço.s o~lam entrf Crf 66 e 
Crt !m. Ptdi&.• i\ Fditon1. Olltns • ~• Dr. 
,\Urio Vu::tntte To◄ IJ,iral\11:8 C t-:P 04270 -
Sltu Pauk-, SP • 

O melhor dos especiais 
- Minha ideia. em todos e!:1$e8 

Hptciai8 • fala Danu~I Filho • foi CO· 

locar o mú8.lco tão d. vomade como 
num estúdio de iràvação e tão 
vibra.nte como num palco. sem que 
a técnica os hitole. 08 iniba. Não 
par~i o ..J,cm.• par• vtlr !§e valeu, Er. 
mu. tota pra frente. O mundo do 
eantor. do músico. e muito particu­
lar. muito e~oct?ntr100, Um ator ~e 
relaci,,na em parceria com outro 
ator. oom o dirt"tor. rom o texto que 
,·a..i repre~ntAr. mas p&re o músico 
~ e-xiste ele- e w-u instrumento. O 
trabalho de d1rf'('ào i;e dfl em outro 
nhel. E ma1 de voçé se laga: netiN 
Pf'9808, coloca-la à vontade. 

Quem falou a ,m foi Daniel Fi­
lho. que teve ~b &ua res_po-Mabili­
dade a direçAo l{eral de LO(log 06 et· 
peciais de Rede Globo. Ele reafir. 
m()u que o projeto àe faz.er um espe~ 
dai mu1-1cal por m~ privilegiava. 
ffiM'ncial~ntP o mWiico e sua 
obra. Do título• -.emptt o nome pro. 
pno de cada um • • própria oonfec. 
ção doa pro,r1mSã. a ~•mplicidade 
imperou e oon~uiu manter presen­
te e participante um• platéia convi• 
dada que, menw.almtnte, compare­
ceu ao Teatro Globo para aplaudír e 
caniar UH mú.,.,ca e cantores pre­
fe ridM 

Ourante todo o a[k) de 1980, OB 

~ tnt.aallt ban t.JTI ~ 

ro esp<!rlô:> e runido. Direcaeo, i:,o­

dutores, músioos c..-onvidados, equ.i, 
pe técnica e pJatkía, comungaram 
juntos desse aconteciment<J musical 
que. de alguma forma. contou uma 
pane da hU!t.ória da nossa mllstca 
popular. Assim, não é Sém motivo 
que amanhã, às 2lhl0m, irá ao ar O 
Nome dos Grande11 • Os Mellu,re-s 
Momcnlôs, quê seleciona alguns 
mome111.0ft:, os melhores, os mais ex• 
p~ivos ou os mais significativos 
d08 especio.1A musicais que foram 11.0 

a r em 1980. 

De\·erão ser re prü,.ados: Cigarra 
e Aquarela do Brasil. cantadas por 

imone; fri Brussel, num duo de 
Jorge Ben e Caetano Veloso; Angela 
Maria inlerpretando Que era?; Si­
nal Fechado e Coro~âo /mprt1dente, 
com Paulinho da Viola; Bongo Man, 
com ,limmy Cliff; Gilberto Gil can• 
t.ando Se eu Quiser F(llar com Dous; 
,João Gilberto com Canto 8ra~il e 
AquarPla do Brasrl: Atrós da Porta P 

Aquarf'ln do Brasil cants.da8 por 
E:lis Regme; e, fi nalmente, Orro 
Meu e Baila Contigo, com Ri ta Lee. 

'~C~ntral,,v 
USt.lr álco 

"-•u•- •INI 
AV.S-,,.,_ 

No momento em que tcrdt 
paiz enseia libertar-se de ~ 
&.it.uaçào financeira em que 11 • 

conua, deve-&f' realçar. coru lltif&. 
çào merecida, o bom and 
que \·ae tendo a solução do 
me que o alcool -motor em ,i 
encerra. {l-

Transcrevemos a MgUir d' " 
oite" a entrevista em ap­

quanto as suas impressões sobrei 
momentoso problema do ai, 
motor. 

..De ha muito me vem p:eoai 
pando o meio da correção do lep 
men alarmante de "deficits" das et 
t.radas de ferro da União, prulcipal 
mente as do Norte. Occorreu quO 
introdQcção de âuto-motriz.esa.md­
deri.a ás necessidades do di.min 
movimento de algumas dess&sS,I 
vias, como a Central do Rio 
do Norte a Central do Piauh 
1endo-se ainda mai&, a vantagem 
consumo do alcoll-alcool -motor • 
luçôes que me parecem ecooo!lll 
e vantajosas sob outros aspectOS. 

Faltava -me uma de.mons 
çào, que foi feita , hoje, na eic 
real izada até a estação de Bel 
em companhia do dr, Arlindo 
de outros engenheiros da Estra 

Pois bem , fi zemos essa excor· 
ção, de 84 K.ilometros, ida e volta. 
com a velocfrlade de 70 a 80 kilomt­
tros, ero duas horas e 15 minutosi 1 
nas melhores condições de tra!ego. 1 

A experiéncie deixou-nos (e r11
1 

meus companheiros de viajem), ·• 
ma ia sa t is fa ct.o r ia impressio 
levando-me, desde lo~ a combí 
com o dr. Arl indo Luz, varias pro\i• 
dencias qu Etn to ~ regularizaçào dol 
9,erviços das auto-motri~es na 0.­
rre l do Brasil"'. 

O mi nistro da Viação scienô&­
cou que existem na estrade 20 d& 
ses ca rros que custara m 7 mil coa· 
tos mais ou menos. N&o ha p01'f1P, 
officinns proprins para as n~· 
rios reparações. que se tomam p1 
ii.f!ô muito moroMs e di spendiosa. 
As officinas que a Central do Brd 
pos8Ue serão, en treta nto immedit· 
temente apparelhadas. sem maicrft 
de5;pesas. 

Na excursão de hoje, tratoU• 
ministro .Jofié Améri co, corno tn,e­
nhei ro Arl indo Luz. de orginizar 
também, o pessoa l tecnico n~ 
rio pe ra os novo:. servi çOS, mas C'OII 
08 proprim elementos da estrada.' 
a organização que e.inda esta"• pll' 
fa~er. 

Depois dessa8 informaçôei. ,d· 
t.ou a feJar~nos sobre o Rlcool-mof(I: 

- As a uto-motrii.es em t.rtleco 
consome-m actualmenlê a media dt 
30 mil litros de gnzolina lJ()r rnu. 
Resolvi. portanto. que seja 11doptt­
do o con$umo do alcool na Estrada 
de Ferro Central do BrB.!lil, dentl(l 
do mais breve tempo 1)()8S(vel, 

O Loboratório da F.otndl 
11presentani u condtçõe$ que devttD 
eer exigida! para tt acquisiçlo de 
carburante ne.cionai, J>O~ue lod 
aâ íftlhas no seu emprego t@m dtri· 
vado da aua má quelidnde , 

De$de que seja lin da a q 
dade, CSlat& tecn iumente Pl'OV 
11 e.fficiencia do emprego do a1 
motor", 
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Brasil está no caminho certo 
DICAS DA 
LOTERIA 

Um 
balanço 
do 
Mundialito 

a começar, três opiniões: 
• Esta foi a pior seleção que já saiu do Brasil (Mário Viana - Rádio 
Globo) 
• Como critico, não tenho muita base para acreditar no Brasil (Luiz 
Mendes - Rádlo Nacional). 
• O Brasil vai disputar a final, pode ficar certo, e oerá contra o Uru-
111ai (Victor Moran - Rádio Tupi-SP. ) 

T udo iaP foi dito ante de começar • 
Copa de Owo. competiÇt\o que reu­

niu ltis das melhwes sei~ do mundo 
na atualidade. organiuda pela Associa­
do Uruguaia de Futebol. com o objeth"O 
de comemorar 01 50 anos de Copa do 
Mundo. 

Pouca gente acreditava ne aeleçlo 
braile:ira. A l(T&nde maioria. da imprensa 
que foi a Monte,ridéu. tinha certeza ab8o­
luia que o n0850time n,o paua.ria da fase 
clauificatóna. eobretudo por que teria de 
IDfrrnt.ar a Argentina (campei do Mun­
do) ea Alemanha (campeã da Europa). A 
própria torcida brasileira compartilhdva 
deite JJOnlO de vista e 86 começou a actt­
ditar, depois da vitória 10bre OI alemães 
PQr4xl. 

Porem, • JOV•m e desfalcada teleçio 
Dlcional, ape.ar de Jer ficado na segunda 
colocação, perdend_o na final de 2 x 1 
llUI o Uruguai, recoruqui>tou partt do 
IIU pmtigio internacional. Mais: deu 

provas de que está formando uma nova 
geração de craques e que •"' realment-e 
no cammho certo para chegar na Espa­
nha. em 82. rom um hme competiti,-o. 

CONCLU OES 

Telé Santana deve ter vârias conclu-
9Ões importante depois deste torneio. Ele 
viu . por exemplo, que rate:s e TI.ta nio 
sdo jogador91 para a leç,Jo. Obaer\-ou 
tamWm que Leio precisa ser chamado 
urgentemente para KT o 1lOQO goleiro, 
pois C..rl01 e JoAo Leite do inexperient.ea 
para ocupar o Jugu 

Foi boo a campenha. Tenho a im~ 
que foi melhor ter ficado em segundo lu­
pr do que em primf'iro, uma ,-u que po­
deria dar ■ falsa imuressAo de que i' ee• 
riamos novamente <11 melhores do mundo. 
8 muito importante que ojosadordo Br1-
1il tinta.,. na obnaeçio de se superar 
dentro de campo. Quando alo conaidm-

doe favontos. quue sempre elee fracu­
!&Jll. Portanto. com du• ou trk mexid..sa 
aqui e ■li, o time eatari pronto par■ • eii­
minatórias. e pua o Campeonato Mun­
dia1. filtrando Zico, Leio e Falcio. creio 
que Jl seria o suficiente. 

COBERTURA 

Durante 06 17 diu que estfremoe em 
Montevid~u. fuendo a primeira cobertu­
ra internacional da história da Paraíba no 
9etllr aporti,-o, tentimOI de perto como 
dê\-e&erdificil para um jogador de futebol 
meqoe experiente, jogar no exterior, onde 
todo ~ diferente e. inconKientemente, ele 
le\'8 paraocampoumagrandecargaemo­
cion■I. 

Monte,.;déu, é uma cidade de aproxi­
madamente 1 milhão e 500 mil habitan• 
tes. de rara beleza e de. eetilo antigo. O 
po,'O ~ hospital,iro e tem um carinho todo 
especial para com OI brasileiro&. Tanto 
que nem deu pr, entrar na f06S8 depoLS d■ 
derrota do Bruil para o Uruguai, na per-

tida final do Mundi■lito. Ficamos triste., 
é claro, ainda mais po: causa. da frustra­
ção de nio ter vingado definitivamente a 
Copa de 1950. 

A vida no Uruguai é caríssima e. tod0& 
06 braaile.it'OI te.ntiram dificuldades. de,i­
do à baixa cotaçAo da nOSMI moeda. que é 
sete vezes inferior ao peso. Tudo custa OI 
"olhoo da cara". desde o refrige,-ote (45 
cruuiroe) ao automóvel . 

- Eu tenho uma cu■ em Ribe:irio 
Preto que \late 4 milhõee de cruteiros. 
Aqui. com esee dinheiro, eu eó podei■ 
comprar um táxi (comentou um turista 
pauli•••l 

Dificilmente 1tV6 um carro no\'O nu 
ruas. A grande maioria 6 de lllti.lo antigo e 
todol vale.m muito dinheiro. Um fulqui­
nha 1960, por ue.mplo, meemo que nto 
&ieja btm conlttVadO, ,·ale tanto quanto 
um carro do ano no er .. u. Os jomaliatu 
aü romentavam que nin,ufm mone de 
a lropelamento em Montevi.dliu: morre de 
t,tano, poi1 o. cam,e alo enferTUJ,8d01 e 
wlhoo. 

Nona dificuldade maior e.ra para 
cobrir oe lremamentoe da uleçio br• ilei• 
ra, que foram todos realiz.adoa em Loe 
Aromos, a concen.traçfio do Penarol, gen• 
tilmente cedida 4 CBF, que fica a 40 qui­
lõmeltOI do centro da cidade. De tâ, i, 
d1v1 una 3 ruíl cru.rcirw. 

LOS AROMO 
A concentraçto de Los AromOI tem 

uma ctrt■ eemelhanç■ C'Om a ~1aravilha 
do Contorno, do Botafoeo Futtbol Clubt 
Pouu1 doi1 pavilhõea: no primeiro. uif­
tem 12 apatUmtntoe., com banheiros in­
dividuai · cada um oom capacidade para 
1m cam'5. A CBF instalou apartlhoa de 
ar condicionados em todoe elet O .egun­
do pavilhlo tem trio apanam,nu,a e tm 
domutórioe. 1e.m banheu-c. indi\-iduail, 
utiliud01 ~101 membros da Com.ialo 
Tknica e pelo -1 da llflU?tnça. A 
coz.inba foi toda rr:formada, recebendo 
pintura e t~""e 01 utensilim trocaclol por 
no,"OI. Pare laur, el.islem dois ulõa. 
com poltronu. m- de bilhar e J>ÍDI· 
pong (compn1du pele CBFJ e múaica am­
b1tntal. Ttm também doi campoa de fu. 
ttbol. mu 90mente um deles foi utiliu.do. 
poil o outro. de peq~nu dimen.ões. nio 
unha u m boln

1
~~--~ 

Exatamente 1.360 jomah.stu esti­
vam credenciados para ■ C.Opa de Ouro, 
incluindo oo 490 do Urugu&1. A çand• 

maioria ua do Bra1il. que etteve ttpre­
aentado por 22 tm · nu, dt iidio, 15 jor­
na1 e tm estaç{les de T\'. Por ai. dá p,i 
ttr uma 1dêia de como era dificil fattr a 
cobertura da seleção brasileira. Em l...ot 
AromOI, deunas de repórteres catavam 
diana.mente notícias para ,uas e.mpresu, 
cada um buscando uma exclusividade 
praticamente impo&sivel. Os norttstu 
nunca d:o atendidos rom a mesma cor­
dialidade pelos jogadorn. que. h veU:1, 
até eenobavam. J, ntava aU meio acor,. 
tumado. mas nao podia deai.Jtir Em de-
1enninadu ocasiões, tinha de se.r pen.ia. 
lente (e chato) para con&eguir alguma de­
claraçio ma.as intert9181lte, nlo tó doe jo­
gadol'ft, como tamWm da ComllSio Tk­
nica. 

um■ entre,, te coletiva com o mé­
dico. Neylor La!mar, fit uma perJUOta 
que o deixou 1ttmendamente urit■do. Foi 
aobre a ron1udo de rJinho. quando ele 
■firmoo que .. por mim ele se.ri dNC011.,-o­
cado, pou nio ,,11 poder render tudo que 
aabe com eS9f problema lombar", 'o dia 
.e.,uinte. 11.iu a rtlaçio dol t joc'1dores e 
o nome de Serginho esta,·• t,~ 

- Doutor eylor - J)f.rgunte.i o que ot 
11ufü1tu, talvez por uma qu t.lo de &rol• 
ude, nio ti,·eram ooragem de perguntar • 
aua palavra n.lo foi ouvida pela O>m­
Técnic1. erginho nào foi dt"KOn,'OC■ do, 

Ele 6c:ou vumelho de raJ\'a • rwpon­
deu polll"Íramente. A partir de ent.lio, 
negou-me entrevust.u 3 ,wet 

ESTÁDIO 
O Ettâdio Centenãno tem capacida­

de par■ ap.oximadamfflte 70 mtl ~­
Foi conatrul'do em 1m. •pecialmente 
pera ■ realiuçio da pnme1ra Copa do 
Mundo. mu a.inda u.m formaa arquitet.6-­
nacu bem modern.u. Ocupa uma úee de 
1051'; met.rc.ttt'\·ealcumud~fn­
cia! to<almonle rtfonnadu p&r1I a Copa 
M Ouro. t&l.l como ,uti'-riol. u.1a de im­
PrmM (com 18te.lex.. 42 miqu1nu e 15te• 
l•foneo públicoa). O gramado tamWm foi 
rtplani.do, ma, ajo agrado<, - paÍla 
vwtanta&. tobfftudo por C8\all cb bun-

Pani raliur o Mundíahto (oo uru­
~aiOI acham que euetermo f: pejoratl\'O) 
a A.."80Ciaçlo Uruguaia de Fuubol pslOII 
cerca de 6 mílh6ao de d6~ papndo 
150 mil dói.,.. a ceda equipe ,-isit.ante 
por pert.adai. N'io a,-eram Jn.Jui~ poli, 
além de oobrartm mwto alto peloo inpa-

10S (o mais caro era 3 mil e o maia barato 
~). fiunn,uma booc,mi,anha 

pubhcitâria. A mfcha de público por per­
tida foi a Mguinte: 

l!~ai • Holanda . 65.000 
Argeollna • Alemanha • 60.000 
l!ruguai • Itália · 68. 
Bra il x Argenuna . 00.000 
Hol•nda • lt'1ia . 25.000 
Brasil x Al,manha • 45. 
Uruguo1 • S..ail . 71. 

ElJMINATORIA 

A leçio ,'Citou eo 11,uil oo domin­
go. tendo recebida fri■me.ntt, apflll,l da 
boa campanha rubiada em Moote,idiu 
O. jopdotts tmlo 10 d, de [mas, mu 
nio retomario 101 wut clubts. pois t«io 
de N aprtitent■r no,·amentt ao tfatK'O 
Teli ..,ant.na no dia 22, a fim de di1puta­
rtm u Elimmatón• da Copa do Mundo. 

- Ea11mouabslei101 com • produçio 
da equipe na Copa d• Ouro • di- Tolf, 
■inda em Montinrid~u. no Aeroporto ~ 
Canu<0 . m<Jmo com a perda do titulo. 

Para ., Elimin1tónu. ,·am01 man1er o 

::i~-::!i.o e.,~~= :'n'°:d!,':: 
Joio Le1u, Ed.-·aldo, O.c:ar. Lui&inbo. , 
JuNOt~ 8ati1t1, Cue10 e Zaco; Paulo J.a., 
cloro, Sócni. • U 'JPO. 



Gi elda garante a 
auto-suficiência 
da Agro - Técnica 

A : r,tina dt Edu<a(Ao • Cultura, Gitelda 
. ' , .. no. d, qu• ft Eocola ~ Tknica de Cat<>h! 
do Ro<ha. c,rja unplMt çio considera umaduprin, 
opeu. reeliuçôes d" !Ilia administraç-6<> no mo pu­
. • )•; auto-<ulicientt. m,diante a produção agri, 
cole. hi.)f1.i1'f8n]eira. enttt ootru. H,, na ttcola. u.­
ploraç.io de •"•eultura, bo,;noc:ultura.. suinocultura 
e obra de eqtupem@n~. e. de um modo ~eral a«ri­
cultura de ~u . ~ténci~ , J)N:Uiria utensh•a. na ex­
plora('ào de , · he-cuu"fs anuriormentê penencentt, 
à ~feitUJ'8 ~1unicipal de C11<>lé do Rocha. 

HfSTORICO 
(h. no"t-nra t tl'e.s 

:u~~ hoJe explora­
d ;,el• E, a Apo­
T n-mca de Cacole do 

!~!; rt~~~~~Cct'; 
federal da Pcraiba. 
Ttan...Jendo para o Go­
Y t rn o E tadual. 
n..-.t lou- a ~la para 
prepo.raç·o de mllo-<I • 
1.lbra epttia.lirada no 
.setOf pnmario. pols ~­
tu.dada a economia do 
m.unicipio. ,-erificou-5e 

r be da na produ-

:~/:f:ao:a:.:i~u~::: 
ra de !-tlbsi~té'.ntia e a 
pecuAri.a ~xtensiva. 

A recuperaçâ"1 do 
prédio foi ~l\.'t"I com 
&f'l'lllo financeiro da Coa-

f-..:ot~. ~k,n~~'::.:o e 
t.am~m permitirem o 
equipamento da escola. 
onde hoje , o de~nvql. 
,·idnF tmportantes pro-~--Segundo mfonna-
çõe-<. da secmana Gi.sel­
c.la ~·a varro, a produção 

agric:-ol• da Escola já 
atingiu a um Ponto que 
tomou a instituição au­
tosuficiente. e at~ pcr­
rnite que os tudantes 
le,·em para suas casa. 
hortahcas. 

Ela disse que a f.s.. 
cola ~ro-Te'cnica de 
C•toló do Rocha permi• 
lt também a mudança 
de hábitos alim~ticios, 
e-ntrt as comunidades 
estudanti de Cat<>lé do 
'Ro<ha. . 

Com a uecução do 
projeto de assistência­
técnica e financeira à 
escol•~ situada em pleno 
i..ertAo paraibaoo. preci­
samente na micro re­
pio . foram .dadas 

d~~~-~~~fl> f::1~ 
v1ded próprias do seu 
•:jr('-ulo com as relaciop 
nsdas à pecuária. alêm 
Je ~ibilitar a obten­
ção de uma infra-

tn.nura nect"$Úria à 
,ivéncia do rorpo dia.• 
cer'lle do Htabelecimen­
to. 

Falta de verduras 
é explicada pelo 
diretor da Ceasa 

Indagado ontem sobre a falta de produtos honi­
~njeiros O('(litida na feire. do Prodec. em Manaira, 
o diretor tknico financeiro da Ceasa-Pb. economi&ta 
J · Lenil~ de Car'\·alho, explicou que na realida­
de o feto arontK-eu na ultima quinta-feira. em face 
àe ter 51.do a quart& semane de realiuçio de feira e 
q_ue a.;; anlerio~ ocorreram na semana do Natal. e 
nutra nas comemora~ do An-o ~ovo. (em que H 
compras s§o reduridasl, cujo volume atingiu apenas 
12 tonl!lad por ~ada Sf'S8io de \'arejo. 

h.to. ~ o d1re~ 

~ ~;na:::ta~~ro 
\.-Olome ,tobaJ a ser co­
mercializado per cada 
, rut'Jitita do Pnxlec, 1ft. 
naira. ~tretanto, o De­
partement,) Técnico da 
Ce~. já se reuniu corn 
os referidt.tt. comercian­
t e& e estes. reconhettn• 
do a jtHnde aceitação 
ds feira pelos consumi­
dores do bauro de M•• 
naira e adjad:nc:ia . 
prontíficuem- em au• 
mentar 3 quantidade de 
pmdut06 para a íeua 
que .-erã realir.ada hoJ< 
naquele ttntro de abas--

tedmento. Com i!tto, o 
Departamento Tttnico 
~pera ult.rap.a.."tSar as 20 
t<>neladas dO!'t diversos 
produws comercializa­
dos. 

Quanto aoe preços 
""6 produtos no Pro­
de , 1.anaira, o tl.iretor 
técnico explica que são 
os ml'fimos pmucados 
no \'arejão da Ceasa. 
oom exeeçao para al­
guns protlutoS que por 
-'C8~ venham 8 sofrer 
altera~ durante o in­
ten.-11l0 para a reaJiu. 
çi\o dos m~mos. 

Damásio mantém o 
decreto proibindo 
qualquer nomeação 

O pref~iio Dam~io Frsnc:a esteve reunido. on­tem. rom o-. ucretáriog da área econômica e outros: 
au111ie.f't!,., quando de<:id.iu manter o decreto de n• 

~':;t'!~!~!n:Upn~~!a°ç.~';!~!":ia~~i~~::O:i/l;a~~ 
a Prefeitura. ob1et1vando, com essa medida, o equ.i ­
l.Ibno do istema financeiro do municipio. 

Durante a ttuníãc, 
ficou definido, ainda, a 

::1!~d!~r~:u~~rn~ 
r:v~~ S:T:ro~t 

para o atendimento 
do prn«rama de traba­
lho oo eorrent.e uerci­
áo_ O prefeu.o Da mWlo 
Franc• determ,nou, 
também, o fiel cumpri• 
mtmt.o du p1"0gJ'ama• 
çóe!o. fínanc~uu t.nmes. 
ttal8. tQ)ttidas atnvéa 
.ja Seaet.an• de Fin,,n~ 
Çl li P•rticiparam de 

enoonuo os secretá.rios 
Jog.é Jerônimo Leite. 
• Jorge GilJion de Fariu. 
Francisco Franca. Val­
dt'<':1 Barbou. o diretor 
do Departamento de 
Contabilidade, José 
Carl01, Hl!h• Andrade 
de AraúJo. aMessora 
ec:onómica, Ángelt1 Sou­
to de Aquino. Emt1ndo 
da C'-<H!ta Bezerra, dire­
''" da Divido da Con­
tab1lidade, t<>doo liga• 
-tic. ao · tema fWM'lcei­
ro do municioio. 

<.:om r,cuno..t on.un­
dos dos promnçôn que rta• 
lizou durante o ono passa­
do t>m btnt>{i"cio do mt-nor 
cortnte. dom Gloutt' 8Un• 
ty comprou. o t•isto. um 
mforo-onibus, :rro qui16-
mrtro, (>ara a ~~cola de 
E:duroçoo &pe<1al d,sta 
Capital O _t1e1cu/o, com 24 
lugare~. /ol comprado por 
CrS /.466.000,/9. Pa.,.on­
do a di ... por de transporte 
próprio t! adeq1.Jado, 0$ 

crfonca, da E.'fCOla dt &lu­
cafâo E.,J>('cral não nuw, 

/n·rào º" inNm.f.•f:'nicnteti 
de st'rem nmdu::idos em 
utilitârio:s dt' l'~ptJ~O inter-­
ntJ reduzido. t:Omo ocorria 
hã l'Cirios a11C» 

Matriculas 
começarão 
no dia 16 

As ma1riculos para os 
ahm()!;: do CuMIO de Corou• 

~~:a!ºF~:~\ ~= ~anri;fb; 
terão inicio no dia 16 de fe­
" reiro e terminarão no dia 
20. No dia l 1 do mesmo 
mê.s. sento enttt~e na 
Coordenação. 06 envelopes 
de matriculas para o perio­
do 11. conforme informou 
a coord1maçào do curso. 
~" dia 16. primeiro dia 
para malric:ula ~erto aten­
didos Of!.: alunos dos perio• 
doo 11 • 802. Dia 17Al2 
para os alunos matrirult1• 
dos nos 1 e 792, dia 
JM)2 para os alunos dos 
períodos 791 e 7 2. já no 
~ia 19itl2 serão para aque• 
les que pertencem ao pe­
riodo 78J, retardat.ari08 e 
tramíeridos. A coordena­
ção atenderá no dit1 20 OA 
alunos de out ros cursos da 

FPb. 

Unidade do 
Inamps será 
inaugurada 

Com o objeU\'O de des­
centralit.ar o atendimento 
mki.100 a beneficiários 
da previdência. flerá inau­
~rada na prór.1mt1 segun 
da feira àiS li horas, mai~ 
um.a Cnidad~ BáBica de 
As~1stência Médica do 
lnamps. na Av. C"rut dü 
Armas. 

a unfd:d~~fsi~d::feii:: 
ténc-ia l\•lédica de Cruz dat1 
Armas, passará a prestar 
Jtendimento diulurna­
mente, nos horári~ das 7 
.. 11;d .. 12 h J6eda, 16 
às 20 horas. com aerviçOf' 
de Pronto Atendimento, 
Ginecolc:~ia. Obsteuicia. 
Pediatria e t1tf:ndiment.o 
de um modo Jttal, para 
"Jbtençâo ou re\'alidaçilo do 
cartão de 1denttficaçAo do 
beneficiário. 

de~
1
t~i3:d!m~;:~~ 

A~sist.fncia Médica em 
Crui dA A.rm&A:, é mtta do 

~:c·a~i~~f:t!à~ºd: 
tais unidades. 

Cabral promete um 
carnaval animado 
para João Pessoa 

"O gtwernador TorcisiQ Bl.lrity e o prefeito Da­
má5iO Franca, Ql.lerein realizar um bom carnaval, é, 
se possivel, o melhor dos Ultimos tempos'' , A infor. 
mação pa.rt.lU do secretário municipal de 1\1rismo 
João Cabral &tista, anunciando depois que a Pre-

=;~r: ~1,ili;~~:l á! =~J c;!.nle ~~:.ãH~j~ :~ 
cretário de Comunicação ·ai do Governo. Carlos 
Roberto de Oliveira. estará reunido rom represen­
tantes da. Paraiba Turismo (Pb•Tur). Secretaria 
de Turismo e outras institui('6e$ li,adas as íestivida­
deis ca..i:na1,1alescas, para traçar diretriz.es e definir o 
apoio que o Governo darii ao Cama\'al-1 1 de João p....,,., 

na\'af~e~':ªJ!:o ~:: 
.;oa também realizarâ 
hoje uma reunião com 
blocos. escolas de sam­
ba, assoç-iados e várias 
instituições carna\'eles• 
cas, para tratar de as­
sunt.oa li,t:ados é reali2a­
çâo dos festejos momes­
oos. 

A • cretaria Muni­
cipal de Ttni!-mo de 
João Pessoa necessita• 
ria. segundo o vereador 
João Cabral Batista. de 
no mlllimo Cr$ l milhão 
e 6(X) mil erut.eiros.. só 
da Prefeitura para a 
realização d~ festejos. 
Entretanto. a adminis• 

~i~'aºo S:,J::'°" Cl-l 
1 

FE'TIVAL 
CARNAVALE CO 

Já estão abertas na 
Secretaria de 1\i.rismo 
da Prefeitura Munici-

~h ªf e~ti~;\r~~~s! 
de M úsica Carnavales-­
ca. F..ste ano. segundo Cabral Rati ta , o Go­
\'\!nlO quer dar uma prio­
ridade toda especial s..s 
composições de artistas 
paraibanos. durante o 
carnaval. 

laria~ ~'1:::o.~i~: 
eres..il.Bdos poderão. in. 

:lu!'live, obt •r o regula­
mento do concurso. ~it­

teriorm ente, serão 
a.nunc.iado!li l~ pr(}mios 
classificados. A Co­
missão Jul~adora Iam• 
bém será definida den­
tro de mais alguns diat-. 

NOVO LOCAL 
Este ano. o desfile 

cama,·alesco será reali­
zado na Praça 1 1 i. Um 
trecho da A\enida Dom 
Pedro Segundo, delodft o 
cnJzamento com a A,·e­
nida dos TohaJaras. ate 
a Praça JO<lo Pe!<I08. se­
rá reservado pRre 8 C(')n• 
centraçih.) das e:;ic:olu de 
samba, e blocos carna­
valescos que entran\l) 
em desfile. 

Um palanque com 
capacidade minima 

r:.:t!1!?2 ~e~~/ed~ 
Viaduto Damásio fl1Ul• 
ca. Toda a área será iso­
lada durante os horários 
de desfile. O palan9ue 
~eró re~ervado pars .t0r• 

;:~i~~~-e ~~~!~3aJ~: 
que terão luJ[am !iépa• 
rad~ 

Passagens custam 
menos na linha 
J.Pessoa/Cabedelo 

O interventor de Cabedelo, sr. ebasti!o Pláci• 
do de Almeida em contatoes com o proprietário da 

!:,~~;!Tu t~ç!~mrt;fe~~ Ji~~i~~i~':~ :::;!rda~~~: 
~ dos c.-ole tiVOfJ que faum o linha João Pessoa 

Cabedelo. 
BE~EFIC!ADO 

A diminuição das 
pa.ssarens é reíere:nte a 
tona urbana de Cabede. 
lo. compreendido entre 
a praia de Camboi.nh, e 
o t~rminal do ónibus. 
Com a. nova muda.nçe 
'l(1t, preços. os &..tl.!istidO! 
pelo JXPS. ~tudanle8, 
profec;sow; e funcionA-

~~efic~:~~ serão os 

Do Clube doa Ma­
gultrt1d06 ao terminAI, o 
preço da paMagem i80--

t~u uma redução de: 
cinto cru1.eiros enquan-

~xttfe p~~ ~~!~:?n~i.8~ 
-•....., deCrl 
10 para 1TN cruze.i!V:i, 

Toda 8 comunida­
d~ Cabedclense tem rei ­
teradamente parabeni­
iado o inten,entor Se­
bast1Ao Plétido por ter 
tomado t.a1 iniciativa. 
prineipalmente num 
momento em que o povo 
P08&8 pOr di,,rersas d_jfj. culdades no t.õcaníe ao 
eet.or de traruir,orte. 

Agricultores não 
querem acordo com 
os donos da Tabú 
nu ~~~~~~';;ÍizJ~~ ~i:~ti-
laria Tabú dtcidiram. ontem, não 

::~~~r1!! ª~ª?~~:,r:':◊d:p~ 
ram a continuar na Atea, de&envol• 
vendo . ua. atividades. se-m aceit.ar 
que se plante cana no local. ' 'Discuti• 
mos o problema e resolvemoe nio 
oceitar n~ociar mais com os proprie­
tários. Vamos ronainuar trabalhando 
corno $empre. Não aceita.mos c»,1e a 
Tabú plante cano na Area. &-plantar, 
\'amos arrancar. \'amos tirar as unas 
da Arees invadidas". diz uma nota 
d istribu.ida com a imprensa pelOtli 
a,:ricultol'e$. 

ditóZ ~d~ç:ÍoU:.~ª~~r~~~ 
res na Agric:ultura. em Jo4o PeMOa, 

~=eti~: i:f:dfu~eri: l~1~~~ 
marcado µare o final de de.zem bro. 
Como nãp recebessem reSJ)06ta ou 
qualque-r satisfaç-i1o sobre eu~ plei­
tos. resolveram contra atac-ar. p81'· 

d~~l~~i:doºr:ia~:r:nd:~:iç:~ffico e 
A nota dos agr1c:ullorcs começa 

lembrando a última reunião que tive­
ram oom o sr. Daniel Lundgrcn, prin­
cipal dirigente da Ts hú, no Centro de 
Treinamento de Miramftl, no di11 
quatro de dezembro. No t-.cosiA.o, nâo 
se chegou a \lm acordo porque. en­
quanto os posseiros reivindkavam o 

dittit<> de comprar 606 hecta,.. dir. 
,enda para trabalharem. a...,. 
te deiendia_ ,m amn<!am..,.., p,r~ 
an08 ou por tempo 1ndetertm~ 
Diante do iml)UOé, Daniel 1~ 
e seus a!11ae510ree pediram um pr._ 
pera discutir com o mw do"""' 
mal'C'aram nova reunifo. Eeu ....:._ 
do encontro não aconteCflu, 

de,ô~n,•t:i~~•~!º i::,"c~~~-
troi; que, me6ilno sem o doeu~ 
moram na Át~\ há maio de 10 '!Ili, 
tomaram essa ~(li• de re~ 
q,uelquer I inv~tida dos ~ 
nos, rtrebendo o a do P"'~ 
da Fetag, Álvaro Dmiz. e do~ 
te d05 Sindicatos dos Trabalhtdo,,i 
Ru111is de Pitimb,l e i\Jhandfl o, 
que não possuem títulos de ix-ta 
tão di,~tos a impedir• me<jiçAodi 
irea. aluando que iSIIO oe preJudica , .. 

Também, vão arrancar tnda,, • 
rnna:"t plantadas até agora, mNlll.Ort. 

~n~~~"~fn3~11~'°/reca~P:f~1:1Jt 

~~st,raa~é~d: ~~~i=!,~~~~~ 
lhndotes J>&rl!, trt\t-ar de su81i cana, , 
No íinal da not.8, eles exigem da au 
loridade!t ''a desttprupriaçAo da Fa. 
zenda Ctmucim, pois pttci6am06& 
pazt>terra ' p$r0trabelhar,anteeqat 
ha,ia Mngul' derramado". 

Ubiratan não tem certeza· 
se Paraiban fez nomeação 

O secretá.rio MarC"Of!. Ubirat&n. 
das Finanças do Estado, rev,plou on­
tem que realmente exi!<.tem informa• 
ções de que a direção do Banco do Es­
tado da Paralba ~t.ario realiz.ando 
nomeações de funcionários li-em a de­
vida autorização do C'10vemador do 
Estado. "Re-cebi apenas iníorma~s 
dé pes,oos ligadas oo BEP. portnnto 
não J>t1'iSO compro\'Rr a sua ,·eracida• 
de. mas realmente há especulações 
nesse sentido, inclu.!-i\'e de \1iagens de 
funcionários t.amWm sC'm au1ariz.a­
ção do governador "rarcisio Burity", 
salientou. 

mou ~º;~::~1:í~ s~ra: tbt!~!~r~ 
governador Tarch.io Bunty. já en,•iou 
cópia ao titular das Finanças do expe­
diente que uige do Ranco do E.,tado 
::, cumprimento do de-cret-0 qu obri~n 

:e~lid~fu~c1!nfrf~i~a°r,:i!rrm;~: 

~it:~ r~;~l~~n~ iJ!e =~ii:<te! 
de:!-.Sa natureut. 

ART/F{Cf()S 
Sobre 811 denUncifl!-1 de que e. dire­

('ào do Bane-(? e~tá u_s3:ndo de artifícios 
para encobrir preJUIZai, coroo por 
exemplo obri~a.ndo seus ·runcionârios 
~ e:-..-.inorem recibos de gratificaç.ào, 
Marcos tlhiraten di~e apenas que 
.. soube somente: através da imprense. 
m11s não tenho nenhum documento 
que comprove esse fato. Se houve, é 
realmente um comp0rtamentoconde• 
ru\vel". observou. 

O secretário Marcos l.,binuu j 
advertiu também para e necess1dadt 

~iiJe~[::r ~mâa~~~rdi
1~f~d~~ ~ 

dr~Et 1:~~ª~d: :~~r!" e~:: 
~,~

8d:f;1:s~ªngª:~tfdodf~!rit 
uma reslri'i'ão de crédito que. f mot~ 
vadá pela limitução de expansão 
Bauco Central e da p,litica adotada 
pe-lo direção do Bento", salientou. 

CAPIT.4L DE: (;/110 
Su,:eriu ele que a refor:mula(ff 

de potitico poderia ser reahiad! no 
.. en1ido de se opera r em termos de-c1• 
pi1al de giro e outras linhas de cridi• 
10. ":\"o entanto. es&a ê uma queuio 1 
politirn lf?t~ma do B9;nco, ~cabti_di 
reçãodec:-tdir. =",las adianto quealll.l· 
dativa privada. re ponsável por~~ 
0 r~ltado em termos de admin!1~ra• l 
çdo. merece um tratamento mal! ftl­
pecial". lembrou. 

Alertou também pua o fato dt 
que. tendo o Plano de Governo do Et, 
tado atribuido ao Parniban papel íun 
:famental no soerguimento da econo• 
mia estadual, ê.ste poderia desempe 
nhar melhor o ~u trabalho neseesen, 
tido. "Acredito que o BEP vem 
sempenhando um papel razoável 
acordo com as atribuições que lhe fo­
ram imputadas, porém acho que pode 
ser feito muito rnois para a nosa eco­
nomia '', finalizou. 

LBA promove domingo a 
maior colônia de férias 

A tnlUClf ('ok-.,rm1 df- Ftn.u da PH&ib&.. 

~ i.'!~1~::e~_:;:~~~!Z~":to~ ~ 
"t,..ru ""Pf" .umodom1nJt0.b 1:;h. noP..8tjdio 
da Crn('I\, t<m Cru, da.<1 Armu... t'm ªLBÀ'" ,.,u 

dt~(tf~.~~ ~!~:~~~~~:~~~:~ªcom a;~: 
~n("a d,~ 1m feLICI O..nu~tl' Frenca t' d.- mume• 
ra11 nutrar, 1wrv.malídadf'S 

At. <r1nnçu part1c1pan~!l!o d,, f11iJ:O. C"\,li, 
ria de 7 a 14 ~ df- am~ ~ .lbOI,, re11idl'nl(':f. 

:. ltd~~;:~~'.,~~8i.:!º ~b!:•~l!~~!~~FJ!de 
~h~~1~1 ed8

('~~~:~~~. ~~up8'f1Mk~ d\6♦Efft 
:\·IEC Polk•~ ~hht•! (Corpo d~ Brimbf'u•us/ • 

=;!:~;,Z!rcl:~•;:~h:!:-n: i~~,. 
l6<k-t-l" m,,._ • ij dt' Íf-\.M"f110 

Anl""' da: matri<1.1la. obedettu-~ uma 

Aprovadas 
contas de 
8 prefeitos 

O Trihuna! de Contns do Estado 
3preciou ontem oito proc!'8M>iS de 

r~~ªJ~<ie:ioc:oÔr~t~ári~n~~i~:~P~e~ 
sJida. µtio conselheiro Aécio Vilar de 
Aquino. 

Os fe1t.01 foram ot seguintes: 
Monteiro (1976). o Sttbastião de 
Umbur.eiro ( 1977}, Solednde e A roei. 
rois (1978). l,.agoo S@ca, U1uúno, Bom 
Suce= • Ronito de Santa F'é (1979). 

TodtU a prestoçi>e de contas rc• 

~!~~ª!11 a~:Cse:r~:1~~iS:
1ªi:~: 

f)(!ttivaa C'.4mBr81ii Munic1pa1~ para 
1ulgamento. 

ravtt~!~t~
1:%~1Ji~C~f e!:~~ 

Municipal de Joio Pe!k!Oa- tobte • 
post,ihihdade de elienoç,o de imó-­
veia do patr,mlimo da Empresa li u­
nici1>4I d Urbani,mo (UllBAN) 

Telpa pune 
quem vender 
ficha cara 

Qualquer dos postos de revendi 
de fichas telçfónicM u_ti/iiadas em tt· 
ltfone3 pôbhCOti da Te pa. que estt-

~~ u~~':d"e~ rx':i':'l ~~d~r 'i,n~~~~ 
de comereialiiaçt\o, caso soja denuo• I 
ciado o acr~scimo do preço por qu•I• 
quer usuáno. 

A informoçâo íoi prestoda onmn 
por fonte:& da Telpa, acrescentando 
que as fichas são vendida aos dono, 
d~ fiteiroA. fonnéda,. hanc11 de rt­
v1AUt~ ou qualquer e&labtltcimenlO 
COmNcie.l fróxiruo e teleíone11 publi• 

~ iu!Jde ~4;;,~c~~~J~:p~~~~: 
dedor. 

O pr,ço da ficha telefónica. ,.. 
gundo • Telp•. é estobelecido pel• 
Telehr-As e a vmla('io dcua deterrni 
naçAo • que t ne-(OCioda quando f fei­
to o contato oom o revendedor. oode 
incidir. na perda da ronCf!Mlo de lf' 
venda 




